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EL SIGLO MÉDÍCÓ
R E V I S T A  C L I N I C A  D E  M A D R I D

_ . _ . _ APARECE TO D O S LO S SABADOS

Urotropína-Schering
e s  e l  n o m b r e  d e  m a r c a  d e l  ú n i c o  p r o d u c t o  l e g í t i m o

g po»" Nicolaier en 1894 en ta terapéutica ®
Igidjcaciones: infección (Gripe, Angina, Tifus, Neumonía etc.)

soberano desinfectante de las vías urinarias
Chemísche Fabrik auf Actien (vorm. E. SCHERINQ.), Berlín N .3 9 .

E lim iM d o r  F is io lóg ico  dei á c id o  ú r ico

SOLbROL
(icm  rmÍHico puno)

«  r t  f í c M o  t i m i n i c o  e s  e l  e U m t n a d o r j i s i o l i o l e o  d e !  á c i d o  

UlO l  «L  e n  l o s  s o t o s o s  d eterm in a  t a  r e t s n e t i a
m o  o d e  l o s  U i - a i o s  y  s u  d e p é s i t o  e n  l o s  l e u d o s  a.

m /n ifB »ta c ¡O D e “  d S  . r V m m i  *“  d i r e r M i

' <‘--T/ra cTio ^ ."r s r :
n.ido*%SSs é

_ L s 5 0 g * T O g i Q 3  C L IN . -  F . C O W A B  *  P 'l  8  *  C '«. P * m s .

TUBERCULOSIS 
ANEMIA ■ 

BRONQUITIS 
RAQUITISMO .

9  E T « ,

Hípofosfitós ^BCHtLir

L A B O R A T O R B i

A D R E N A L IN A  CL IN
S olac id n  al 1/lOüO» <Frs9co> de 5 y 

de áñu c;.); C olirio  ai 1 /5000 ‘ j  1 1 0  ,0  ; 
G r iim lo s  .i 1/4 ilu iiigr.; SupoeltorioB 
a l<2 mgi'.; T u bos esterlliia d os a 1/1.i, 
i.'l, l.'l.v 1 u¡it':. [•.ive.i',; T u b o s  esto- 
rlllíadOB a  la A d r.n aliiia -C ocolna . 
A drcnallna-Syncafne.

E x í j a s e  h i  J U a rca  C X i l N

C L I N  "  P a r í s

IN Y E C C IO N  C L IN
£ S TRICNO-FQSfA RSINA DA
GlioerofoBlnto de sn.sa O frr 10- 

CBGUdilBto de ííOsiUKcr, .5.nr„to 
de eslricUiiiiH li- nViTrií l•l!r,.llU I Wl
o 1 ruiJig.;ioiujIi>s' 'ei‘, ■■■/1 tuj 1.1  úJjieo 

Cajas de 3 y 1-; .-"as de 1 c.c.

TOÍilCO BEHERALO.ISISTFMA NtlIVIOSO

LABORATOIRE
NATIVELLE
PARIS

fí*.»

AOENTB 
M . B E N E Y T O  

I.»  I .ea lt id  5 y  7  MADRID

E L I X I R  D É R E T
B l-V O D A D O

Yoduro doblo do lanlnoy do mercurio.
Tolerancia absoluta; ni hidrar­

girism o, ni diarrea. Sabor meláliog 
poco «pri-ciable. Kacilidud de 
administr.ar el mercurio en los 
casos de sífilis.
SIFILIS -  ENFERMEDADES CUTANEAS
DOSIS ; i  a i  cucharad.aa giHadao .1 día.

PildoraSd„D'Moussette
C i d a  P U f f o r i  e o n ( i 9 f í 9  f ifcT j/n cora  ; 

í/;* dfl n‘ lJifrr».inorf^ A con jt loa  criHttHzada
y  ̂ amus «Je Quiuluoi.

INDICACIONES: HEÜRALfilAS, JAQüECa ,̂ 
CIATICA, ATECCiOHES REUMÁTICAS

DOSIS: Dr>fl tllrlorxB rl Mn : uab por la 
niMt*«oA, V otra i»ür la m-uiie.num'nlnn«io rn 
.«X,.. fleeeaario b«k U i> la bU'H. i lUn. Und rjaj paeicnLe»

VINO ARDUO
_  C A R N E -Q U IN A -H IE R R O
MEDH!AMflTO*Ai,|M{)iTo el m is poderoso REniirBinnB

9. ir.,« -••••'■«o »-or- lo . atédieee.

, W**".' ^'•'•tfUttV.nnem doloroeae. CaUní
a » " *  *** **** C W o n í a e ,  Jiataria. r--•»«» v w i w n i a a ,  j r t u i a r i a ,  e t c .

SOMNIFÉNE
" R O C H E "

E l m ó s  m a n e j a b l e  de^ l o a

H IP N O T IC O S  
A  C A D A  UNO SU

n  sate
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PERTDRBACIONES MESSTMALE8 .
B l N T O M A 8 O A TJ 8 A 8

B eglu  poco treeoenteo......................
B«r!u  ..................................................
B«|Ui doloroiM .............. .
Aoceooi opioiWn, palpltaolonM,

■ofocBclonw aecondenteg..............

iD ia f lo U n o i*  o y Ai Ic» .  
Id.
Id.

t r a t a m i b n t o

Id.

B«|1sb ............................................. .. • •
BoKlu abtmdantOB. ■ - y  • ■ ...............
B aclu  d» damMltd» dníariOn.........
Jtqoeou, edomsB tí*nil»orfoí,lmpre- 

ilonablUdad al Irlo, dolorea reotna- 
toldos, ...........................................

De dos A SOIS 
qae preoeden
qae dore el derrame ianguíoeo.

QoUu de Oereint: lOgotas corresponden i  ana pildora.

Iniofloienola llroídlea.
Id.
Id.

Id.

Amenorrea.................... .............. .. ’
BUioedema írostrado.enfermedad de

Basedow de la menopanna........
Obeddad, reomaüemo crónico.. . .

Intnflolenola 
rica.

Id. 
Id.

tiro-O T *-

OCREÍNE 3RÉM Y
pildoras diarias dorante los ooho días 

en A las reglas y dorante todo el tiempo

THYREN1NE QREMY
Una püdota diaria dorante dos 

nattvamente ona y  dos y l « g o  f  <»• P i* ' ,^
B1 tratamiento empeaará ocho ^ a  ^VP,fA*. í ,  S  

de las Alttmas reglas y se P i o l o » ^  
del periodo menetroal slgniente. Volyei * empesar 
ocho días despoós basta qne cesen los traetomoi. 

laWefa»; dosis dobles.
Ooiai: 10 gotas corresponden A ona puaora.________

Reglas doloroeas.
Espasmo rascolar 6 mne- 

colar.

Reglas doloroeas. 
Irregnlares.. . . . .
Anómalas........ .. •

THYROCREÍNE q r é m y

Dos A seie píldoras por día dorante veinte días m  tí 
mes aeocíando, según los casos, dos A oo^ro píldo­
ras ele Ocreíne ó ona ó dos píldoras de Thyrónlne.

Metritis y ealpinglUs. 
Id.
Id.

f r i a l i n e  q r é m y
Uno A tres sopositorios por d ía .____

U A

IM M U N IZ0L8  QRÉMY núm. 41.

r r í  ■ S í
pollas: Inyección A dosis progresiva cada tres diai. 
En comprimidos; ocho A diei por ms^

jjuus«es»De»Di'""ii’'T------- -¿...nnpannnooBooOBeonoooPoee—
»«•  de Gllcliya “   ̂*

e U B l B L  T
rtfv Bllcby*

n  e  B A R . -  AraBO». 328. -  BABBBteüA
lUuuismiiiinnminnnBiioBoooooDPDooee^o"**—

A R H É O L KOLAASTIER
C'3 o

P r in c ip io  a c t iv o  d é la
. e s e n c ia  d e  S á n d a lo
I b o n o r r e a . C i s t i t i s .  P i e l o n e f r i t i s  
1 C a t a r r o  d e  la  V e j ig a ,  P i e l i t i s .

G rn n u tad a

I A n t in e u r a s t é n ic a  , 
R e g u la d o r  d e l c o r a z ó n
Tónico Poderoso dei Sistem a ner- 

' vioso Gripe y  Convalecencias de 
todas l a s  Enfermedadejjnfeccio^

Laboratorios P. ASTIER, <15-47, Rué 
Sucursal «n  E spaña : 129

du D o c te u r -B Ia n c h e . -P A R IS  (16») (Francia). 
, Calla del Bruch. — BARCELONA

U»M
Olraju

J
IckdMiDItMK

M* d< 
De

Dlenol
Orttíot
OIMet
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E L  S I G L O E D I C O
R E V I S T A  C L I N I C A  D E  M A D R I D

D ir e c t o r -P p o p ie ia p io i  E x c m o . S r .  D .  C A R L O S  M A R IA  C O R TE Z O
D i r e c t o r e s  h o n o r a r i o s :  D .  R A M O N  S E R R E T  Y  C O M I N  y  E x c m o .  S r .  D .  A N G E L  P U L I D O

B E ¡l> A .C O :Q K £ :e ;
E uoie- 5 f . 0 . AMALIO 8IHEH0 I Exorno. Sr. D. SANTIAGO DE RAMON V CAJAL | Eiomo. Sr. 0 . JOSE FRANCOS RODRIGUEZ

a .  m a r a N ó nJ .  B L A N C  T  F O R T A O lN  
D bI  H oap liil d «  U  Fclso«e«,

L . C A R D E N A l.
UaMdrátlGo ue UirORU de Madrid, 

Olrajano del floeplte) de le Prlnoeei.
d .  C O D IN A  C A S T E L L V f  

AoSdAaloo. Médico dé lo i H oipltA lM . 
Diféotor dé lo i Bsaitorioa A ntita  -

béronloéoi.
V , C O R T E Z O

éél# del Pér4|Q« BiDltano da M adrid. 
Del iD itltm o  dé A lfonio  X l l l .

S.. B U Z A Q A R A Y  
Del H otplia l G é c e n l dé Madrid.

A. E S P IN A  r  C A P O  
Académico de u  Bcal de Madiolaa. 

A . F E R N A n O C Z
B i-lD te n io d sU F e o a lte d jH o a p ite le i. 

F , L Ú P E Z  P R IE T O  
E l e o t t o - r e d l d l o s o  

Zz>ll4dleo TItnIer.

A . Q A R C lA  T A P IA
LerlngdloRP. Aoedim lco de le Beel 

de Uedlclpe.
J. aOTANES

O Irn ie no  del Hoapltel O eneiel de 
Ued rtd .

a .  H E R N A N D E Z  B R tZ
Madloo Jete de le Inelaae r  Colegio 

de le Paf.
T .  H E R N A N D O

Oetedritloo de Terepéntice de le 
Feonlled de M edicine de H edcld. 

F .  H U E R T A S  
Del Hoapltel Oeoerel, 

Aoedamloo d e le  de Medicine.
O . J U A R R 0 8

ProteaoT de PalgnleCrle del In a tlto - 
toOrfm lDoldgleo. 

e . L U E N 8 0  A R R O T O  
De le Heeoldn de Peraaltologle del 
Inatltato de Alfonao X i n  7 del Hoa- 

pltel de le Feonlted de Medlolne.

MAdJeo del Hoapltel Qeseial de M a­
d rid . Froteaor e n zllie r de la F a c s l. 

ted de Medicine.

M . M A R IN  A M A T
Oftelm oiogo A cedam looo. d e U B e e i 

de Medicine.
J .  M O U R IZ  R IE 8 8 0  

Jete del Lefaorecorlo del Hoapltel d e - 
nerel.

B . N A V A R R O  C A N O V A S
M ídloo-Dlreator del Gabinete de re- 
d logre tU  7 rid ioterapla del Hoapltel 

d e le  Prlnoeae.
8 .  P A S C U A L  Y  R fo S  

A n i ll le r  de le Feonlted de Medicina 
MAdloo torenee,

A . P U L ID O  M A R T IN
MAdlco del Hoapltel de 8en Jnen de 

Dloa. Ptoteaor de Tiea nrlnarlea
B e d n o t o r ^ a r i d i o o :  A . c o r t e z o  O O L L A N T E 8

J .  y  8 .  R A T E R A
De lea Benelleenolea Fro Tln o le l 7 H a -  
D lclpelde M adrid. SedlOlogoa d e lH o «. 
ptle l General 7 de 8en Jua n de D tM , 

O . R O D R IG U E Z  L A F O R A  
A n zitie r de le Feonlted de M edíais*. 
ez-HtetopatOlogo del U enleom io A* 

Wealilngton.
J. 8 A R A B IA  P A R D O  

D irector del Hoapltel del Millo Je a tl 
AoadAmloo de le Beel de Medlolne. 

F .  T E L L O
D lie e to r del Inatltnto Altoneo X i n .  

L . U R R U T IA
Baperlellate en entermededea del ana. 

teto dIgeatiTO. ''
J .  M . D E  V J L L A V E R O E  

D el Beel Hoapltel del Buen Bneeao 
De) Inatltnto Cejel.

R . D E L  V A L L E  T  A L D A B A L O S  
AoedAmloo de le Beel da M edlolnii

P R O G R A n / ^  C I E N T I F I C O :

Olanola aapaHola. — Archivo é Inventarlo da! Tesoro Clínico, da loa trabajos de Inueatlgaolón y  de loe Laboratorios naolonalei.—  
Oritlaa, anilléis y aceptación de loe progresos extranjeros. — Fomento de la eneefíatiza. — Todos los Hospitales y Asilos serán 
Ollnloae deenseñanta.— Fdlflalosdeooroso» y euflcientes.—lndependeneladel Profesorado y purlfloaclón en su lngreso.~Fomento, 

premies y auxilios i  loe estadios y su ampliación dentro y fuera de España,

A K . I O :  Sección científica; Tratemlonto roentgentorApIoo de laanferm eded de Basedow, por los Dtk . J . y S .  J?ní«ra.-Ao-idonto 
d elirábalo  y  onlormoded proíealonal, por el D r.A n lon iB  OUtr.-Oontaglo 7  herencia en tabarouloeis polmonaT, porfiamdn ríHroaj BÍrmii<fa« 
.l«C a.iro.-ProtaIooterapU del»B lnflam aolonesan6xÍ8le«.por Jwin y JTuG.-La eduoaoión en el nifio y  su relación con la* enferme­
dades, p or D . L u ir Q i m a  HaMon.—B lb llo g r e f ia , por A . FrrwándM Horlm y  D r. E m i t i ó  in m p o .-P eriódicos m ódicos,

im iM IE tlTQ  IIQ£l£IIIERll|i|[0 DE LA EnFERMEOAD DE B ^ D O W
pon LOS

D R E S .  J .  Y  S .  R A T E R A

El tratamiento roentgenterápioo de la enfermedad 
de Baeedow conatituye una de las mis felices aplicado 
nea que hayan sido hechas con los rayos Roentgen.

Conocida por los trabajos de Moebiue la patogenia 
de la enfermedad de Basedow, debida á un bipertiroi- 

i dismo y no á una causa nerviosa como primero se su­
puso, fueron empleados contra eila el yodo, la electrici­
dad, medicaciones tiroídianas ó antitiroidianas, siendo 
preciso reconocer que, en general, los tratamientos me­
dicamentosos fracasaron y hasta provocaron accidentes, 

i habiendo sido Ja galvanización del cuerpo tiroides la 
que ha dado los mejores resultados, teniendo la venta­
ja, por lo menos, de ser inofensiva. Cuanto á la cura 

I por el reposo, buena alimentación y cambio de clima, 
I no han dado resultado.

Kocher dió un gran paso en el tratamiento de la 
enfermedad de Basedow; pero aun cuando el método 
operatorio ha producido éxitos imposibles de negar, el 
procedimiento es completamente peligroso, sobre todo 

I en razón del estado tlinico-linfético.
La roentgenterapia del bocio exoftálmico, iniciada 

leo 1906 por Carlos Beok (de Nueva York), es un trata­

miento absolutamente etiológioo, pues aun cuando exis­
ten hoy dos teorías patogenéticas del bocio, la que atri­
buye el papel principal á alteraciones del simpático y la 
que considera como capital el papel del tiroides, es 
siempre á una alteración de la función glandular y de 
la glándula misma, á la que es preciso atribuir las alte­
raciones del bocio exoftálmioo, produciendo la irradia­
ción del cuerpo tiroides una disminución de la secre­
ción interna, morbosamente exagerada y disminuyendo 
el hipertiroidismo, es decir, la intoxicación causada 
por la secreción de la glándula tiroides, que provoca 
todos los síntomas de la enfermedad de Basedow. Ade­
más de esta induencia funcional, los rayos Roentgen 
producen una disminución del cuerpo tiroides hiper­
trofiado y, por consiguiente, una disminución cuanti­
tativa dol órgano secretor.

La primera observación que se recogió fué, como 
hemos dicho, la de Beck, el cual, en un caso grave de 
enfermedad de Basedow, en el que se había practicado 
una semi estrumectomia, realizó irradiaciones, gracias 
á las cuales los síntomas basedowianos, que persistían 
todavía en alto grado después de la cicatrización de la 
herida operatoria, tales como taquicardia, exoftalmus 
y manifestaciones nerviosas, desaparecieron completa­
mente; el estado general mejoró extraordinariamente 
y los reatos de la glándula dejaron de percibirse al tac­
to al poco tiempo.
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Después de B eck, otros autores han ensayado con 
éxito la roentgenterapia, entre ellos Stegoaann, Schiff, 
H oh k n ecbt y  Schwarz, Bergonié y  Spéder, Schüler y  
Rosenberg, etc., etc. Especialm ente estos últim os auto­
res publicaron en 1909 la historia de 120 enfermos 
irradiados, en los cuales se obtuvo 50 por 100 de cura­
ciones completas, no sólo por la desaparición de los sín­
tom as y  por el retroceso com pleto del estruma, sino 
tam bién por la falta de una recidiva después de tres á 
cuatro años de term inado aquél.

De los otros 60 por 100 de los casos, en 25 por 100 
de ellos apareció una im portante m ejoría, subjetiva y  
objetiva, pero persistió una parte de la tum oración, y 
en los otros 26 por 100 se trató de enferm os que llega­
ron en m uy malas condiciones al tratamiento, no pu- 
diendo, por lo tanto, hablarse de un fracaso de éste. Por 
esta razón, los autores insisten especialmente en la 
época de empezar el tratamiento, el cual, para que 
ofrezca las mayores probabilidades de éxito, debe ser 
instituido lo más precozmente posible después de  la 
aparición de los síntomas.

Schüler y  Rosenberg resumieron el resultado obte­
nido en sus enferm os de la siguiente manera:

cLa m ayoría de los enfermos se sintieron muy 
pronto m ás tranquilos y  contentos, su sueño fué más 
fácil y  m ejoró su apetito. El estruma dism inuyó de 
consistencia, reduciéndose más adelante, las palpita­
ciones dism inuyeron, desapareció el tem blor, los vóm i­
tos, sudores y , finalmente, el peso del cuerpo aumentó. 
Tam bién los síntomas oculares retrocedieron en parte, 
pero frecuentemente sólo después de largo tiem po, 
cuando ya el efecto curativo com pleto de la cura habla 
aparecido, generalmente sólo después de seis hasta diez 
semanas después de la term inación de la cura.»

En efecto, la primera manifestación del tratamien­
to es u ta  dism inución de la inestabilidad nerviosa del 
enferm o. Los enferm os ee calm an, su excitabilidad 
desaparece, reaccionan m enos violentamente á las más 
pequeñas excitaciones, y  la opresión, la angustia y  el 
tem blor se atenúan.

La cefalea y  las llamaradas de calor dism inuyen; el 
sueño se hace m ejor. El enferm o se siente más ligero, 
más activo; sus dolores articulares son m enos violen­
tos. A l m ism o tiem po, se nota bastante frecuentem en­
te un cam bio brusco en la nutrición general; el apetito 
renace, las diarreas son m enos abundantes y  se obser­
va un aumento de peso, á veces, m uy rápido. P oco á 
p oco  los sudores nocturnos desaparecen, la cantidad de 
orina cae hacia la n ora a l. Se asiste asi á una verdade­
ra resurrección, sin m odificar en nada las condiciones 
de régimen y  de higiene.

La m odificación de loa trastornos cardiovasculares 
es la que nos debe de servir de gula en el tratamiento 
roentgenterápico de la enferm edad de Basedow. Al 
principio son los fenóm enos subjetivos los que se ate­
núan. Las angustias, los dolores de pseudoangina, la 
opresión y  la cardialgía se hacen cada vez m enos in ­
tensos; después las palpitaciones son m enos frecuen­
tes, m enos violentas y  de más débil duración. A  m edi­
da que se sigue el tratamiento, la taquicardia dism i­

nuye y  el pulso se ve cóm o va descendiendo, desde 
130 y  140 pulsaciones por m inuto, á 120,110, llegan­
do, después de un tiem po más ó  m enos largo, á 90 y  
80 por m inuto. Béolére aconseja tom ar el pulso al en­
ferm o cada mañana en reposo y  después de haberle 
hecho andar, obteniéndose así dos curvas del pulso: 
en reposo y  después de un ejercicio muscular. A  m e­
dida que se prosigue el tratamiento, estas dos curvas 
descienden y  ee aproxim an una á otra, siendo la regla 
para suspender el tratamiento el hecho de que el pul­
so. en reposo, no pase de 80 pulsaciones. A  veces vuel­
ve á la cifra normal, com o hem os podido comprobar 
nosotros en un caso que, visto en Julio de 1924, cinco 
años después de haber sido dada de alta una enferma, 
acusaba 72 pulsaciones por m inuto. Sin embargo, la 
persistencia de un ligero núm ero de pulsaciones por 
encim a de la normal, no m odifica en nada el pronós­
tico favorable, pudiéndose considerar un enferm o como 
perfectamente curado cuando el núm ero de pulsacio­
nes oscila alrededor de 80 p o : m inuto, com o dice Bé- 
elére y  aceptan en general todos los autores.

Es frecuente una dism inución bastante considera­
ble del bocio, y  en ocasiones su com pleta desapariclóa, 
pero ésta es m uy d ifícil de conseguir frecuentemente, 
pues debido á la antigüedad de la enfermedad se bao 
desarrollado m odificaciones histológicas en el espesor 
de la glándula, con predom inio de tejido conjuntivo, 
el cual n o  es posible llevarle á sd desaparición, pues la 
roentgenterapia ataca electivamente el tejido glandular.

Por la m ism a razón es im posible hacer desaparecer 
en ocasiones por com pleto el exoftalm us, por el des­
arrollo de tejido con juntivo y  celuloadiposo retrobul- 
bar, lo cual im posibilita dom inar por com pleto aquel 
síntoma.

La dism inución de volum en del cuello es ligera de 
ordinario, siendo de 2 á 3 centimetros, cosa que no 
debe de extrañarnos, pues todos sabemos que el bocio 
es de m ediano, más bien de pequeño volum en, Sin 
embargo, en ocasiones esta dism inución es realmente 
considerable, habiendo visto Belot enferm os en los 
que el perím etro del cuello descendió desde 38,6 cen­
tímetros á 33,5 al final del tratamiento; en otros en­
ferm os, á los tres meses del tratamiento, el cuello se 
habla reducido de 87,5 centímetros á 35 oentimetrc?.

Pero en un gran núm ero de enferm os el cuello no 
se reduce sino con una extrema lentitud y  en muchos 
no recobra nunca el estado normal, siendo, por las razo­
nes que antes apuntábam os, tanto más rápidas las mo­
dificaciones de volum en de la glándula, cuanto más 
pronto se instituye el tratamiento después del comien­
zo de la afección.

La acción electiva de los rayos Roentgen sobre el 
tiroides ha sido com probada desde hace m uchos años 
por Zim m ern, Batter y  DubuS, loa cuales, en prepara­
ciones histológicas hechas en tiroides de conejos irra­
diados sólo han hallado el esqueleto fibroso de la glán­
dula, siendo im posible descubrir entre las trabécuias 
conjuntivas la huella de elementos nobles de la misma, 
habiendo una rigurosa ausencia de todo epitelio glan­
dular y  siendo visibles sólo vasos rodeados de una vai-
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na linfática, presentando los caracteres de los vasos 
normales del cuerpo tiroides, y  un aflujo leucocitario 
abundante en los espacios que limitan las trabéculas 
conjuntivas de la glándula, en lugar del tejido tiroidia- 
no. Esto m ism o es lo que ocurre en los enfermos, en 
los cuales, bajo la influencia de irradiaciones m etódica­
mente conducidas, el cuerpo tiroides ee atrofia por una 
acción electiva sobre el elem ento glandular y  la secre­
ción de la glándula puede hacérsela disminuir hasta 
quedar reducida á proporciones normales. ,

TÉCNICA

Esta no ha podido por m enos de sufrir las modifl- 
naciones que el desarrollo de la roentgenterapia ha he­
cho experimentar á todas las técnicas empleadas hasta 
hace pocos años.

Asi á los primeros ensayos de roentgenterapia, he­
chos con filtraciones de los rayos á través de láminas 
de cristal (Scb'warz), sucedió poco á poco las filtracio­
nes por 1 y  2 milímetros de alum inio (Belot), llegán­
dose ó emplear hoy los filtros pesados de 0,5 m ilím e­
tros de oiuc y  cobre, con 1 6  2 milímetros de aluminio.

Cuanto al núm ero de campos, se han reducido ac­
tualmente á uno, de tres ó cuatro empleados antigua­
mente. En efecto, Belot aconsejaba irradiar loa lóbulos 
laterales con dos campos de irradiación, uno en cada 
lado de! cuello, desbordando ligeramente los limites de 
dichos lóbulos; el cam po central lo form aba un trián­
gulo cuyos lados lo constituían dos líneas que diver­
giendo desde el centro del hueso hioides ó del cartílago 
tiroides, limitasen por dentro los lóbulos laterales, 
abarcando sólo una pequeña porción de éstos y  el istmo 
y llegasen basta el m ango del esternón, el cual queda­
ba incluido en el cam po de irradiación y form aba la 
base deJ triángulo. De eate m odo quedaba irradiado al 
mismo tiem po que el tiroides el tim o, el cual toma 
también en m ucboe casos una gran participación en el 
complexo de la enferm edad de Baaedow.

Este miamo núm ero de campos ha sido em plea­
do también por otros autores, tales com o Scbwarz, 
Holzknecht, Béclére, Wetterer, W eber y  Nordentoft y 
Blume.

Sin embargo, m odernamente y  en virtud de los ade­
lantos realizados, tanto en la técnica, com o con la o b ­
tención de radiaciones cada vez más penetrantes, debe 
de abandonarse esa técnica, para no irradiar nada más 
que un oampo único, desde una distancia variable (se­
gún el volum en de la tumoraoión á tratar), desde 30 ó 
mejor 40 centímetros foco  piel com o m ínim um , hasta 
50 y aun 60 centímetros, con lo cual el efecto profundo 
es c^da vez m ejor, quedando más respetada la piel, á 
igualdad de dosis profunda, cuanto más se aleje el foco 
de elle.

No solamente no es necesario emplear el mism o 
número de cam pos epapleados antiguamente, u n o  que 
DO deben de emplearse, para evitar el entrecruzamien- 
to de los haces en profundidad y  evitar que llegue una 
considerable cantidad de radiaciones á la  laringe, órga­
no muy sensible y  que conviene respetar á toda costa 
colocando delante de ella una gruesa lámina de caucho

plom ado de 3 milímetros de espesor, á fin de que no 
sea atacada durante las irradiaciones.

Cuanto á la dosis que hay que dar, no puede tra­
zarse una linea general para todos los casos; así. hay 
enferm os que se presentan con un. intenso grado de 
bipertiroidism o y  en los cuales la administración de 
una gran dosis, dada en una sola vez, podría provocar 
la aparición de graves accidentes de intoxicación tiroi- 
diana, siendo conveniente proceder en estos casos co­
menzando por unas dosis pequeñas, de tanteo, para 
estudiar la sensibilidad de estos enfermos á las irradia­
ciones. En efecto, no es infrecuente ver acentuarse los 
síntomas y  las molestias que tienen éstos durante los 
días que siguen á las primeras sesiones, para irse ate­
nuando hacia los quince ó veinte días, y  dejar paso más 
adelante á la m ejoría, la cual ee manifiesta con toda 
seguridad al mes ó mes y  m edio de dada la irradiación.

Una vez conocida la sensibilidad del enferm o y  el 
m odo de reaccionar y  más todavía si se trata de la se­
gunda ó tercera sesión, puede pasarse sin inconve­
niente ninguno á las dosis qus se aconsejan boy  de 
Vj-*/, dosis de eritema (Nordentoft y  Blum e, Sielmaun) 
ó 40 por 100 de la H  E D en el espesor de la tumora- 
ción (García Donato), dosis llamada por estos autores 
tiroidea, por los beneficiosos efectos observados con 
ella.

Cuando el tratamiento se halle ya un poco avanza­
do, conviene dejar pasar dos meses de una á otra serie 
de irradiaciones, á fin de dar lugar á que se desarrolle 
com pletam ente el efecto de la irradiación anterior y  
graduar ios siguientes con arreglo á los progresos de la 
curación, deteniendo ésta cuando se juzgue convenien­
te á fin de no provocar una atrofia demasiado consi­
derable de la glándula. Con estas precauciones y  vigi­
lando continuamente el estado del pulso, nunca habrá 
que temer el desarrollo de un m ixedem a, temor acer­
ca del cual se ha hablado alguna vez.

La conveniencia de irradiar al mismo tiem po el 
tim o, reconocida en todo tiem po por todo el que se ha 
ocupado detenidamente del tratamiento roentgenterá- 
pico de esta enfermedad, ba  sido puesto de nuevo en 
evidencia por Nordentoft y  B lum e, en virtud de una 
serie de investigaciones experimentales y  hechas en 
autopsias sobre la relación entre la glándula tiroides y  
el tim o, las cuales han puesto de manifiesto lo si­
guiente:

1. " En parte, las dos glándulas tienen acción análo­
ga. Así, la inyección en animales de ensayo de jugo 
del tim o y  del tiroides obtenido por presión, actúa 
aproxim adam ente de un m odo análogo sobre el pulso, 
presión sanguínea, sistema nervioso, sistema óseo y  
aparato pupilar, Después de estrumectomía total, pue­
de la im plantación de tejido tim ico proteger durante 
cierto tiem po á los animales de ensayo contra la ca­
quexia estrumosa y  la tetanie. El cebamiento con timo 
parece poder provocar un aumento del tiroides, é in­
versamente. Por últim o, en m ixedem a oongénito se ha­
lla, frecuentemente, además de la atrofia del tiroides, 
también una atrofia del limo.

2, ° En otros territorios se conducen, por el contra­

ía
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rio, las dos gU odulas antagónicamente. Asi, por e jem ­
plo, el embarazo y  la menstruación van acompañados, 
generalmente, de m odificaciones hiperplóslcas en el ti­
roides (recuérdese el diagnóstico popular de la desflo* 
ración y  del estado grávido por m edición del volum en 
del cuello), asi com o el hecho de que la enferm edad de 
Basedow de tipo tiroidiano es acompañada, á veces, de 
intensa menstruación. Por el contrario, parece existir 
un antagonismo entre el tim o y  las glándulas genita 
les. E n  los soopzoa (secta rusa, cuyos individuos se 
mutilan á si miemos) la castración precoz se acompaña 
de una persistencia anormal del tim o; en cam bio, en 
animales de ensayo se com prueba después de la timec 
tomia un aumento de peso de ias glándulas genitales. 
Por el antagonismo entre las glándulas genitales (cuer­
pos lúteos) y el tim o, pueden ser explicados aquellos 
notables casos en los que todos los síntomas subjetivos 
y  objetivos de la enferm edad de Basedow desaparecían 
durante el embarazo, para recidivar después del parto, 
de loe cuales ha sido citado uno por Jacobo Nordentoft 
en la Sociedad Médica de Juttandia.

Por últim o, la gücosuria después de inyección de 
adrenalina parece detenerse por la biperplaaia del timo 
y  ser favorecida por hiperliroidism o, y  la linfooitosis, 
que aparece en la hiperplasia del tim o y  que puede ser 
provocada por inyección de ju go  tim ico, obtenido por 
presión, ee anulada por inyección de adrenalina.

Partiendo de estos fundam entos, han establecido 
Capelle y  Bayer su teoría, uniéndola á antiguos traba­
jos  de Eppinger y  Hess y basándose en timectomias 
propias é investigaciones m icroscópicas de Koeher.

Según ellos, desarrollan su acción las toxinas base- 
dowianas por una influencia en parte sobre el nervio 
vago y e n  parte sobre el sim pático y  la causa de cada 
lino de los síntomas son en parte un elevado vagotonus, 
en parte un elevado sim páticotonus, y  en parle tambiéo 
una alteración de la correlación normal de ambos. Sinto- 
mas vagotónicos y  eim paticotónicos (ó  sintomas.grupoe) 
aparecen aislados en la enfermedad de Basedow, com o 
en ninguna otra, porque tanto el tiroides com o el timo, 
contienen cada uno dos clases de elementos celulares, 
uno con acción vagotónica y  otro con acción sim pático- 
tónica, pero mezclados en todas las propoiciones posi­
bles y  predom inando tan pronto las influenoiaciones 
del vago, com o las del sim pático, por lo que finalm en­
te pueden aparecer en el cuadro clín ico síntomas, los 
cuales son característicos para una de las glándulas. 
Así, pues, la etiología de la enferm edad hay que bus­
carla en una disfunción, tanto de la glándula tiroides 
com o del tim o, mezclados en todas proporciones, hasta 
de formas puramente Urógenas ó timógenas. Por com ­
paración de los síntomas clínicos con los hallazgos ml- 
oroscópicoB de 200 glándulas extirpadas quirúrgica­
mente, cree K oeher hasta haber establecido que los 
rintomas vagotónicos se originan por pioliferación en 
el tiroidea de epitelios poliestratificadoa, poliinorfop, 
sin coloide, pero con abundante tejido linfático y  los 
tlutomas sim páticotónicos por proliferación de células 
cilindricas. Para el lim o, creen igualmente Capelle y 
Bayer poder señalar com o probable que loe síntomas

del nervio vago están unidos á la proliferación de las 
células eosinófilas y  los simpáticos á la de loe elemen­
tos linfooitarioB. Finalm ente, debe predominar en el 
tiroides generalmente (aunque no siempre) los elem en­
tos que elevan el tono del sim pático, y  en el tim o, por 
el contrario, los vagotónicos.

Y  según que predom inen en la enferm edad los sín ­
tomas vagotónicos ó sim pátieotónioos, el cuadro clín i­
co de la enferm edad de Basedow será el siguiente, se­
gún E ppinger y  Hess:
SlntomKB basBdowianos del nervio 

VAgO.

Precuencia moderada de pol­
eo, pero slntomae cardiacoe 
aabjetivoe acentuadoe.

Fegaefio grado da exofcalmui.
Síotome de Grael existente: 

falta del eíotoma de Moe- 
bine.

Anche hendidnra ocular.

Blntomiia baeedowiaooB 
del eim pitioo.

Abundante secreción de grasa. 
I oU dsos sudores.. Diarreas.

Molestias digestivas. 
Eventual esosinofilie.

Falta de glucosnria alimenti- 
cla y de glucosurla adrena- 
línica.

Grave taquicardia con pe­
queñas molestias sabjeti- 
vas cardiacas.

Alto grado de exottalmus.
Evidente alotoma de Moe- 

bios; falta del síntoma de 
Graef.

Fenómeno de Loewl posi­
tivo.

Síntoma de Stellwag.
(Tiogún sudor. Ninguna día 

rree. Calda de pelo.
Tendencia á movimientos fe 

briles.
Glucosaria alimenticia j  glu 

cosuria adrenallnica.

Por consiguiente, si predom inan loa síntomas vago- 
tónicos debe de pensarse en una enfermedad de Baee- 
dow  de causa parcial ó predom inantem ente timógena, 
además de hacer probable el origen tim ógeno una fór­
m ula sanguínea patológica acentuada (leuoopenia con 
linfooitosis), la existencia de amenorrea ó menatruaoióc 
dífíoil y  una miastenia acentuada.

En loa síntomas citados antes falta el tem blor, to­
cante al cual los autores oreen com o posible que baya 
dos formas: una tirógena, con pequeñas excursiones 
finas y  rápidas, y  una tim ógena más am plia y  lenta, 
grandes desplazamientos, más universal y  atacando 
fuertem ente también las extrem idades y  hasta loa mús­
culos de ia mímica.

(OoatinuAtil '

COMENTARIOS A UN CONGRESO

A c c i d e n t e  d e l  t r a b a j o  y  e n f e r m e d a d  n r o f e s l o n o r

DR. ANTONIO OLLER
Director feoutiativo <1»1 loBtituto de Beednoaeibn Profeiiooil 

de Inválidos del trebejo.

Después hay que precisar si el desarrollo del tutnoi 
corresponde al sitio exacto traumatizado.

Entre el traumatismo y  la aparición de los prime 
ros síntomas tumorales debe mediar cierto espacio de 
tiem po cuyos limites son bien elásticos. Thtem e señala 
de tres semanas basta dos años para el sarooma, de uo 
mea á dos años para el carcinoma; Theilhaber pone 
treinta y  cuatro meses com o C'fra m edia para el carci 
noma. H ay que determinar la histología y  el desarro-

UJ v á s ie  el númaro anterior. bei
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un hematom a com o núcleo de origen, será una prueba 
muy favorable para la influenoia etiológica del trauma.

3.® Sifilia, diabetes, t»/ecctoneí generales.— En estas 
enfermedades el concepto no ha cam biado. L a  eifilis, 
por ejem plo, se indem niza siempre com o accidente en 
los casos de inoculación prim itiva, com o sucede en los 
que trabajan con sopletes. La glucosuria consecutiva 
un traumatismo del cráneo se indemniza tam bién, y  lo 
mismo sucede con las infecciones generales, tétanos, 
erisipela, septicemia, etc., que com plican á una herida.

Enfermedades locales. Aparato respiratorio.— Prescin­
diendo de la tuberculosis ya estudiada, el problem a se 
limita á los casos de la llamada pulm onía traumática. 
Ahora bien, loa casos de verdadera pulm onía traumá­
tica consecutiva á un traumatismo directo del tórax 
9on relativamente raros y  deben ser siem pre indem ni­
zados. En lo que respecta á las otras pulmonías, á las 
que se presentan después de una operación ó de una 
fractura, el criterio varia, y  en Francia com o en otros 
países hay sentencias para todos los gustos. Nuestro 
criterio es que siem pre que exista.una pulm onía como 
lomplicación (la neum onía post-operaloria del éter, ó la 
congestiva en los casos de fractura del m uslo), debe ser 
indemnizada; si la lesión, en cam bio, es pequeña, en un 
dedo, por ejem plo, y  el sujeto contrae la enfermedad 
cuando nada hace sospechar que el trauma sea el res­
ponsable, habrá que desechar la indem nización en con ­
cepto de accidente del trabajo.

Aparato cardiovascular.— Las afeociones del corazón 
da origen traumático son excepcionales y  sólo podrá- 
tomarse en cuenta el que el trauma agrave una lesión 
preexistente. En cam bio son m uchas las enfermedades 
de ios vasos que pueden depender directamente de un 
trauma.

Los aneurismas de las arterias periféricas pueden 
muy bien depender del traumatismo, Los aneurismas 
arteriovenosoB sólo se admitiráu com o traumáticos 
cuando baya habido herida penetrante; la contusión 
simple no basta para producirlos, Los Bneurlemae de 
la aorta dependen rara vez del trauma.

.Esfctma^o.— D ejando á un lado al cáncer, cu yo  ori­
gen traumático es bien dudoso, la cuestión se refiere i  
la úlcera. La mayoría de los autorea se pronuncian en 
contra de la etiología traumática y  eólo admiten com o 
tal las com plicaciones, com o la hemorragia y  la perfo­
ración.

Sigado.— E l absceso hepático post-traumático será 
Mempre indem nizado; la perforación traumática de la 
vesícula biliar tam bién. Las demás afecciones bepáti 
cas no se tendrán en cuenta.

Intestino.— Se ha discutido m ucho sobre la apendi- 
citis; realmente puede haber una afección de esta na­
turaleza post-traumálica, pero en estos casos deberá 
preaentarae antea de las cuarenta y  ocho horas de ha­
berse recibido el trauma, y  éste tiene que haber recaído 
forzosamente en la región apendiculai ó  en sus inm e­
diaciones.

la m ayor parte de loe casos se trata de 
bsmaturias, piurías 6 albuminurias que son verdade­

ras com plicaciones del traumatismo y , por lo  tanto, in* 
demnizables sin disousiÓD,

Organos genitales.— El caso más frecuente es el de la 
orquitis, siempre indemnizable; m uchas veces se trata 
de lesiones blenorrágicas antiguas que se agravan por 
el accidente, y  en estos casos se concederá únicamente 
una indem nización temporal.

Sistema nervioso.— La epilepeia traumática se in ­
demnizará siempre. S i existe hemorragia cerebral el 
caso es más dudoso, sobre todo cuando se presenta va­
rios días después de un trauma insignificante.

E l profesor Cuneo termina esta parte de so ponen­
cia exponiendo el siguiente ensayo de clasiñcación:

1. * categoría. La enferm edad es la consecuencia 
directa del accidente (neum onía traumática después 
de una fractura de costillas, diabetes traumática des­
pués de fractura de cráneo, epilepsia después de la 
fractura de la bóveda). Sífilis primaria por contagio 
profesional. Tétanos después de una herida, etc.

2. * categoría. La enferm edad preexistente y  reco­
nocida es agravada por el accidente. Com a diabético 
después de una herida. Deliríum tremens, bacilemia 
post traumática. Tuberculosis epididimaria que sufre 
una exacerbación después del accidente.

3. a categoría. La enfermedad latente y  desconocida 
para el herido se revela ó  se agrava después del acci­
dente. Tuberculosis epididim aria. Sarcom a óseo.

4.S categoría. La enfermedad es independiente del 
traumatismo. Crisis de retención aguda en un prostá- 
tico encam ado por accidente del trabajo.

En la l.A y  2.a categoría, el patrono es responsable, 
siempre que se establezca la relación de causa á efecto 
entre el trauma y  la enfermedad. En la 4.a categoría el 
patrono no es responsable, pero el f  jem plo escogido 
por Cuneo es, tal vez, uno de loe casos en que el patro­
no debe pagar. En la 3 .a categoría la responsabilidad ' 
del patrono estará siempre en litigio, y  el m édico debe 
afinar y  extremar todos los reooooolm ieotos, á fin de 
emitir un inform e imparoial y  justo.

INFLUENCIA DB LA ENFERJfBOAD EN XL ACCIDSNTE

Continuem os exam inando la ponencia de Caneo. 
La cuestión de la influencia de las enfermedades en los 
accidentes hay que plantearla de una manera m uy dis­
tinta á la ya  tratada de la influencia del accidente en 
la enfermedad. Un obrero padece una enfermedad con 
anterioridad al accidente, y  por este hecho ei trauma­
tismo provoca reacciones en el organisoio, que eviden­
temente no hubieran existido en un sujeto normal. 
¿Debe en este caso eliminarse ó  reducirse la reeponsa» 
bllidad del patrono?

Cuneo estudia una serie de casos concretos y  p r o  
cura dar solución ¿  cada uno de ellos.

Enfermedades generales. —  AlcohoUsmo. —  El alcoho­
lism o agudo es considerado en todos los países com o 
una falta inexcusable, y  por lo  tanto suprime la respon­
sabilidad del patrono en caso de accidente. En cambio, 
el alcoholism o crónico ni siquiera atenúa la responsa­
bilidad, y  eso que, evidentemente, agrava la evolución, 
de las heridas.
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• •. Diabetes.— V n  diabético sufre una herida; la herida 
se infecía, viene el flemón, el coma y  la muerte. El 
patrono es responsable. Se dirá que nadade eso hubie­
se sucedido si el individuo no estuviese diabético; cier­
to, pero es asim ism o incontrastable que sin la herida 
causada en accidente del trabajo, el sujeto hubiese vi­
vido. Oe todas form as hay m uchas sentencias en que 
los Tribunales han atenuado la responsabilidad, redu­
ciendo la renta. E so es posible en loa países donde las 
indem nizaciones por accidente del trabajo se pagan en 
forma de pensiones anuales, m odificables según el es­
tado del sujeto. En España no se puede hacer nada de 
esto, dada la inflexibilidad de la ley actual. E l m ism o 
problem a se plantea y  resuelve de idéntica form a en 
loa casos de album inuria y  demás discrasias.

E vfem eiades  locales.— Es m uy difícil hacer un es­
tudio de todos los casos que pueden presentarse.

En los casos de aneurisma aórtico ó periférico, roto 
por un accidente, los Tribunales franceses han atenua­
do notablemente la responsabilidad patronal. En cam - 
oio, la rotura de venas varicosas, la em bolia por trom ­
bosis varicosas, han sido indemnizadas com o acciden­
te. L o m ism o sucede en los casos de rotura de hígado 
afecto de absceso ó  quiste hidático, la rotura de un 
bazo palúdico, de un quiste ovárico, etc., porque la ro. 
tura no se hubiese producido al faltar el trauma.

Las afecciones nerviosas de la medula, tabes y si- 
ringomelia, otras afecciones del sistema nervioso, h is­
teria, etc., pueden agravar las consecuencias de un 
trauma (fracturas espontáneas en los tabéticos, quem a­
duras en los histéricos). La responsabilidad se elimina 
6 se atenúa m ucho en estos casos.

Ensayo de clasifieaciá^i.— l.*' categoría. E l estudio 
del estado anterior prueba que solamente existía en el 
sujeto una predisposición para producir ó agravar el 

•accidente (diabetes leve, albuminuria ligera, pequeña 
sordera, etc.).

2. » categoría. El enferm o padecía una afección que 
evolucionaba sin com plicaciones basta el m om ento de 
producirse el accidente (quiste de ovario, del páncreas, 
csplenomegalia, etc.).

3. * categoría. El obrero padecía una enfermedad 
grave y  el accidente ha sido únicam ente la causa oca- 
Bionai de la com plicación (tabes con fractura espontá­
nea, diabetes grave, ele.).

4. »  categoría. E l obrero padecía una enferm edad 
tan grave que el trauma ha sido únicam ente un ele­
mento accesorio de la com plicación (rotura de un aneu­
risma aórtico).

En las dos primeras categorías no se debe tener en 
cuenta el estado anterior del sujeto y  la indemnización 
será total. En la 4.“ categoría ocurre lo contrario; no se 
indemnizará el accidente. En la 3.* categoría el litigio 
S6 planteará casi siem pre, aun cuando desde luego debe 
atenuarse m ucho la responsabilidad.

hKljSKM i.DAD PROFESIONAL

La enfermedad profesional exam inada ya en con-

examen porque creemos que es de una importanoia y 
trascendencia grande, ya que en, España no tenemos 
todavía ninguna ley que regule y  cubra el riesgo de la 
enfermedad. Y  para ello no nos limitaremos á qnalizac 
las ponencias y  com unicaciones presentadas en el Con­
greso, sino que vam os á tomar com o base de partida un 
folleto recientem ente publicado por la Oficina Interna­
cional de Trabajo (1) lamentando que el espacio de que 
disponem os nos im pida traducirlo integramente, pues 
m erece ser conocido en su totalidad por todo aquél 
que s e  preocupe por estas cuestiones de m edicina so­
cial. De cuando en cuando intercalaremos lo  más inte­
resante ó nuevo presentado al Congreso y  constante­
m ente haremos los comentarios que cada uno de sus 
capítulos nos sugiera.

La cuestión de las enfermedades profesionales se 
plantea, según el derecho com ún, en la siguiente forma: 
el obrero victim a de una enfermedad profesional debe 
probar ante el juez la negligencia ó la culpa de su pa­
trono y  el origen profesional de su lesión. Pero casi 
en todos loe países se admite ya el riesgo profesional que 
asegura la indem nización á los obreros víctim as del 
accidente, pero desgraciadamente no sucede lo  mismo 
con la enfeim edad profesional. Y  el contraste no pue­
de ser más fuerte ni m ás doloroso. En muchas nacio­
nes, España entre ellas, el legislador indemniza á la 
víctim a de un accidente ocurrido en una fábrica donde 
se han tom ado todas las medidas de seguridad y  donde 
los Reglamentos son observados cuidadosamente, aun 
cuando el accidente ocurra en el prim er día en que el 
obrero trabaje; y, en cam bio, el obrero que trabaja 
años enteros en una fábrica donde no se conoce la hi­
giene, donde lentamente se va envenenando por los 
gases,ó.vapores tóxicos que respira diariamente, hasta 
que enferm a gravem ente y  m uere, ese no recibe ningu­
na indem nización y  no le queda otro recurso para li­
brarse de la enfeim edad que le aniquila, que el que­
darse sin trabajo.

Com o se ve, la justicia de la indem nización en los 
casos de enferm edad profesional, es indiscutible.

De^nícidM.— ¿Pero todas las enfermedades que se 
contraigan trabajando deben ser indemnizadas? Evi­
dentem ente, no. Y  lo prim ero que se ocurre, es definir 
la enferm edad profesional, tarea más dificil de lo  que i  
prim era vista parece.

W ely dice que entre ellas se deben incluir, no sola­
mente las provocadas generalmente por la actividad 
individual del obrero, sino toda manifestación mórbi­
da frecuente que ataña á una categoría profesional 
determinada.

Van den Borrgt; «Son las consecuencias de una 
acción duradera de las influencias nocivas de la profe­
sión y  86 producen exclusivam ente ó con gran frecuen­
cia en el personal de una industria determinada.* .

(llibert; «Son las que se presentan en una profe­
sión, con una frecuencia extraordinaria, y  todas aque­
llas que obedezcan evidentemente á un riesgo profe­
sional.*

junto, ya en detalle, fué am pliam ente estudiada en este 
Congreso. Nosotros vamos á detenernos también en au

Orí
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<1) la  rtfaralion dri maladitt pro/eiiimnelle», 19*-
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Jouanny: eSon las que se relacionan con el ejercí* 
cío de ciertas profesiones, y  por este titulo pueden ser 
consideradas com o otro riesgo profesional.»

Comisión italiana: «Las causadas directamente por 
el ejercicio de una profesión y  las que son consecuen­
cia necesaria de una industria determinada.^

Legislación suiza: «T oda enfermedad exclusiva ó 
esencialmente producida por la acción de las substan­
cias enumeradas en una lista.* (Y  expone el cuadro de 
estas substancias.)

Ninguna de estas definiciones se escapan á la criti­
ca. El Dr. L. Teleky, autor de la ponencia presentada 
Begriff m d  diagnose der Berufshrankheiten, d ice que la 
definición m enos mala es la de Petri: -<Aquellas que 
aparecen com o especificas en ciertas profesiones, y  las 
que, sin serlo, se presentan con cierta frecuencia com o 
consecuencia de la práctica y  ejercicio de una profe­
sión.»

Elmsatoa disftnfi'vos.--Ke aquí uu cuadro que re­
sume con bastante exactitud loa elementos que carac­
terizan á la enferm edad y  al accidente:

Origen.

NataraleBA y  
mo me nt o  
de ap a r i ­
ción.

Patoaenia. 

EtoIuoIód.

Modalidades 
del trabajo

Enfermedad profesional.
Aooidenle

del
trabajo.

Lejos de conatitair un he­
ch o  ezcepcioDBl, es la 
cooeecaeDcia del trabajo 
ordinarí'’ .

Se puede predecir eatu* 
diando la calidad del ofi­
cio; ee fatal qae ea pro- 
desea ya que depende de 
la repetición del mismo 
trabajo y reiulta de ana 
a c c i ón  ineeneible pero 
constante.

Lesión procedente 
' de on aconteci­

miento repenti­
no, imprevisto, 
durante el tra­
bajo.

Aparece de pronto, 
ein que nunca ee 
pneda  prever; 
depende de una 
canes normal ca­
yo efecto Inme­
d i at o  y coDie- 
cuenciae no ee 

' pueden determi- 
I nar.

Orieen tentó, ineidioeo, d i - P u e d e  medi r se  
fícit de establecer. exactamente.

Se agrava lentamente; pne-¡ 
de permanecer ignorada' 
basta la ecleoión de fe-[ 
nómenoB que á vecee,  
aparecen repentinamentel

Oondicionan b u  frecuencia 
en nn medio induetrial 
determinado, las anoma- 
llae de la evolnción, la 
gravedad de lae forraae,

Individoali-

la caracterlatica de los 
•íntornaa, la agravacióu 
de una enfermedad co­
mún.

Lr cauea patológica produ- Importa también
dad. ce en ciertas peraonaa para la evoln-

BÍntomBB leves: en otras ción de la lesión,
may irrñTei. así como para

Muerte. Heaalta de una eerie com

secuelas y com­
plicaciones. 

Resnita de on be-
probada d e accidentes cho úni c o ,  el
cuya repetición aamentr tranmatismo.
más so efecto, ya que ca­
da uno de ellos disminu- ■
ye la fuerza de resisten­
cia del organismo, de ta> 
suerte, que el accidente 
nuevo adquiere cada vez 
más gravedad.

Pero este cuadro que resume m uy bien las difereu- 
oias que exíeteu entre la enferm edad y  el accidente, no 
precisa las diferencias que separan la enferm edad pro­
fesional, propiamente dicha, de las que ee contraen en 
un oficio sin que éste intervenga en su etiología. Bs 
decir, lo difícil es determinar la esencia de la relación 
que existe entre la práctica de un oficio y  la especifi­
cidad y  frecuencia de las enfermedades que en él se 
contraen. En principio parece obedecer á estes tres 
causas:

1. ‘  A  la práctica en si del oficio.
2. ‘  A  lae oirounstancias económ ico sociales y  de 

vivienda, que van ligadas á la práctica del oficio.
3. ‘  A  las condiciones individuales del obrero. El 

personal de un oficio está som etido á una verdadera 
selección y  á veces obedece ya a una ley de herencia.

E l oficio determina alteraciones individuales que se 
Irensmiten de padres á hijos. En dichas alteraciones 
infiuyeo indudablem ente lae condiciones higiénicas de 
la profesión y  el género de vida á que ei obrero se ob li­
ga forzosamente á llevar. Numerosos ejem plos podía­
m os citar en favor de este aserto, pero acaso uno de 
los más curiosos sea este de Teleky: En un puehleoito 
alemán existen desde hace siglos dos pequeñas indus­
trias, una textil y  otra de hierro; basta echar una ojea­
da por la escuela del pueblo para ver que hay dos 
tipos de niño claramente diferenciados; mientras los 
que proceden de padres dedicados al hierro están fuer­
tes y  bien desarrollados, los de la industria textil están 
débiles, aném icos, etc. Si por tratarse de industrias ca­
seras, los niños seguirán lógicam ente el oficio del pa 
dre, no es d ifícil com prender cóm o so van acentuando 
esas diferencias de constitución y  cóm o la patología 
será com pletam ente distinta en un oficio que en otro.

De todas form as, el diagnóstico de la enfermedad 
profesional siem pre resulta d ifícil. En el transcurso de 
este trabajo veremoa cóm o en cada país el asunto se ba 
enfocado de m odo diferente y  con distinta amplitud en 
lo que respecta á la inclusión en el cuadro de lae que 
deben ser indemnizadas.

(Oontlnaará.)

C o n t a g i o  u  h e r e n c i a  e n  t u b e r c u l o s i s  p u l m o n u r
roa

RAMÓN VILLEGAS BERMITDEZ DE OASTRO

TáBHIN'O T io ito  DB UKA DISODBtÓM

Eq u ii  mauifiesto l a o B a d o  á  la gran p r e n s a ,  que firmaban 
toa coatro médicoa directorea o f i c i a l e a  de la lacha antita- 
berculoaa ( 1 ) ,  a e  lanzó una eapecie de a n a t e m a  c o n t r a  opl* 
D io n e a  del Dr. Gil Oaaaree contrariaa al contagio de la t a b e r -  

cnloaia.
Laa opinionea científicas son siempre reapetablea ai están 

inapiradaa en la baena fe y quien las eustenta ea una perso­
na cieulíficameote respetable. El Dr. Gil Ossarea no ea un 
«caoLapia» de la Medicina, sino an prestigioso y honorable 
catedrático al oaal ee puede, sin duda, discatir cnanto ae

(1) E l Exemo, Sr. D. Antonia Bapina jr Capo, al itaatrlilMO 
Sr, D. Joaá Oodlna Caitellvl, al 8r. D, Jotá  Vardaa Uontanagro 
y  al Sr. D . Joaá Palaoioi Olmedo.
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qaiein; pero de DÍagán modo treter de maneta deapectíva- 
Dé manera deepectiva no debe tratarle nunca é nadie; me- 
noB aún ai éate ee nn compafiero; todavía menos ai el qna lo 
hace no ae siente con ánimos para jnstificar en una diecu- 
ai$n científica el motivo de en repnlea.

El Dr. Gil Oseares pnede eitar equivocado; á mi parecer, 
eatá equivocado en machas de sus apreciacionea. Pero nadie 
es infalible, y cuando existe disparidad de inteligencias, es 
cuando la disensión tiene su más noble eficacia.

Con una gallardía noble y consciente, el Dt. Gil Oaiarei 
expone sus apreciacionea y sus juicios, y lo hace requerido 
por el anatema de loe cuatro médicos directores oficiales de 
la lucha aotitubereulosa, que creían nada menos que una 
vergüenza para EspaBa que hubiese nadie que pensara lo 
que aquél piensa. Claro es que lo hace defiriendo exclusiva- 
mente á mi solicUnd amistosa, puesto que niega beligeran­
cia para requerirle á estos seBores qne le hsn injuriado sin 
motivo caballeresco ni razón cientlfiia. Profundamente le 
agradezco esta deferencia.

He aquí lo que contestan sus contradictores, requeridos 
por mi para qne expongan las razones que les movieron 
para solicitar del Directorio la supresión del Congreso de La 
Tuja, ante el temor de lo que pudieran decir las naciones 
extranjeras el ver que «la tubercuiosis que en todas partes 
era contagiosa, tenía el capricho de hacerse hereditaria en 
Galicia»;

«Madrid, 31 de Octnbre de 1925.
Sr, D. Ramón Villegas.

Mi querido amigo: Acabo de recibir su grata y carifloea 
carta, y me apresuro ó contestarle para decirle que leí con 
interés su articulo de El Siglo Médico y que agradezco 
muy de veras la deferencia que conmigo tiene soliciiáudome 
particularmente mi opinión acerca del tema del Contagio y 
la Herencia en tubercolosis.

No dude usted que atendería con sumo gusto su solicitad 
si no me sintiera) por un lado, cansado y hasta aborrido por 
las discusiones que he tenido qne sostener durante el vera­
no que acaba de terminar, y, por otro, ai no hubier* expues 
to bien tócitamente mi opinión en una obra que tuvo la 
honra de ser laureada con el primer premio de la Academia 
Módico Quirúrgica Espafiola, desarrollando el tema «Demos­
tración clínica dei contagio en la tuberculosis», de cuya obra 
no le puedo mandar ningún ejemplar porque esté agotada. 
De lo contrario, con sumo gusto ee lo enviaría.

Mande cuanto guate á su afectísimo amigo y compsfle-
ro, B. B. q. e. s. m-, , . „■Jote üodtna.»

El 8r. Verdes Montenegro (profesor de Enfermedades de 
corazón y de loe pulmones en el Instituto Rubio) tuvo la 
atención de contestarme con la carta aigniente;

aSr. D. Ramón Villegas.
Mi querido amigo: Y o  no tengo para qué discutir las 

opiniones del Sr. Gil Casares; ó él es ó quien corresponde 
lomos trarlas.

Le saluda atectuosamente.
Jo$é Y. Montenegro-

B de Noyism ^ts de 1 ^ . . .

COHBSTáRIO

sino sólo de un modo tácito, ia opinión de ono de sus más 
ilnstrea directores científicos. Esperamos qne nos comaniqu» 
oportunamente la publicación de la edición segnoda de asta 
obra agotada para poder conocer su criterio que tanto esli- 
raamos.

Suponíamos que el Sr. Verdes Montagro no tenía pom 
qué disentir al Sr.Qil Casares. Pero ersíamos que las discu­
siones no eranjiora, sino por. Y  el Sr. Verdee debía discutir 
porque ha menospreciado una opinión contraria , y es de 
suponer qne lo haría por convencimiento, no para ningana 
otra cosa.

El Sr. Espina no ha contesta do nada, sin dada porque, 
habiendo dicho tanto en sn dilatada vida (que mny sincera­
mente deseamos prolongue Dios todo el mayor tiempo posi 
ble), poco le debe ya quedar por decir.

Respecto al Sr. PalacioB, tenemos entendido, que retiró 
BU firma del manifiesto, y así está relevado de todo compro­
miso de controversie.

Pero, resulta, que no teniendo contradictores la opinión 
del Sr. Gil Casares puede parecer única en EspaBa. Y  como, 
á mi parecer, no lo es y supongo que (si muy ilustres, estoe 
seBores que ee abstienen) no son la representación exclniiva 
de la tisiotogía espafiols, alguien habrá que, sin temor á 
comprometerse, pueda sostener el criterio contrario.

Por mi parte doy por terminada la experiencia y por 
conclusa esta iluetrativa discusión tácita qne ee podría titu­
lar sTirsi la piedra y esconder la mano».

P r o t e ln o t e r Q p i i i  e n  l o s  I n f la n iD C lo n e s  o n e x i a l e s . ^ ’ ^
POR

JUAN PETSCHEN Y  KUTZ
(Teals presentH'la para obtener al grado de dootor y  caliñeada 

da lobresaUents.)

El 8r. Gil Casares ha expuesto su opinión. La opinión 
dei Sr. Oodina perece estar agotada (según ee deduce por su 
carta) con sn Innresdo libro que favo la honra de ser pre­
miado, y no podemos conocerla más que tácitamente, es 
decir, por suposición. La opinión médica espaBola quedará 
un poco desconcertada al no poder conocer expresamente.

Pero la resultante clínica de la terapéutica no específica, 
no tiene por qué destruir el concepto de inmunidad eapeci 
fica, cuanto que este hecho ha sido reafirmado por innume­
rables observaciones clínicas é investigaciones de laborato­
rio, que en el transcurso de muchos años bau ido formán­
dose sin contradecir ninguna la influencia de taies leyes, do 
pudiendo negar nadie el concepto específico de tales anti­
cuerpos. Lo que la proteinoterapia nos trae de nuevo es la 
importancia que tiene para la curación junto al proceso es­
pecífico, otra serie de fenómenos que mediante un mecanis­
mo que no es sólo la inmediata neutralización de antígenos. 
conducen al resultado de la curación, supremo fin de la te­
rapéutica. Asi, pues, el negar la terapéutica específica en 
muchos casos morbosos en que sólo ella puede ser eficaz, nos 
conducirá á grandes fracasos. Las terapéuticas espeeífioos y 
no sspecificas deben complementarse, pero no subatituirse. 
Hemos citado algunos casos de largas series de enfermos tra­
tados con sueros específicos j  no específicos, con resultadoe 
semejantes. Pero puede ocurrir que la especificidad entre en- 
tigeno y anticuerpo no se evidencie con ciertas enfermeda­
des en alguna especie animal. En la infección carbuneoaa de 
los bóvidos, es necesario el enero carbancoao específico, aun 
cuando en el hombre no sea tan necesario y pueda bastar la

se

(1) T é s ie  «1 núm sro anterior.
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terapéutica no eapecltica, como en loa 8S0 casos de Kraus 
que bemoe citado al priocipio. Loe detractoree de le pro- 
teinoterapia especifica, dicen que en la inyección de sueros 
específicos como el antigeno, junto con las antitoxinas, in­
yectamos proteínas extrañas que no podemos separar del 
suero. Claro está que aquí no podemos establecer la parte 
que en la curación pertenece á la antitoxina de la que co­
rresponde á los proteicos. El tratamiento por silero normal 
de caballo al principio de la difteria y entes de que se baya 
producido considerable cantidad de toxinas, lo tenemos en 
los casos citados de Bíngel, obteniendo reauHadoe tan satis­
factorios en 478 casos, como en otros 471 curados con suero 
antidiftérico. También en el carbunco se han obtenido bue­
nos reenltadosi además de los caeos citados de Kraus, Kieus 
y Kenna han tratado otroe 146 de carbunco en el hombre 
con inyecciones subcutáneas é intravenosas de 30-60 c. c. de 
suero normal, habiendo tenido un solo caso de muerte, efec­
to superior á los tratados con sueros específicos. Pero Huty- 
za y  Manninger, Stazzi, Dessy, etc,, han probado en diversos 
suimalee la incapacidad de estos sueros para curarlos. Me- 
yer, repitiendo esto mismo en los cavias, ba salvado sola­
mente el 38 por 100 de los mismoe frente al 100 por 100 de 
ios tratados por sueros específicos. El uso del suero especí­
fico comprende, indudablemente, la unión de las antitoxi- 
nae con la proteinnterapia. V el que la proteinoterapin bas 
te sota, depende seguramente del estadio de la eofermedad 
y del grado de invasión de las toxinas,

De la curación de algunos casos tratados no específica­
mente, no deduciremos como hacen algunos autores, la au­
sencia de especificidad de nuestras defensas orgánicas sobre 
loa productos bacterianos, porque el así fuera, <;cómo nos 
explicaríamos la inmunidad de un individuo para la viruela 
y su predisposición para la gripe, por ejemplo? Según esta 
manera de pensar, lo lógico seria que el inmunne para una, 
lo fuere para todas. Y  el que ha padecido viruela, al quedar 
inmunizado para la misma, debiera estarlo para las demás. 
Hay que pensar, pues, como hemos dicho, que estos agen­
tes favorecen el mecanismo general de defensas, dando la­
gar á disposiciones por las que hacen más fácilmente accesi ■ 
bles y vulnerables los agentes patógenos y  además como 
hemos visto experimentalmente, excitándola formación y 
actuación de las defensas especificas.

Si la terapéutica específica, preventiva y curativa había 
llenado el mundo de admiración y agradecimiento, la pro- 
teinoterapia no específica nos ha descubierto un extenso 
campo de acción abierto por el cielo azul de la esperanza, 
que inunda de optimismo á los que por él caminan, pero en el 
qoe es preciso, dada la manera enérgica de actuar de esta 
terapéutica, caminar con la mayor prudencia para no reco­
ger los ásperos abrojos del desengafioy la desilusión en lu­
gar de los sazonados frutos que tan fértil tierra nos puede 
producir. No pretendemos que la proteiooterapia pueda ou- 
lar todas las enfermedades, pero si que es un arma excelente, 
que va conduciendo á los que saben manejarla á cosechar 
los floridos laureles de la victoria. El campo aparece prós­
pero, hay todavía mucho en éi que investigar; sondéemosle 
con cariño, que él sabrá como hasta abora mostrarnos las 
ricas entrañas que atesora.

CONOLÜSIONE8

De nuestras observaciones y de nuestra experimentación 
se deducen iae eiguientes conclusionea:

1.* La proteinoterapia administrada en forma de leche 
esterilizada y por vía intramuscular en cantidad de 3 á 6 
centímetros cúbicos bisemanales no puede producir acciden­
tes anafilácticoB.

9. a -En general podemos decir que siempre se puede pro­
ducir reacción térmica. TansiáoB un solo caso en que'uo se 
ba producida á pesar de-haber inyectado dosis altas;

■ 3.» La reacción térmica aumenta con la dosis inyectada.
•I.» La reacción térmica sé va haciendo menor á medida 

que se repiten las inyecciones,
5.8 No hemos hallado relación entre la reacción térmica 

y la curación.
6.8 Producen desde un principio aumento de leucocitos 

circulantes.
7.8 Este aumento es debido tanto á los linfocitos como á 

los polinucleares.
8.* No hay fase de leucopenia que preceda á esta leuco­

citosis.
9.8 No hay relación establecida entre el grado y calidad 

de la leucocitosis y la curación.
10. ' Las inyecciones de leche aumentan el titulo de anti­

cuerpos específicos,
11. Administrada en la forma dicha no produce reaccio­

nes focales exageradas en loa procesos infectivos localiza­
dos, excepción hecha de las formas tuberculosas, en las que 
no tenemos experiencia.

12. Puede emplearse impunemente en mujeres en ges­
tación.

13. Hay casos en que se modifica el eetreñimientc.
14. Es un procedimiento de curación manifiesto y evi­

dente.
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la  eilBHEiáD en el olQo y tu  relatíín  m  la i enlennedailei

D. LUIS GOMEZ ESTEBAN 
Médioo de Faitifians, ex interno de la olinica de nidos 

en la FaouHad de Zaragoia.

Las dificultades técnicas más imporlautea son las qoe 
hay que vencer dorante los primeros días qoe siguen al 
partoj entonces resalta muy molesto hacer que et nifio tome 
el pecho, porque el estado de los órganos de la pelvis exige 
la posición en decúbito supino que es muy poco apropiada 
para dar ei pecho. Ha de hacerse de modo qoe éste sea co­
gido por e! nifio qoe ee enenentra echado, inclinándose la 
madre algo sobre el lado; más adelante la mujer da de ma­
mar, encontrándose sentada, de preferencia en silla baja, de 
tal modo, que la mano que sostiene la cabeza del nifio en­
cuentra apoyo en la rodilla algo elevada; con la otra mano 
en Boplnación, la mujer coge la mama, de tal modo, que el 
pulgar se encuentre hacia la parte superior; la misión de 
este mano es separar la mama todo lo posible y lo suficiente 
de la cara del nifio, de tal modo, que éste tenga la nariz 
libre para poder respirar. Sólo de este modo es posible la 
succión ein ninguna dificnltad.

Más adelante, cuando la lactancia ee encuentra en en 
apogeo debe de procurarse que el pecho se evacúe siempre 
completamente, para que no pueda incurrir en éxtasis de 
leche. Con este objeto, hay necesidad de acostumbrar ai 
nifio á que no tenga preferencia por ningún lado, de tal 
modo, qne unas veces tomará uno que, quedando agotado, 
pasará al otro.

Cuando el nifio es algo mayorcito, pero dentro aún de la 
lactanciSi @8 muy corriente oír decir á las madres, que su 
nifio come de todo, lo mismo que ellos, y es frecuente sen­
tar á sue’ hijos en la meea cuando ellos comen; el nIDo ve y 
pide, y los padres son tan negligentes que no saben oponer-, 
sé á la súplica de su peqnefio; y  ya se puede comprender los 
psijuicioá que puede acsfreerle.- El nifio no debe jamás sen-

<l)-- Tía*» el número Í.7W;

tarse á la mesa con los mayores, para evitar loa inconve­
nientes de sus antojos.

En el séptimo mes, en que aparecen los iacieivos, indica 
que ha llegado ya la época en que el nifio puede pasar gra­
dualmente, de la alimentación líquida á otra algo más sóli­
da; pero hay madrea, que cuando sus mamas ton muy pro­
ductivas, prolongan la lactancia de sus hijos, á no afio y  á 
veces dos, sin comprender como nos demuestra la experien­
cia, que et desarrollo de estos nifios está muy lejos de ser 
satisfactorio; así, pues, el período de la lactancia exclusiva 
no debe exceder de ocho meses, á lo sumo, nueve.

Del mismo modo que desde el punto de vista se requieren 
medios apropiados para el desarrollo corporal del nifio, tam­
bién es necesario preservar á éste del desgaste espiritual y 
de todo lo que pueda ser depravativo para su alma.

Durante el primer aflo de la vida, lo más conveniente es 
velar, en lo posible, por el reposo de la inteligencia y del 
alma del nifio, procurando no perturbar su estado de soen- 
nolencia porque el suefio y la tranquilidad son necesarios 
para su desarrollo. En el segundo y tercer afio, el espíritu 
del nifio no debe ser despertado y no deben incitarse sns 
facultades intelectuales con preguntas ni estimnlos de nin­
gún género, proporcionándo le un desarrollo prematuro. Uni­
camente se cuidará de nn modo conveniente los sentidos; 
sabemos qne la vida espiritual está fundada en las impre­
siones sensoriales, por lo lanío, los padres harán que los 
aparatos sensorialea se desarrollen de modo para recibir 
exactamente las impresiones á la conveniente medida.

Todos sabemos que una de las propiedades de la infan­
cia es la curiosidad; es interrogante perpetuo, y es muy n e­
cesario contestar á sus preguntas de un modo correcto, pero 
siempre amoldándose al circulo comprensivo de la edad, y 
sin embargo, cuántos padres se molestan, protestando y  bas­
ta castigando al hecho tan justo de todo nifio; no debe ha­
cerse nunca ésto, sino al contrario, claro está que no pene­
trándolo en detalles y explicaciones sobre los objetos. Si la 
pregunta hecha es co nteetada con exactitud y  prudencia no 
se desarrollarán en la inteligencia del nifio ideas falsas ó 
poco apropiadas y su fantasía no será llevada por falsos ca­
minos. Este anhelo de saber innato en el nifio debe ser 
cumplido, pero procurando al mismo tiempo cultivar sus 
tendencias á la actividad, ála imitación y sociabilidad, siem­
pre en lo justo y conveniente, Criando al nifio de esta suer­
te, ee llega á lograr nn hombre sano, vigoroso, dotado de 
fuerza de voluntad, duefio de sí mismo, y en condiciones 
para soportar las contrariedades á que ha de estar sujeto 
en el curso de su vidn.

Pertenecen también á los cuidados que ee relacionan di­
rectamente con el desarrollo moral y espiritual del nifio, una 
serie completa de medidas, que voy á describir rápidamen­
te: Procurar no satisfacer exageradamente todos sus capri­
chos (no darles á menudo juguetes demasiado buenosj. 
Vigilar sus juegos porque en ellos veréis sus inclinaciones, 
sus ideas y hasta su vocación y sus instintos. Hacerles com­
prender de qué material se componen sus juguetes, de qué 
forma y en dónde se fabrican, y así, al mismo tiempo que 
instruís á vuestros hijos, podéis evitar el capricho de que 
mochos nifios saturados de curiosidad, abrán lastimosa­
mente la cabeza de su preciosa mufieca para ver como ellos 
dicen <lo que tiene dentro», y digo que en sus juegos veréis 
sus inclinaciones si lo observáis con detenimiento; veréis 
como aquella nifia arroja al suelo con ira su mufieca y  la 
destroza iuocentemeate bajo su piececito; por el contrario, 
aquella otra arrulla esrifiosB su mufieca é intenta dormirla 
con sus canciones, pudiéramos llamarla una madre en mi­
niatura, y el día de maflana cuando arrulle al mufieco de sns
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entrafiae, ee acordarán alegremente de eue pritoeroe tiem- 
poa, haciendo en realidad lo que entoncee hadan con laa de 
trapo.

No debéis olvidar que, sobre todo, las nifiaa con ans jue­
gos moldean los sentimientos de madre.

Ya veis, pues, qué transcendencia tiene para el porvenir 
los juegos infantiles.

No excitar la fantasía ó toa sentidos antes de lo conve­
niente como ocurre asistiendo demasiado prematuramente á 
reuniones con otros nifios mayores, conciertos, teatros, et­
cétera; más triste es todavía y más nocivo permitirles la 
métela en conversaeiones malsanas y  la lectura de libros 
lascivos.

Para el buen equilibrio del niño, base sobre la que ba de 
elevarse después la tranquilidad y entereta de carácter, no 
hay ningún medio educativo que influya tanto como los 
bnenoa ejemplos dados por los padres; éstos forman la base 
de todo un método de educación sano y de magistrales re- 
snltadoB. El ejemplo es muchísimo más práctico que el con­
sejo ó el mandato.

La buena unión, el cariño entre ios miembros de una 
familia determinan en el nifto tranquilidad moral y alegría; 
por el contrario, la desnnión, los disgustos, el egoísmo y 
querellas entre loa padres, crean en él un constante estado 
de tristflíB, disgusto y  muchas veces verdadera melancolía; 
y por desgracia es lo segundo más frecuente que lo primero.

Cuán á menudo se vé qne un padre amoneste justamente 
á sn hijo por cierta causa, y en sn defensa acnda la madre ó 
viceversa, ton difundida está esta costumbre, como perjudi­
cial es; en estos casos uno ú otro pierde de su autoridad ante 
su hijo.

Desgraciadob loa padres qne no se priven en hacer 6 
decir ciertos actos ó palabras delante de sus hijos; sólo os 
diré que no olvidéis lo qne os dije al principio de mi tema: 
el niño aprende lo qne ve. hace lo qne se le enseña; acor­
daos de aquellas palabras del Supremo Juez, que tanta trans- 
cendencia han tenido y  tendrán: «¡Ay de aquel que hiciese 
mal á ano de estos niños; más le valiera atarse una rueda 
de molino al cuello y arrojarse en lo profundo del marlt; lle ­
nes de verdad están estas palabras y qué lógica encierran 
en BUS pensamientos, puesto que la educación es la cuna 
donde debe mecerse el progreso de las naciones. Otra cos­
tumbre, que deja huellas Indelebles en sus espíritus, ee el 
miedo, que algunas madrea usan como medio para acallar á 
BUS hijos, anunciándoles la venida del fantástico «coco», y, 
como es natural, el niflo crea en su Imaginación un a'go re- 
pagtable que le atemoriza y le hace sentir por ves primera 
el efecto del pánico. Llega la noche y el nifio se acuesta; 
pero ya no quiere ir solo como en noches anteriores; Insiste 
en que se queden en su compañía hasta que quede dormido, 
que ha de tardar más' que de costumbre, y cuántas noches 
ba de deepertarse súbitamente, lleno de temor, que se tra­
ducen por gritos y llamadas á sus padres, y el nifio explica 
su fantástica idea con palabrae entrecortadas durante el 
ataque terrorífico; más tarde no ha de extrañarles que el 
niño padezca alguna enfermedad neurótica qne ha de ser de 
difícil curación.

Debe explicárseles también los fenómenos de la Natura­
leza, como las tormentaa, con su variedad en relámpagos, 
truenos, etc., qne mqcbas veces toman laa madres como 
objeto para infundir miedo á loe niños y lograr dominar su 
voluntad. Jamás debe hacerse eso, sino hacerles compren­
der la verdad, y lo hermoso de los fenómenos tan ideales 
que encierra Is Naturaleza; en esta forma, su alma ee mol­
deará fuerte y ea víae de luchar con la vida ein acobardar­
se, sin conocer el terror de Ise contrsriedades.

Yeetos estados, verdaderas psicopatías, neurastenias in­
fantiles, tienen su etiologls, aparte de lo hereditario, en una 
educación poco conveniente: la falta de cariño por parte de 
BUS padres, la excitación causada por lecturas impropias de 
la infancia, el exceso de fatiga intelectual, el estudio pre­
maturo, etc.; todo esto y  más contribuye, poco á poco, á 
agotar el sistema nervioso del niño.

Más adelante llega el periodo en que el nifle debe entrar 
en la eacnela, y comienza para él una nueva vida. La per­
manencia al aire libre queda necesariamente limitada du­
rante las horas de clase; loe inocentes juegos de antes han 
de quedar forzosamente interrumpidos durante muchas ho­
ras, y en lugar del disfrute completo del día, tiene ahora la 
disciplina y las obligaciones de la escuela; hay neceeidad 
de estar sentados, calladoe, y todo esto coloca al niño en 
circunstancias bien distintas de las anteriores y todo puede 
ejercer influencia sobre el cuerpo y el espíritu.

Esta transformación de todo género de v idaylae  in­
fluencias desfavorables para el organismo infantil que de 
ella resultan pueden influir de un modo pernicioeo sobre el 
niño; pero es natural y necesario. El pequeño no debe ingre­
sar en la escuela si no tiene el desarrollo normal, prodigán­
dole toda dase de medios y cuidados higiénicos hasta ese 
punto. Lo más frecuente es que los nifios pequeños que van 
á la escuela, sobre todo si son delicados, nerviosos 6 anémi­
cos, más tarde 6 mas temprano experimentan algún detri­
mento en BU salud directamente relacionado con so asisten­
cia al establecimiento docente; esta re'ación directa entre 
ciertos estados anormales de los niños y su educación en la 
escuela, ha hecho que se comprendan bajo la deDOminacióii 
de «enfermedad rscolar.r En ésta los síntomas son muy va­
riables, predominando uno ú otros según laa circnnetancias. 
Laa principales son: cefalalgias, pandiculaciones, falto de 
apetito, insomnio, excitación, nerviosismo, anemia y maní 
feataciones histéricas. Este estado patológico es, indudable­
mente, la consecuencia del cambio de género de vida del 
niño.

Hay familias que desde el momento en que el niño pue­
de trasladarse por si aolo.es mandado á una escuela de pár­
vulos, DO con el objeto de que el nifio aprenda, porque á esa 
edad no tiene su inteligencia condiciones apropiadas para 
el caso, sino exclusivamente para la tranquilidad délos pa­
dres, «al menos—como ellos dicen—unas horas*, ignerandu 
loe perjuicios que esto supone de obligar á la leclnelón á un 
niño que en sus primeros tiempos debe dedicarlos i  su com­
pleto desarrollo, á respirar aire puro, á sus juegos iníantiles; 
á lo sumo, esa escuela de párvulos puede hacerse en so 
casa, siendo eu madre ó su padre el maestro, y no debe ser 
ningún nifio mandado al colegio hasta no tener un completo 
desarrollo, comprendido dentro de la infancia, con los pri­
meros conocimientos y en vías de educación intelectual, qne 
habrán sido ensenados por sus padres; pero no todos quie­
ren molestarse en bien de ene hijos, exponiéndose á graves 
coDsecnencias.

Durante loa afioa de escnela los padres deben atender con 
mucho interée á comprobar la alimentación del nifio.

Es muy frecuente observar durante los primeros años de 
asistencia á la escuela qne la Ingestión de los alimentos, y 
también la defecación, se efectúa repentinamente y  como de 
golpe. Beto depende de que los nifios que han comenzado ou 
género de vida completamente distinto, les hacen ser pun­
tuales en su asistencia y les parece que no han de tener 
tiempo para nada; así es, qne en particnlar el desayuno, do 
lo toman nunca con tranquilidad. En estos, que padióramos 
llamar recintos de la escuela, y  algunos que toman en ayu­
nas el camino de éets. no ee raro qne ee presente, andando
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el tiempo, una gran inapetencia, comen de maia gana ó re­
chazan la comiia del mediodía.

En estos caeos, loe padres deben comprender claramente 
que cuanto en menor cantidad y con intervalos máa largos 
penetran loa alimentoe en el estómago, mayor aerá la ín 
apetencia la cual puede llegar á ser absoluta. Han de ser, 
puea, muy enérgicos en obligar á loa niGoa á tomar el desayu­
no, pues en tal caeo tendrán luego apetito para las auceaivaa 
comidas.

Por otra parte el médico debe dedicar bu atención en la 
posible existencia de clertaa anomallae en la constitución, 
que ae obaervan en loa nifioa delicados y anémicoe; ea'oa 
nifioB necesitan para la aalud de su cuerpo y de su espíritu, 
DQ descargo en el trabajo, y el médico debe atestiguarlo para 
que sean tomados como ciertos y los releven de algunas 
obligaciones escolarea; en el mismo caao se encuentran loa 
niños herniados, los tuberculosos, loa que padecen lesiones 
óseas, parálisis, etc.

En slgnnos niños no basta con dispensarles de la esciiela 
algunas horas diarias, sino dispensailes totalmente por al­
gún tiempo, hasta que recobren su completa salud.

Dentro de la profilaxis, ios padres han de dedicar tam­
bién particular atención á las posiciones que adopta el niño 
y BU vista. Beepecto del primer punto diré que loa padrea 
son los primeros que deben notar ciertas posiciones defec­
tuosas y las deben corregir con inaietencia; á esas poaicio- 
nea anormales refiero la de sentarse encorvados ü oblicua­
mente, la de inclinar uno de los hombros al escribir, la ele­
vación ó descenso de una de las caderas al estar en pie. La 
mala posición debe ser observada por el padre ó profesor 
para combatir desde loa primaros momentos el peligro de la 
eacoliosia. Para evitar que se produzca una relajación de la 
musculatura del dorso, que con frecuencia es el primer ori­
gen de una mala posición, ae ha de procurar que loa niños 
no permanezcan mucho tiempo sentados y en posición in- 
clinada durante eu escritura; por ello, cada media ó una 
hora deben interrumpir eu trabajo y andar un poco, ó me 
jor hacer algunos ejercicios gimnásticos.

Uno dé los puntos más importantes para prevenir la es­
coliosis, está en resolver con exactitud el asunto de bus­
car una buena mesa de estudio para los nifioe, como son: 
el plano de la mesa, eu mclinación, eu altura, etc., en fin, 
todo relacionado con el niño. Otro medio de prevenir ia es­
coliosis de un modo radical, nos lo demuestra la introduc­
ción de la escritura recta, con lo cual hay un completo pa­
ralelismo entre el borde iufeiior del papel y  de la meea.

Kn cuanto á U profilaxis del órgano de la visión loe pa­
drea deben estar enterados por el médico de loa peligros que 
tiene para la vista uua luz defectuosa, el alambrado artifi 
cia!. la letra mal impresa, pequeña, ote.

De ocupación importante ee, lo referente álae cuestiones 
eeznalee: en este punto el pediatra ha de ser consejero de 
loe padres para elegir el momento oportuno en que el niño 
debe darse cuenta clara de lo que aon estas cosas, con objeto 
de que empiece á existir completa arnsonía entre el desarro­
llo corporal y el inielectnal del niño, que ha llegado á cierto 
tiempo de eu vi-la.

Quiero exponer ahora cuál ea el momento oportuno para 
abordar ante el niño la cuestión sexual. En el caeo en que 
los padres no dejan traslucir al niño nada del problema se­
xual por medio de una educación muy rígida, llega un mo­
mento, para uuob máe pronto y más tarde para otro?, en que 
con deúeión y serenidad de ánimo empiezan á dirigir pre 
guatas á los padres y en especial á la madre acerca de este 
asunto; estas pregontae, que en muchos caeos eon contesta 
dae con un cachete, deben aer resueltas con cierta franqueza

y  naturalidad. Una vez que esto ba ocurrido ya, amenazan 
muchos perjnicioB, porque es fácil que las ideas lúbricaa 
empiecen á surgir en la mente del niño y es necesario, á 
toda costa, desvanecerlas y distraerle á fin de evitar que 
puedan caer en la masturbación ú onanismo.

Ouáuto habría que decir aobre este asunto, pero seré 
breve por no cansar ai lector. El onanismo es más frecuen­
te en las niñas que en ios nifioe, es !a manifestación de un 
estado de excitación deleitoso, aun cuando éste no sea pro­
vocado por una excitación de ios genitales directamente, 
sino por el simple acto de chuparse ios dedos, la succión de 
los labios, ó estirarse el pulpejo de la oreja, etc.; pero el clá­
sico onanismo es el que está provocado por nua excitación 
de los genitales y un orgasmo producido por la misma. Los 
actos de frotarse la vulva, ó de apretarse los muslos qne en 
un principio fueron inducidos por prurito, 6 que ae trMla- 
darou á la misma, adquieren un carácter permanente y cone- 
tituye nn hábito voluptuoso excitante del deleite. Cuántas 
veces se ve á los nifioa en la cama, ó cuando están sentados 
y  algunos en la calle, jugar con sus genitales, pero todo este 
pueden evitarlo los padres desde el principio; peor caso es 
en los niños mayores donde la prohibición no basta caSi 
nunca, en primer lugar, porque apenas es posibie una conti - 
nua vigilancia día y noche (en ia escnela, en el excusado, 
etcétera), por eso es conveniente poner el remedio en su 
principio qne es cuando en realidad lo tiene.

He aquí dicho, á grandes rasgos, cnanto puede relacio 
narse un vicio, una enfermedad con la edncación, qne es y 
debe ser el principio del hombre, para qne éste sea el del 
progreso.

De esta forma habéis de educar á vuestros hijos, y si así 
es, llegaréis á ver cumplidas vuestras aspiraciones de padres 
y realizadas en ellas vuestras ilusiones, crearéis hijos fuer­
tes y sanos de costumbres, qne continúen el progreso de 
nuestra nación, hasta el extremo de que podamos gritar con 
entusiasmo como en otro tiempo, qne en sue dominios no 
se pone el sol, y publicando estas costumbres é ideas y  sien­
do ejecutadas por ios padres, llegaríamos á la ancianidad y 
contemplaríamos loa niños de ayer hechos hombres á medi­
da de nuestros deseos.

B ib l io g r a f í a ,  u)

L e  tbaitbueht du diabete , por HsrosI Lalib¿. Dn tom o eo 8.*, 
de ISO p^ginse (en  francés).— U seson et Cié., editenre. Boule 
vard Saint Geemoin, 130. Parie.

El libro presente pertenece ó la colección de manuales 
de Médecine et Chirurgie pratiquea, que publica la citada 
editorial, y cuyo lema es el de actualidad y utilidad.

No se trata de una gran obra científica, eino de uu pron­
tuario útil al médico y a! enfermo; pero no es tampoco un for- 
mnlaiio de loe que pretenden permitir al enfermo cnidarse 
solo. Más difícil qne formular cualquier medicamento y va­
riar sus dosis, según las necesidades, ea para el médico tra­
zar un plan dietético y especialmente ai este plan tiene que 
mantenerse dentro de limites restringidos y, sin embaigo, 
ea preciso variarle de cuando eu cuando, como sucede en el 
diabético, que ba de estar sometido á él casi todo el resto de 
en vida. En loa libros científicos no ae sueleu encontrar á 
mano las tablas de posologla de los alimentos ni recelas co- 
linariae que et médico tien?, ain embargo, qne aconsejar, y 
en este libro eí ae encuentran.

Las partes de que consta este libro son las siguientes:

(i) 86Í0 bAruüOi Mtoflfo srítioo d€ l^i obr4i  qq* noi 
remitidof D06
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Uo reinmen de le fisiología patológica de la diabetes y de 
sai compiieaciopea, mny breve y, sin embargo, rany comple­
to; el método de ezaroen de on diabético para recopocer sn 
enfermedad y la marcha de ésta. Loe análisis de orina más 
importantes qoe el médico pnede hacer á ia cabecera del 
enfermo ó qne debe mandar hacer en un laboratorio ade- 
coado.

Tras de estas primeras partee qne comprenden unas 
80 páginas, entra el autor en el estudio del tratamiento de 
la diabetes. OomÍen*a por nn capitulo dedicado al estadio 
de loe métodos de tratamiento más adecuados á loa diferen­
tes casos más corrientes de diabetes, ateniéndose á la ciasi- 
flcación que le sirve de base en todo su estndio, que es la 
la de diabetes simple y diabetes con desnutrición protei­
ca y BcidoBis. y  estudiando luego el tratamiento del coma y 
de ¡ae complicaciones de la diabetes. En este capítulo uo 
bace más que indicacioues de los regímenes y del trata­
miento medicamentoso conveniente qne desarrollará en los 
capítulos siguientes.

Hay á continuación un arWcnlo destinado todo él al estu­
dio del método de apiicacióu y ios resnltadoe de la insulina. 
A éste signe otro capítulo eiteuio dedicado al tratamiento 
medicamentoso. No solamente expone loa regímenes, sino 
también loe alimentos oonveoiantes á cada régimen, las va­
riaciones qne se pueden introducir en la elección de óetna. 
la carta da alimentos para toda una eemana y una sene de 
recetas cuiinarias dedicadas á exponer la preparación de loe 
alimentos más importantes.

Al fina! de! libro se encuentran tablas con la composi­
ción química de los alimentoe mée importantes y algunas 
normas acerca de la organisación que deben tener los sana­
torios y hoteles dedicados á a'bergar enfermoa diabéticos.

Cuanto antecede acerca de! contenido del libro demues­
tra que BU estudio y so consulta son de gran utilidad pera 
todo médico que tiene que tratar diabéticos. Su estilo es cla­
ro, sos indicaclonee precisas, y aunque en él ee haga refe 
renda alguna ve* á los trabajos de on autor, carece de b ■ 
bliografía y de citas que tanto suelen estorbar en la lectura 
de loe libros ótilee.

A. FERNANDEZ MARTIN-

LaS PR0C8MD8 DB DBBIKTBOIIATIOM SÍRYBD8E, por .1  Dr. IveU 
BsTtrana.— ü n  v o l. de 210 págs. eon 100 flge, (M ibioh  e t Cíe., 

Bditeure). Ferie, 1 «8 . Precio-. SO franco».
Este libro está dividido en dos partes; en la primera se 

describen los procesos generales de desintegración de loe
elementos qne integran el sistema nervioso; en la segunda,
ae estudian algunas afecciones nerviosas, seflalando laa mo- 
dalidadee del proceso degenerativo encada una de ellas, po 
niendo de relieve las diferencias qne pueden obiervaise con 
respecto al esquema general de )a desintegración que difiere 
considerablemente de la degeneración de loe autoree^aoti- 
gaos.Este esquema tipo consta délas signientes fases: 1. F o t -

mación dept-odtwfosáeffsnerafítios variados extraganglionare»;
9.a Estos productos sufren destinoe diverso»; unos, extracelu­
lares, caminarán hacia los espacios meníngeo» ó ependima- 
rioi, desapareciendo la mayor parte en et camino; loe otros, 
más numerosos, movllisan, en virtud de un quimiotropiemo 
especial, contra ellos los elemento» intersticiales, nentógli- 
cos.meeodérmlcos; tiene lugar una acción fagocilaria inclu
yéndose loa productos degenerativos en las eilulas veotricet, 
en las cuales ocurre una liáis intraeelular, acompaíada de 
modificaciones estrncturalee de las células vectrice». 3.» Estas 
célnlaa han de seguir ciertas ttíae de eliminación, constituidas 
eu la iomenia mayoría de los casos por los espacios perivai-

cnlares. 4.» Finalmente, la emigración termina en algón-ei- 
tio (constantemente en el espacio glial submeníngeo ó sub 
ependimiatio).

En conjunto, el libro representa principalmente un es­
tudio histológico y debe considerarse casi iudispenseble 
como introducción al conocimiento de la histopatología ner­
viosa.

El autor no se ocupa de loa fenómenos bioquímicos que 
pertenecen al vasto campo de la inmunidad celular y hii 
moral, fenómenoa que, por otra parte, escapan casi per eom 
pleto, hasta la fecha, á nuestro conocimiento.

Con gran detalle son descritos los diversos tipos de gre- 
nolacionee que aparecen en loe elementos uerviosoa dege­
nerado», exponiendo loe métodos más eficaces para su es­
tudio, la forme, la topografía y el origen cierto ó probable 
de cada variedad de eetae granulaciones. Oon arreglo al 
mismo plan son descritos los cuerpos degenerativos (cuet 
pos en tablero de damas ó «füilkOrperchen» de Aleheimer, 
cuerpos amiloides, aíurófilo», productos degenerativos al- 
bumiloide», laa placas seniles y los productos anormales del 
metabolismo).

El estndio de las células veotriccs es digno de relieve; 
son divididas en tree grupos: el grupo de loe elementos nen- 
róglicop.el de los elementos mesodérmicos y el de los ele­
mentos meróglicot.

En todas las cuestiones ee bien patente la cuidadosa do- 
cumantaeión del autor, y tanto los hallazgos como las téc- 
nicae de Csjal, Acbóoarro y Del Río Hortega se recuerdan 
con frecuencia en el texto, haciendo resaltar debidamente 
la importancia de los primeros y las excelencias de 1»» AUi- 
mae que proporcionan imágenee preciosas insustiluibie» 
para ciertas eatructura*.

La segunda parte del libro, sin perder nunca eu carácter 
histológico fundamental, tiene, naturalmente, una ulilldad 
práctica más inmediata que la primera para el neurólogo 
clínico y por tanto para el módico general y aun para el 
psicólogo.

El estudio histológico ha llenado lagunas que no habíaD 
podido serlo por la investigación experimental ó por la ob­
servación directa. Así en los capítulos que ee ocupan de loi 
procesos de desintegración en algunas afecciones nerviosa* 
(traumatismo» cerebralee, arterioesclerosis y cerebro senil, 
encefalitis epidémica en sus diversaa formas, sífilis cere­
bral, parálisis general, tuberculosis del cerebro y tumores 
cerebrales), se encuentran datos interesantes que permiten 
conocer mejor la evolución clioioade estas afecciones y juz­
gar con mayores seguridades de acierto su pronóstico inme­
diato y lejano.

El autor concede una gran importencia á la metaplasia 
conjuntivo neuróglica, entre todos los procesos que tienen lo 
g'ar para llevar á cabo la eliminación de los productos ds 
desintegración nerviosa. El *tercer elemento» de Oí jal. con»- 
titnye, en opinión de J. Bertrand, un grupo todavía confuso, 
conetituído por la mesoglis de Del RIo-Horlega y lo» eorpó»- 
culos globulosos enanos de Oajal. La meeoglia posee on po 
der tagocitario mny desarrollado y debe considerarse como 
un equivalente mesodéimico. Los corpúsculos globulosos 
enano» de Csjal parecen jngar un papel cltolítieo más bien 
que maorofágico y deben aproximarse desde este punto ds 
vista á las células amiboides de Alíheimer.

La obra está ilustrada con lOO figuras en negro bella 
mente ejecutadas y tomadas de preparaciones originales. U  
la edición es excelente, bsjo todos aspectos (calidad del pa­
pel, tipo de impresión, etc.),

Un prólogo del profesor Fierre Marie presenta el libn'-
Db . Emilio l.UEKljO.
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MEDICINA INTERNA
EN LENGUA EXTRANJERA

I. Profilaxia y tratamiento de las toxicomanías, por 
los Ores. E. Joel y F. Frankel.—Los antores comienzan 
por ineietir en la necesidad de la Tigilaocia de la venta de 
los productos tóxicos que se emplean para producir atonta* 
miento y  accesoriamente placeres especiales. Proponen que 
seria conveniente proceder como se hace en América para 
la venta de algunas de estas sabatancias: Un Negociado ofi* 
cial tiene bloks de recetas Impresas y  selladas para el des­
pacho de tales productos. El médico adquiere un blok de 
éstos y le emplea como un talonario de cheques; en cada 
receta coneta el nombre del médico y el del enfermo, y, 
desde luego, la receta queda en la farmacia depositada. £1 
talonario vacio sirve al médico para canjearle por otro blob 
de recetas. Proponen esta medida porque no ee raro que los 
enfermos falsifiquen recetas, mandando imprimirlae con el 
nombre y sefias de su médico.

También refieren el caso observado en América con fre­
cuencia y también en Europa, de médicos de poca concien­
cia que por una pantidad despachan las recetas que ee Ies 
piden, incliiBo sin ver personalmente al enfermo. Las cor- 
jioraciones médicas son las llamadas á proceder enérgica­
mente contra esta falta de moralidad.

En cambio, las conferenciae de vulgarización tienen me­
nor valor, porque con frecuencia conducen ó un resultado 
opuesto al que se persigue; despiertan en loe predispuestos 
el deseo de probar esos placeres de que se les habla.

La morfinomanía se presenta con frecuencia, porque con 
motivo de trastornos ligeros se emplea la morfina en dosie 
excesivas ó durante un tiempo excesivo. Cuando más gra­
ves sean las molestias que presente un enfermo, tanto me­
nor es el peligro de que la morfina produzca sensación de 
euforia ó placer, y, por consiguiente, de que se engendre 
nna morfinomanía, porque los autoree distinguen en el ha- 
liituado á la morfina dos procesos; por un lado, el deseo de 
morfina buscando la sensación de enforia, que es lo qué 
ellos llaman la verdadera morfinomanía. Esta sensación so­
lamente se presenta durante las primeras semanas; luego, el 
enfermo puede seguir entregado á la morfina durante años; 
pero dicha sensación desaparece y el mismo enfermo con­
fiesa que ya no obtiene de la droga placer alguno. Este pla­
cer, por lo demás, solamente se presenta en las personas 
predispnestas. Por otra parte, ee encuentra el hecho de que 
todo el que tiene necesidad de emplear la morfina ee habi­
túa á ella; cada vez ee preciso emplear dosis mayores, y si 
la causa que lleva al empleo dei medicamento se prolonga, 
ee crea la intoxicación crónica que da lugar á los sintomae 
de carencia en cnanto la dosie se disminuye. Estos síntomas 
no desaparecen más que por la administración de morfina.

Sabiendo esto, cada vez que un médico se vea obligado 
á emplear morfina debe vigilar los efectoe de las primeras 
dosis para graduar éstas de forma que se limiten á la su 
presión de los síntomas que hayan llevado á su empleo. 
Conviene también que, á ser posible, ignore el enfermo el 
medicamento que se le adminietra y que la reducción se 
baga progresivamente, para no provocar síntomas de déficit 
y con ellos la necesidad de la administración urgente de la 
morfina. Loe autores advierten que con el empleo prudente 
del piramidón y del veronal ban podido evitar en muchoe 
casos el empleo de la morfina. En cambio, es imprudente 
Bustituir la morfina por doais grandes de otros medicamen­
tos eimilarea, como el pantopón, que producen también há­

bito. Desde luego, seria un absurdo privar ó tos enfermos 
crónicos y desahuciados (tuberculosos, cancerosos, etc.) de 
las ventajee de los opiáceos á pretexto de evitar el hábito.

El hábito de la cocaína depende muy poco del empleo 
médico, porqne este medicamento va siendo cada vez menos 
usado. Bastará qce el médico tenga en cuenta la po <ibilldad 
del hábito para no incurrir en el empleo prolongado de la 
cocaína, que se puede eustituir fácilmente en la mayoría de 
los casos.

En cnanto al tratamiento, hay que advertir lo signiente; 
El enfermo se presta mal al tratamiento porqne sabe qne 
en enfermedad ee grave, pero que la supresión del veneno 
lleva conaigo un periodo de trastornos que él se figura mu­
cho más graves de lo qne realmente son. Los hospitales no 
están generalmente dispuestos para tener á estos enfermos 
que requieren trato atento, supresión de contacto con en­
fermos dementes y  con otros toxicómanos, y, sin embargo, 
vigilancia atenta. Pata loe enfermos de posición desahogada 
se puede recurrir á los sanatorios especíales ó á sanatorios 
en loe qne accidentalmente se hacen estos tratamientos. En 
cuanto á si hay derecho á imponer á los toxicómanos el tra­
tamiento de deababituaciÓD, es cosa muy discutida; los auto­
res ee pronuncian en contra de esta forma de proceder.

Para tratar un enfermo morfinómano se plantea el pro­
blema de si se debe suprimir la morfina de una manera 
brusca ó de una manera lenta. En la mayoría de los casos 
se debe preferir el método brusco, tanto porque no se pre­
sentan ios síutomas graves que se han descrito á veces como' 
coDsecasDcia de esta supresión, como porque, aun con el 
procedimiento lento, la supresión de las -últimas doais pe- 
quefias do morfina ocasiona los mismos síntomas que la su­
presión total. Pero si ee tropieza con eníermoe en los que 
ee ha ensayado ya una vez ó más la supresión brusca sin 
llegar al resultado deseado, se procederá por el método pro 
gresivo, que consistirá en dar el primer día la mitad de la 
dosis habitual, el segundo día la cuarta parte, el tercer día 
la octava parte y al otro día suprimir el medicamento total­
mente. Procedimientos más lentos son absolutamente inúti­
les, porque con ellos lo qne se loera os que el enfermo vuel­
va á sentir por la acción de la morfina la sensación de eufo­
ria que percibió las primeras semanas de su empleo y que 
luego había desaparecido en absoluto. El uso ds inyecciones 
simuladas no es conveniente. Para este tratamiento el mé 
dico debe requerir del enfermo una franqueza absoluta, y el 
enfermo la suele requerir reciprocamente del médico. La 
sustitución de la administración por inyección, por la admi­
nistración oral, es absolutamente inútil. El empleo de otros 
medicamentos, especialmente de los hipnóticos, durante la 
cura, tampoco da resultado, poique para dominar los sínto­
mas de carencia se requieren dosis muy elevadas, próximas 
á las tóxicas que no se pueden administrar todo el tiempo 
que duran los síntomas de carencia. La escopolamina ha 
dado para este fin mejores resultados que otros medica­
mentos. Por la noche ai conviene favorecer el suefio con 
algún hipnótico; los autores aconsejan el Inminal, pero i-s 
mejor el tratamiento físico, baños tibios, trabajo moderado, 
aire libre, etc. También es muy interesante que durante el 
período de la cura y después de él, el enfermo no ee encuen­
tre solo, sino que baya quien te acompañe, que se encuentre 
en un ambiente agradable y  que se le faciliten todos loi 
plaicres sanos que su condición le permita disfrutar. Se 
cumorende con cuánta facilidad un individuo prediepueate 
puede reincidir en el vicio si, suprimido el tóxico, se en­
cuentra con un vacío y en nn ambiente hostil. En los casos 
de tratamiento muy riguroso no es raro que el enfermo 
tome la determinación de reincidir en cuanto salga del sa
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natorio, en venjtanza de la abstinencia á qae ha estado eo- 
metido. Los autores han visto nn caeo en el que se descu­
brió este propósito por una nota que el enfermo escribió en 
nn cnadernito qne llevaba en el bolsillo.

Por último, hay casos en loa qne, á pesar de todos los 
esfuerzos, el enfermo reincide en el consumo de los tósicos. 
En estas condiciones no hay más remedio que conformaras 
con la reducción de la dosis y, si se puede, hacer de cnando 
en cuando nn tratamiento de redocwón. Los enfermos se 
prestan á ello porque, después de un tratamiento de éstos, 
vuelven á sentir el placer qne lea proporcionó la morfina al 
oomienso de su uso y  que luego habla desaparecido.

El tratamiento del cocainismo se hará de una manera 
parecida. La supresión brusca no tiene en este caso incon­
veniente algono, porque tos trastornos que se presentan no 
dependen de la falta del tóxico, sino que son la manifesta­
ción del carácter excitable y peicopático dei enfermo, y á 
veces también la consecuencia de la vida desordenada que 
llevó al abuso de la cocaína y que al euprimir el tóxico apa­
rece completamente desenmaecsTada subjetiva y objetiva­
mente. Es conveniente qne el enfermo dé en coneentimiento 
para que se le abran las cartas en su presencia, porque la 
cocaína se disimula con facilidad y  los amigos ó los comer­
ciantes desaprensivos tienen gran interés en hacer fracasar 
el tratamiento.

Durante loe primeros días uo hay necesidad de recurrir 
á los hipnóticos, poi qne el enfermo conserva bastante estado 
de modorra consecutivo á la cocaína tomada los dias antes; 
pero en cnanto este efecto desaparece, no habrá más reme­
dio que aplicar los hipnóticos, porque el insomnio es uno 
de los síntomas más constantes. La buena alimentación 
desémpefia un papel mqy importante en estos rasos, porque 
los enfermos qne por la acción del tóxico habían dejado de 
sentir el hambre y se habían desnutrido, vuelven á sentirla 
en cuanto la acción de la droga desaparece. Por último, lo 
mismo que en el caso del morfinismo, es indispensabls pro­
curar al enfermo distracciones sanas y trabajo para que 
vuelva á experimentar deseos de reincidir. (XftntíeJie Wo- 
chwuJtrift, S lie Septiembre de 1925.)

BIOLOGIA
EN LENGUA EXTRANJERA

l. Sobre ei valor de la reacción novocainoformalíni- 
ca  en la sangre para el diagnóstico de la tuberculosis 
pulmonar, por el Dr. Pascuale C orsonello.—En 1993, 
Costa comunicó á la Sociedad Lombarda de Ciencias Médi­
cas y Biológicas una sencilla reacción llamada novocaino- 
formalínica, descubierta con el fin de poner de relieve soba- 
tancias especiales de la sangre en diversoe estados patoló 
gicos y en el embarazo. Esta reacción sería muy sensible y 
podría descubrir formas, incluso latentes de procesos iníec- 
ciosoB y también permitiría reconocer si ciertas formas de 
tuberculosis consideradas curadas, lo estánen realidad ó no. 
El autor resume la bibliografía sobre el valor de la reacción 
y después describe su técnica, que es la que sigue:

BcacHvot: clorhidrato de novocaína en solnción fisiológi­
ca en la proporción del 2 por 100; una solución de citratode 
sosa al 5 por 100 y  formalina pura. En un tubo pequeño se 
pone un centímetro cúbico y medio de la solnción de novo­
caína, añadiendo luego tres gotas de citrato de sosa. Des­
pués se dejan caer tres gotas de sangre del pulpejo de un 
dedo, agitando el tobo para que la sangre se difunda unifor­
memente en el líquido; se centrifuga hasta que todos los 
glóbulos queden en el fondo y el contenido del tubo sea 
transpartnte (ó se deja el tubo doce horas en la helera). Se

añade, por último, una gota de formalina pura. Cuando la 
reacción es poeitiva se forma en quince minatos un precipita­
do bien apreciable (con el aspecto de un enturbiamiento bien 
visible como el humo de nn cigarrillo en el aire), en la mitad 
inferior del tubo, haciéndos» cada vez más intenso al pasar 
el tiempo hasta formar nn polvo blanco que se deposita en 
cantidad notable, ó bien aumenta hasta constituir grumos. 
Pasados los quince minutos, la nube se forma casi constan- 
temente en todas las personas, pero no ee forma nunca un 
depósito pulverulento 6 la floculación. Bagliani señala con 
^  .j. _|- la reacción que aparece de un segundo á cinco mi­
n u to s ;+ —|-> desde cinco minutos y un segundo hasta diez 
minutos y con +  cnando la reacción aparece de diez minu­
tos y nn segundo á quince minutos; y con — seguido siem­
pre por los minutos y segundos cuando aparece después de 
quince minutes y un segundo hasta veinte minutos. Corso 
nello presta su contribución al estudio de esta reacción 
para el diagnóstico de la tuberculosis pulmonar. La ha prac­
ticado en 82 individuos; 10 sanos como testigos y los res­
tantes tuberculosos en diversos periodos del cnteodesu  
enfermedad. Los resultados obtenidos le llevan á establecer 
las siguientes conolneiones; 1.a La reacción novocainofor 
malínica de Costa en la sangre para el diagnóstico de la in- 
berculosis pulmonar, además de no ser especifica para estii 
enfermedad, como ya habían reconocido otros autores, ea 
infiel, puesto que en individuos seguramente tnberculosoí 
puede ser negativa; 2.® No existe ninguna correlación entrr 
el grado do positividad de la reacción y el estado morbosc .
3.a No siendo esta reacción un seguro medio de diagnóstici 
para la investigación de un foco tuberculoso, no tiene utili­
dad práctica y no pnede entrar entre lee prnebae de labor» 
torio propuestas hasta la fecha, como auxiliares del diag­
nóstico de la tuberculosis. (La Riforma núm. 9,2 de
Marzo de 1926,)—E. L oenoo.

SiKILlOUKAFIA
EN LENGUA ESPAÍÍOLA

1. Falacia y peligro del salvarsán en el tratamiento 
de la slBlis.—En CrÓJiica Midico-Quirúrgica de la Haha»<i 
el Dr. Garda Mon se ocupa de la falacia y peligro del sal- 
varsán en el tratamiento de la sífilis; y en demostración de 
sn aserto, después de enumerar los diversos procedimien­
tos empleados, aduce los datos estadísticos que acompafi», 
terminando sn trabajo con las siguientes conclusiones:

1. » El uso de los arsenobenzoles está indicado en el tra­
tamiento abortivo de la sífilis unidos al mercurio durante 
los períodos prehumotal y humoral. En los casos de intole­
rancia mercurial ó fracaso de este medicamento, en la sífilis 
maligna y en las afecciones tardías de la piel y las roucoea», 
acompañándole siempre de! mercurio.

2. »  Están contraindicadas: en loa cardíacos, nefríticos, 
arterioeaclerosos, neurópatas y en loe que tengan proceeoa 
degenerativos del sistema nervioso central.

3. a El descubrimiento del salvarsán constituyó un gran­
dioso progreso en el tratamiento de la sífilis; pero es tiempo 
ya de convencerse de qne no. se debe usar á tontas y á locas 
á dosis exessivas y demasiado repetidas, porque de esta 
modo, en lugar de obtener beneficios, se obtiene una acción 
tóxica falaz y perjudicial que aparta de usar el mercurio á 
su debido tiempo, siendo como es el único que puede ga­
rantizar la cura á perpetuidad, lo que no ocurre con el sal
varsán y el neosalvarsán, que por el solos, á pesar de su 
gran poder espiroqueticida, ocultan la sífilis, pero no 1»

ten:

Ayuntamiento de Madrid



Id.1). 3 .7 5 4 E L  S I G L O  D E D I C O 2 l  N o v t e r ? ) b r f t  I 9 2 f

iento
[í>0>l'<
)1 bai­
lón da 
mieii- 
ipaflH,
i:
el tra- 
irante 
íntole- 
. sltUia 
icoaaa,

íticoB,
jceeoa

graii- 
,lempo 
i  locas 
e eate 
acción 
iurio ó 
de ga- 
el aal 
do 80 
no la

SECCION PSOFESIONAL 
P R O G R A n A  P R O P B S I O N A L i

afunoión eanttarla es funolón del Estado y au organismo debe depender de él hasta en su representaolón munlolpal. — Baranth 
mediata del pago de los titulares per el Estado.—Independenola y retribuolón de la función forense.—Dlgnlflcaolón profeslona'. 

-U nión y solidaridad de les médiaoa.—Fraternidad, mutuo auxilio.—Seguros, previsión y sooorros.

R t T 'V T  A - R T O t Seccióa profesional BoleWo da UBemana, porDwío Carláo -  Cartas partioularea que pueden ooneldurarseoomo abier­
tas para los médicos de buena v o lu n ta d .-D e la  V I Asam blea de iubdelegadoe de Sanidad.—Asi se hace.—Inauguraotón del m onom eoto ios- 
taladoen la Rosaleda del Retiro, so  m emoria del Dr. Taloea L atear (D . Itanuel).-A cadem ias, Seoiedade.s y  Oonfarsnolae m édicas porSedl- 
jsJ .-8 aee«o» oflelal: Preeideaola del Directorio militar.—Qobemaoidn.—Marios.—OflCeta d é la  salud pública Estado sanitario de Madrid 

O rdoioas,-Vscantes.—Oorrespondenoia.—Porlaa Ollnioas de E uropa - Tertulia Uédloa.—Anuncios.1 -

B o le t ín  d e  la  s e m a n a .

Resultados poco satisfactorios.— Asamblea 
en evolución.

Después del largo período de aplazamientos, 
.entativae, convocatoriae fracasadas y diñcultadea 
le todo género, van actuando los Tribunales de 
ipoeicióu para proveer las numerosas Cátedras de 
as Facultades de Medíciua que han venido acumu- 
áudose en loa últimos años. Casi simultáneamente 
an funcionado y funcionan Tribunales de Higie- 
e, de Oftalmología, de Fisiología, de Patología qui- 
úrgica y de Histología, y deben comenzar muy en 
reve otros de Fisiología y de Patología quirúrgica.

Por de pronto los resultados boy conocidos 
|io pueden ser más deplorables y difíciles de ex- 
licar, dado que parece que se hau declarado 

IcsieiitaB cuatro Cátedras de Higiene, tres de His- 
.ología y  no sabemos si alguna más, pero sí que en 
udas ellas hau sido numerosos los opositores que 
le han excluido en loa ejercicios que tienen carácter 
iliminatorio.

Difícil es explicarse y  doloroso es comentar lo 
{ue esto significa. La parte más selecta del ejercicio 
irofesional, la que boy se encuentra decorosamen 
e remunerada en su ingreso, la que debe atraer las 
ispiraciones justificadas de una juventud estudiosa 
' aun de hombrea ejercitados en la Cieucia, en la 
^üuiea y en el Laboratorio, no encuentra en esa 
multitud de doctores que anualmente producen 
luiestras Universidades un personal suficiente para 
otar la parte más esencial y elevada de nuestra en • 
leñauza. Es decir, que entre los centenares de dis- 
Iputoa que en el plazo largo á que hemos aludido 

;ian podido perfeccionarse y  preparar sus ejercí- 
¡06, encuentran á duras penas algunos á quienes 
)Oiler llevar á las Cátedras vacantes, los maestros 

, lue han educado é instruido á esa juventud.
El hecho bien merece fijar la atención de los 

• irgauiamos que rigen nuestra enseñanza, si la cau­
la se Supone que existe en la forma de la provisión, 
3ara modificarla, y si se encuentra en alguno de los 
)tro8 motivos que por las gentes se señalan, para 
corregirlos.

De todos modos, es lo cierto que las funestas 
disposiciones acerca de jubilaciones, composición 
de Tribunales, Cátedras acumuladas, etc., etc., que 
dejaron entre otros los Sres. Rodéa y Albaá su paso 
por Instrucción pública siguen vigentes, y bien me­
recerían, á nuestro juicio, que fuesen revisadas y 
corregidas. De otro modo, el escalafón de catedrá­
ticos se irá mermando, las Cátedras, caprichosa* 
mente acumuladas, seguirán ofreciendo una ense­
ñanza incompleta... y los médicos seguirán obte­
niendo por millares los títulos que debieran ser 
garantía de su competencia ante la Sociedad que 
necesita de sus servicios.

El pasado miércoles debió celebrarse la primera 
reunión, en el salón del Colegio de Módicos de Ma» 
drid, de los señores que, convocados para ello, han 
acudido, no sabemos si en representación oficia l de 
ios Colegios provinciales de Médicos ó con carácter 
ex tra o fic ia l y  p a r tic u la r , formando una F ed era c ión , 
según alternativamente se dice en los impresos y 
programas que á la vista tenemos.

Es inútil que expresemos una vez más nuestra 
disconformidad con los procedimientos que vienen 
empleándose, no sabemos con qué provecho ni para 
qué fin, para confundir intencionada ó sencilla­
mente unas organizaciones con otras, creando la 
natural confusión para loe médicos todos y para las 
autoridades que no pueden acabar de saber cou 
quién tratan ni quién ejerce ante |eilas el derecho 
de petición.

Lo primero que para esgrimir este derecho se 
necesita es precisión, determinación definida de la 
personalidad jurídica de quieu le ejerce. ¿Como se 
ha de recibir una exposición, ni atender para resol­
verla á conclusiones equívocas en su origen, puesto 
que DO se sabe cómo y quién las formula? Esto solo 
puede parecería indiferente ó á loa que no tienen 
el concepto claro de estas cosas ó á los que, entur­
biando los conceptos, puedan desear que éstos no 
resulten claros ni respecto á las personas, ni respec­
to á los medios de la actuación, ni respecto á los 
fines que á todos nos interesan.

En esta reunión, á la que vacilamos en poner
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nombre (como ella misma vacila), se le ha dado uu 
carácter de reserva que no puede eer del agrado de 
loe médicos en general y  que al ver en ella repeti­
dos los procedimientos de confusión de nombres y 
de objetos que han sido la causa del desastroso fin 
de la Junta de patronos y de la Asociación de titu­
lares, la mirarán por lo menos con esquivez, qui­
tándole la autoridad que tener debiera. Lo que a to­
dos nos pareció mal hecho por los gestores de la 
Junta de patronos, no es justo que nos parezca bien 
cuando hacen lo mismo otros señores por respeta­
bles que sean. Fíjense ellos en este repetido eonae- 
jo que les dá una voz práctica y amiga, y como no 
creemos dudosa la bondad de su intención, podrán 
conseguir mejor los fines laudables que se proponen. 
Por de pronto, del programa repartido sólo podemos 
anticipar ánuestros lectores que se efectuará una vi­
sita á exp os ic ión  de m éd icos a r tis ta s ; la consabida 
al Colegio de Huérfanos, que puede celebrarse to­
dos los días del afio y á todas horas por quien quie­
ra, y el banquete de despedida. De las otras reumo 
ues no hemos podido aclarar, hasta este rnomento 
(día 18), cuál pueda ser su objeto, siquiera nos 
complazcamos en suponer que será útil y bien en­

caminado. i-kl
D e c io  OARLAH

C A R T A S  P A R T I C U L A R E S
que pueden considerarse como abiertas para los médicos 

de buena voluntad.

Madrid, 3 de Noviembre de 1925.

Sr. D. .T. López Abadfe.
Qaerido emi«o= Con verdadero reaooijo « c ib l ayer le 

Altlme de nited. Elle me treie roticiee de 
mo. qnienee. por cierto, no ee epreeorai. mocho é ^ármeUe 
direclB., como debían; pero de esto no le . mcnlpo. pne. creo 
qoe como mncbaehoP. «n eileocio ee la mejor prueba de qne

srgo'mñy preoenpado por re.olver el aannUi de lo . jóve- 
„ e . qne ee encuentran en condicionee menoe lavorablee que 
eeoe doe que u.tedee han tomado bajo su protección, mi v i. 
je á Barcelona, donde espero encontrar posible soluc ón 
para el porvedir de loe que han de dedicarse ó artes, oficios. 
Amérelo y ensefiaozae análogas, se va aplazando por im­

posiciones de mi. cargos J ^  " “ ^.̂ Vre^CoTe-
«alnd. Por otra parle, la posibilidad de la Asamblea de Colé 
gios me permite confiar en que aquí podremos plantear ad  ̂
mirablementa el problema y aun resolverle, si 
los demás la misma buena voluntad y la inteligente com
precsión que he encontrado en los bilbainos.

Decía á usted que su carta me ha '
y, aparte de loa motivos anteriores, está jneliflcada est 
comílacenoia porque viene en cierto modo ^ ¡
insinuación que estos días me ban hecho de P «  « «
C o le g io  se abtia una campsO. de opoeición al
,os rendimientos del C o le g io  d e  Hoé, taños y  con el de lo
demás Colegio, provinciales. 8i algo hubiera de e s t o  j o  e 
ruego que llame la atención á nuestros compafietoe acerca

de lo que llene de falsa semejante Idea, pues loe Colegios 
no sólo no eiperimentarán merma en sua ingresos, sino qne 
han de encontrar considerables aumentos.

Si ustedes signen en la Oaeela la evoloción del decreto 
que tantee tetigas me eetá costando pata el mayor fomento 
del Colegio y de los Colegios, verán que si bien es cierto que
los sellos de doe p eee la s  no d e ja rá n  ya más que cincuenta
céntlmoB en vea de una peseta en favor de los Colegios pro­
vinciales. en cambio, cada eelln de defunción (hasta ahora 
apenae vendidos), resarcirá de esta pérdida aparente por la 
certeza que puede tenerse del acrecentamiento que ha de 
tomar la venta íotora de nnos y otros sellos. Si cuando el 
Oobierno apenas tomó parte alguna, 6 mejor dicho, no tomó 
ninguna en favorecer la eipend ición de los selloe se ha con­
seguido el relativo éxito qne hasta ahora hemos obtenido, 
¿qué no será de ahora en adelante en que cada Minuteno. 
por Beal orden impositiva y expresiva, obliga á susresptcHvae 
dependencias á no dar paso á certificación alguna que no lleve 
el correspondiente sello de dos pesetasf i  Ks ilusorio el pensar 
que tales órdenes producirán un aumento del triple ó del 
euádtnple de loa sellos empleadosV Pnea véase claramente 
si el cálenlo ha eetado bien hecho y si todos debemos ó no 
regocijarnos de él 6, por lo menos, esperar un periodo de 
prueba de un año, por ejemplo, para ver lo que tales cálcu­
los pueden haber tenido de fantásticos.

No puedo creer que el Colegio de Vizcaya se haga Inelru- 
mento inconsciente de los enemigos tapados qne loa huérfa­
nos tienen y qne no pueden perdonarles, ni á mí tampoco, 
el que habiéndoles tenido en completo olvido hasta el sfio 
1917, sea hoy una verdad evidente que se pudo acudir antes 
á su remedio con verdadero espirito de confraternidad, con 
honradea en la administración y con actividad infatigable.

Piense eobre seto, amigo López Abadía, y no deje de te­
ner además en coenta qne el empuje qne ahora recibe nnei- 
tra loetitución con la educación de los alumnos adultos y la 
construcción del nuevo local, bien merece el saciifioio si­
quiera de un periodo de prueba, que no pido otra cosa, por 
]a certeza absoluta en el éxito.

Ya por de pronto se advierte el incremento y entusiasmo 
por la idea, y espero antes de Marzo haber colocado la pri­
mera piedra del nuevo edificio. Pero usted comprenderá lo
que esto eignifica para mi de visitas, ruegos, pretensiones,
desaires recibidos y dificultades vencidas. Bien merezco, 
pues, que siquierB ee me ayude con la expectación, pues, en 
otro caso, tendré qne considerarme vencido y dejaré á otros 
más afortunados el que resuelvan un problema de dinero 
sin tener dinero 6 tratando de sustituirle por discursos hue- 
roa y ampnloeos como los de la última Asamblea.

Perdone estoe desahogos í  cuente con la incondicionsl 
amistad de su afectísimo que le estrecha la mano,

O. M. OORTBZO,

(Es copia-)
Bilbao, 6 de Noviembre de 1925.

Exorno. 8r. D. Carlos María Oortezo, presidente del 
Colegio del Principe de Asturias para huérfanos de 
médicos.

lusigne y querido D. Carlos: Ante todo es mi mayor de­
seo desvanecer la Inainnaclón que se atribuye á este Colegio 
de emprender una campafla de oposición al aumento de loe 
rendimientoe que con motivo de la promulgación del Besi 
decreto de 26 de Septiembre ha de experimentar el Colegio 
del Príncipe de Astnriae.

Son tan infundadae estas falsas imputaciones, por cuanto 
este Colegio ni piensa ni ha pensado por ahora oponerse 
lo dispuesto en el referido Real decreto, por no considerarlo 
juetifleado, dados los humanitarios fines que se persignen

sil
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con loe anmentos coneegnidos para el Oolegio de Huéifanoi.
Por lo tanto, pnede desechar los temores qne pudiera 

abrigar acerca de la conducta á seeoir por este Oolegio, y 
confiar que en todo momento sabrá hacer honor á los com­
promisos adquiridos.

.... (Aquí un asunto particular de un huérfano)
Ya sebe pnede contar con la iticutidicional de su afectí­

simo seguro servidor que le estrecha la mano,
JoaquíK Lópbz Abadía.

£xcmo. Sr. D. Carlos María Oortezo.
Fuera en mí vileza recordar agravios para lamentar vir­

tudes ó desconocer sobresalientes méritos de quienes me 
ios infirieron,

Y  virtndes y méritos ha probado usted poseer en sumo 
grado al fundar y mantener el Colegio del Principe de As- 
turiae qne alberga y educa á los haérfsnos de nuestros het* 
manos en proíesién.

Como testimonio de gratitud por esta santa obra y rin­
diendo justo homenaje y admiración á quien supo crearla y 
sabe mantenerla, dedica esta modestísima ofrenda

El autor.

(Carta dedicatoria del Libro de Cuentos que el Sr, Sancbís 
Bergón regala oon su producto al Oolegio de Huérfanos.)

Uadrld, 17 de Noviembre de KSü.

Sr. D. Joré Ssnchfs Bergón.
Distinguido y eetimado amigo; Hace tres días recibí el 

precioso tomito de sus cuentos, de que ya extrañaba no te­
ner noticia, dado que la prensa había anunciado su publica­
ción y el fin caritativo á que nsted la deatiuaba. Conmovido 
por las frasea exageradamente encomiástica: qne usted in­
serta en BU frente, dirigidas á mi modesta persone, qniss 
contestarlas con agradecimiento en el mismo instante en 
que llegó á mis manos el eatimable regalo; pero aplacé el 
cumplimiento de este deber de cortesía por dos considera- 
cionaa, de las cuales tné la primera la de que qneiía conocer 
su contenido, que tenía por cierto que babfa de deleitarme, 
como lo be comprobado luego, lae lectoras de sus Cuentos 
pareciéndome natural este conocimiento previo para expre­
sarle con la einceridad que lo hago, mi gratitud y mi aplaii 
so incondicional. El estilo brillante y correcto de su obra 
merece ser saboreado por médicos y no médicos, pace bien 
puede ella figurar entre las de literatos afamados contempo­
ráneos. Vaya, pnss, á usted, con mi reconocimiento personal, 
el debido y jostificado elogio.

Ahora bien; hubo un segundo motivo que me hizo apla­
zar la debida contestación á b u  obsequio, y fuá aquél el del 
leer tomarme tiempo para descifrar la ineinaación logogiífi- 
cs, qne pudiera tener la frase inicial de su dedicatoria en 
que usted habla de agravios de mi recibidos.

Puedo asegurar á usted, amigo Sanchis Bergón, que yo 
no sé donde puedan estar, ni haber estado tales agravios, y 
por de pronto puedo asegurarle que.en mi intención no han 
estado nunca.

Datad sabe que desde el comienzo de nueatra agradable 
amistad, aiempre he aplaudido en usted las buenae inten- 
doñea encaminadas al servicio y mejoramiento de la clase 
raédios; en su ayuda y- para su logro, x e  ba encontrado 
usted siempre diepueeto á acompañarle á Oentros directivos, 
á presentarle y conferenciar con los minialros con quienes 
ba podido usted creer que yo tuviera a'guoa influencia ó 
simpalfa, y en el asunto qne á mí más me importa, ó sea en 
el del Oolegio de Huérfanos, siempre nos hemos encontrado 
do acuerdo y yo he visto con verdadera emoción la.que en

nsted producía la visita á aquél Instituto y el contacto con 
aquéllos nifios, cuando algunas veces ios veía.

81 nsted estima como â r̂avto el que yo haya orel lo poco 
acertada en gestión en las actuaciones de la Federación de 
Colegios (entidad extraoficial que yo juzgaba y sigo juzgando 
que no hacía otra cosa, e’qniera usted no lo creyese, que 
debilitar la importaocia é infloencia de cada Oolegio provin­
cial), si usted califica de agravio el qne en mi periódico se 
baya criticado la forma de algunos actos de esa Federación, 
de confveo y mal definido objeto, perdóneme qne le diga 
que no tiene usted razón alguna; pues en esto, mientras los 
críticos se atienen á los justos límites de la coneideraoión y 
ta respetabilidad personal, nadie puede exigirles ni menos 
imponerles el propio criterio, como máe acertado que el suyo.

Dé nsted, pues, por no escrito lo que baya podido moles­
tarle y coopere como es de esperar que lo haga oon au franca 
ayuda en favor da la única Inetitnción próspera de previsión 
y caridad qne se viene realizando y manteniendo, no por m( 
solamente, como usted bondadosamente eupone, sino por 
todos loe médicos de España, representados por sus Oolegios 
Oficiales.

Oréame usted qne ésta no será tarea fácil, ñipara mi 
modesto esfuerzo ni para el más eficaz de quien como usted 
puede tener legítima irflnencia en nuestra clase. Oon efecto, 
contra lo claro y público, contra lo leal, annqne sea hostil, 
cabe acudir en defensa; pero contra lo solapado y escondido, 
es muy difícil precaverse. Digo esto, porque, por ejemplo, 
después de la última Asamblea y de la visita que sin tener 
la cortesía de advertirme,-giraron algunos señores á loe Oo- 
legioB de niños y niñas (visita á cuya primera parte asistí 
por casualidad y á cuya segunda parte ae me exolnyó des- 
cortésmente, subiéndose con apresuramiento á los coches y 
dirigiéndose al Oolegio de lae niñas); deepnés de poder yo 
darme cuenta de los aplausos y elogios qne personalmente 
se me tributaban, por los mismos señores qne en gran parte 
limitaron su visita al recibimiento ó antesala del Colegio de 
nifios, pude saber, por origen absolutamante fehaciente, qne 
al llevar las conclusiones de la Asamblea al Gobierno, se 
prononciaroD cenenrae agrias y se habió de que «aquello no 
era un Oolegio, sino un Asilo incompleto é imperfecto»-

Advierto á nsted que yo entonces interpreté eeto, como 
muestra de celo para procurar mayor protección en favor do 
nuestra obra; pues no podía creer qne en el breve espacio 
de lugar y tiempo que media entre la Guindalera y la Puer­
ta del Sol, se cambiara de opinión tan radicalmente. Ademá«, 
yo ni califiqué ni estimé siquiera como agravio tales jaicios, 
aunque me doliese en el fondo de) símala ingratitud que 
representaban por parte de los que podían saber y sabían, 
todo lo que la obra de protección á loe huérfanos significa­
ba para mi en diagnatoe, contrariedades, sacrificios mate- 
ríales, preocupaciones constantes y decepciones amargas. 
Todo lo di por bien pasado, siquiera pudiese dolerme el ver 
la disposición siempre desfavorable para mi gestión, hostili­
dad representada por conciertos multiformee de que no quie­
ro acordarme; pero que usted recordará por haberlos co­
mentado conmigo, al hablar dé la conducta de los sefiorea 
de la Junta de Patronos (qne santa gracia de loe Tribunalee 
haya), de la Asamblea de previsión de Barcelona, etc., etc.

Dejamos, amigo Bsrgoa, en piadoso olvido todas estas 
cosas, en las cuales yo le creo absolutamente exento de toda 
culpa. Dejémoslas y vayamos á lo qne á todos importa: á que 
él Oolegio de Huérfanos perdure, tenga medios para realizar 
las reformas que todos echamos en é! de menor, y esta será 
tarea que ápiandirán mayor número de médicos que los qne 
tienen por religiéu el ésoepticlsmo, la frialdad de corasón y 
el rito de las protestas ruidosas-
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Conviene, por ejemplo, que ee enteren bien todoe de lo 
absoluta falsedad ór de Ib incomprensible ignorancia de su­
poner que actnalmente los sellos de dos pesetea de las cer­
tificaciones son de la cuenta de loe méJicor, cnando desde el 
Decreto de Oresción de IB de Mayo de 1917, se conserva en 
los Estatutos y Reglamentos intacto el Precepto de que sean 
de cuenta de los clientes; la única variación ahora introdu­
cida es la de la parte qve en ¡os ¡alee seüos de dos pesetas 
corresponderá al Colegio de Stiérjattos, el cna), en cambio, 
aparece cediendo el 25 por 100 de loe selloe de defoncíór. 
que viene á representar para los Colegios provinciales un 
ingreso nuevo, de más de cincnenta mil pesetas, según 'ae 
cifras oficiales irrecusables.

Digo á usted esto, porque haeta mi ba llegado que hay 
quien comente tales absurdos rumores aun en Centros ofi­
ciales y ha de ser á usted muy fácil desvanecerlos con sólo 
leer á esos tnocenfes detractores el texto de los Reales decre­
tos. Basta ya de tata, y si como me complssco en creer he 
interpretado bien sus sentimientos, le agradeceré que pro­
cure verme, ya que mi estado fisiológico (?)me impide ha­
cerlo á mi como quisiera.

Le estrecha cordialmente la mano su afectísimo admira­
dor y amigo,

O. M.‘  COBTBZO.

D e  l a  V I A s a m b l e a  d e  s u b d e l e g a d o s  d e  S a n id a d . (1)

El Sr. Muida da lectura á cartas de los lefiores capitán 
general de Cátalnfia y alcalde presidente, manifestando no 
les es posible asistir i  !a sesión de apertura y cfreclendo 
mandar representantes.

El Sr. Marisca!, visiblemente emocionado por las prns- 
bas de carifio recibidas, dice que su am r á la oíase lo de­
muestra asisliendo á la Asamblea, i  pesar de hallarse estos 
días algo delicado de salud; pero que el mejor medicamento 
para ponerle bien lo tenia en el especldcnlo que le ofrecía la 
unión de las tres o la « i  que componen el Cuerpo de lubde- 
legados de Sanidad, congratulándole de esta unión, que es el 
verdadero camino para conseguir el ideal que se persigne.

Dice al Sr, Murúa que si por sn mai estado de salad no 
pueda estar presente en los actos de la Asamblea, cosa qne 
lamentaremos todos, lo estará en espirita, pape ninguno po­
dremos olvidarnos de persona de tan relevantes cualidades 
como es el Sr. MnnSa. Que desde luego se debe legislar 
para las tres ramae en iodo aquello que sea factible.

Afiadió que no deben pedirse eneldos, procurando ser 
considerados y respetuosos en las diecusiones con nuestros 
superiores jerárquicos, y aseguró que á las alias autoridades 
sanitariae les anima un buen deseo en favor de los subdele­
gados.

Elogió la labor reaMíada por el Sr. Ruiz de Huidobro 
durante el tiempo qne fué secretario general, y á lo propues­
to por et Sr. Aspixua afiadió su deseo de qne se telegrafiase 
en el mismo sentido á la viuda del 8r. Mediano y al iluetre 
hermano de D. Luis Ortega Morejón; contestando al 8r. Ma- 
lúa sobre su propuesta, que para la colocación del retrato 
del Sr. Ortega Morejón en la Real Academia Nacional de 
Medicina se tropesaría con algonos inconvenientes, pues, 
por desgracia, no todos son allí de nuestra comuniÓD, y que 
creía más fácil de conseguir la colocación de este retrato en 
el Colegio de Médicoe de Madrid, del que fuá presidente

Terminó el Sr. Mariscal rogando se renovasen los cargos 
de la Jnnta Central, porque entendía que si es un honor, de-

(1) V i u s  el nOmero snteiior.

ben disfrutarlo lodos, y ai es una carga, también es justo que 
ta sufran todos, y abrazó á todos ios subdelagados en la per­
sonalidad del Sr. Muiúa.

Todos los oradores fueron muy aplandidos- 
Por unanimidad se acordó continuasen los miamos indi­

viduos en los cargos de la Jnnta Central, quedando consti­
tuida, por consiguiente, en la siguiente forma:

Presidente: Exemo. Sr. D. Nicasio Marisca!, de Meaicina. 
Vocales: D. Emilio Lacasa y D. Julio Ortega, de Medici­

na; D. José Rodrigue», D. Román Herrero de la Orden y don 
Fernando Hergneta. de Farmacia, y D. Tiburcio Alarcón y 
D. Joaquín González, de Veterinaria.

Secretario general: D. Mallas Aspizúa, de Veterinaria.

SBSIÓM DB ASEBICBA

El miemo día 15, á las doce y cuarenta y cinco, se cele­
bró en el Paraninfo de la Universidad la solemne sesión de 
apertnra, bajo la presidencia del gobernador civil Sr. Miláns 
del Boseb. Ocuparon asiento en la presidencia el rector doc­
tor Martínez Vargi», el Dr. Mariscal, presidente de la Junta 
Central de Sobdelegadoi de Sanidad, el Dr. Murúa, el deca­
no de la Facnltad de Medicina, Dr. Bonafonte, el canónigo 
Dr. Villarrubiasi en representación del obispo Dr. Miialles, 
el teniente alcalde delegado de Higiene y Sanidad, en repre­
sentación del alcalde, barón da Viver, el Dr- Roig y Ortero- 
bacb, por et presidente de la Diputación, el inspector pro­
vincial de Sanidad Dr. Bercial, el Dr. Hergneta, subdelega­
do de FarmaciB de Madrid, y el presidente y secretario de la 
.Tanta provincial de Subdelegados, sefiores Muiúa y Más 
Alemany, respectivamente.

Abierta la sesión por el Sr. Miláns del Bosch, el doctor 
Hergneta dió lectura á la siguiente Memoria de! eecretarjo 
general de la Junta Central, Sr. ^spizua;

(Exemo, Sr,: sefiores:
l^ueridoa compafleros:

Una irreparable desgracia, el talleolmianto de nuestro 
malogrado j  entaeiasta eompafiero D. Toié Ruii de Haida- 
broi hace boy precliimenta un afio, dió origen á qne los in- 
dlvldnos de la Junta Central me bonraeen con el cargo de 
seoretario general de ella, cargo qne linoeraments declaro 
no mereico ostentar por mi falta de-oondioiones, y qne no 
obstante acepté, porque entendía qne poniendo á disposteióo 
de nnestro ilustre presidente Bt. Mariscal mi buena volon* 
tad y mi buen deeeo, podía ayudarle en la labor que, daede 
qne fué elegido para tan difícil cargo, viene realizando; y 
por este becbo y siguiendo la tradicional costumbre en eetos 
casos, me veo en la imperiosa necesidad de molestaros le­
yendo un modesto trabajo, como mío, pidiendo benevolen­
cia para él, ya que no podréis escuchar un trabajo digno de 
vuestra calidad; pero al sincero, porque be procarado tras­
ladar al papel todo cuanto eiento respecto á lo que es y debe 
ser el subdelegado de Sanidad.

En Abril da 1903, hace, por lo tanto, más de veintídóa 
afioe, ee celebró en Madrid la primera Asamblea de lubde- 
tegadoB de Sanidad, por iniciativa del entonces subdelegado 
de Medicina de Barcelona D. Alejandro Planellas. Por cierto 
que en esta Asamblea se nombro presidente á dicho sefiory 
eeoretaiio al hoy inspector general de Sanidad D. Román 
García Duián. por loa constantes trabajos realizados para l« 
organización de ella.

En la tareera Asamblea celebrada eu Valencia y en 1» 
cuarta celebrada en Madrid, ee acordó qne la próxima to- 
viese logar en Barcelona; pero por oircunstanoiae especiales 
DO pudieron camplimeutarse estos acuerdos.

Por fio, en esta sexta tentativa do reivindicación, se ha
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logrado que eea eaccDario de ella la beimoaa ciudad de Bar­
celona, de fama mundial, por »u indoetria, por en comercio, 
por la belleza de ene mujeree y por la conetancia y deeeo de 
estudiar y aprender de bus hijos.

Y  ai la idea de la celebración de la primera Asamblea 
nació de nn subdelegado de Barcelona, sería una coÍDCídeocia 
agradable para loa snbdelegados e que pudiésemos conee' 
guir, como resultado de las conclnsiones que se acuerden en 
éata qne ae celebra en la propia ciudad del iniciador de las 
Asambleas de sobdelegador, máe beneficios que los qne 
beata ahora se obtnvieron.

Yo soy quizá muy opUmists, y Iraigo mi entusiasmo á 
esta hermosa tierra, de la que loe madri.efioe aomoe loe pri- 
meroa admiradoroe.

Poco en verdad ee La oouaeguido en loe afioe que lleva- 
moa luchando para que se noe baga jueticia; pero ¿no ten 
dremoB nosotros parte de culpa en este olvido en qne siem 
pre DOS tuvieron?

A la firme voluntad de unos hombres que bicieion del car­
go para qne fueron elegidos un ideal, ee debe el que el Cuer­
po de Subdelegados de Sanidad baya conseguido algunas ver.- 
tajas; muy pocas, pero atgunas; mea hay qne tener en cnenta 
que en la lucha emprendida, la Jnnta Central no ha contado 
nunca con el apoyo de todos loa subdelegados, ni siquiera 
con el de la mitad de elloe.

El abandono en qne siempre nos tuvieron ios (ijbieruoe 
y la apatía é indiferencia de la mayoría de loe compañeras, 
llevaron la desilusión y la desesperaosa á otros que tenían 
puesta su confianza en el organismo encargado de velar por 
los intereses de todos. Peeilusiones y desesperanzas nacidasi 
íorsOBO es reconocerlo, en desvíos que ion agravios y en 
recuerdos qne mortifican.

Pero ee preciso qne la razón as abra paso á través de la 
indiferencia de loe más y heita de loa infondadoa temores 
da algunos otros, pocos, ante receles de imaginadas compe- 
klDolae, qne nunca existieron ni tienen por qué ezietir,

Para ello urge que le  procure por todos los medial llS' 
Kir al fin del calvario que vienen recorriendo losiubdele- 
gadoi, y que tengan en cuenta eiloe miemos, que en l»e 
petloionea de las colectividades siempre se concedió primor­
dial importanoie, más eán qoe á la calidad, al número y 
unión de los peticionarios.

£1 organismo propulsor que legítimamrnte representa á 
101 inbdelegadoi ee la Junta Central, aliededoi de cuyo or- 
ganiemo deben egruparse todoa loa que leogan conciencia de 
«os deberes y derechos- Vivir fuera de la Junta Central; 
desoír loe llamamienloa de la Junta Central, sobre implicar 
la rennneia de cada uno ó lee i«gíúmBa y nobles aspirecio- 
□es del Cuerpo y, por coneigniente, de todos, demuestra una 
suicida apatía é inexplicable mansa conformidad al abando­
no en qne se tiene á estos foiicionarios-

Y  si el ideal de la Junta Central de mantener la más es­
trecha unión, no dió todos sus frutos; si fué preciso en oca- 
«iones sacrificarlo ó subordinarlo á los mandatos de la reali­
dad, es porque se trata de un organismo casi aialado, el que 
no ie preatan la ayuda que debieran, con lo que se le crean 
grandes dificultades. El día sn que todas las provincias ten­
gan conatiuldas aus Juntas y en qne éstas funuionen con re 
gularidad, como está acordado en todas las Asambleas que 
llevamos celebradas, podrá la Central desenvolverse plena­
mente, para redención de los subdelegados y, mediante éstos, 
de la Sanidad española.

Abora bien: loa que tenemos fe en nuestra redención y 
confianaa en el cumplimiento de la ley escrita, ó veces ca- 
prichoaamente iirterpreteda y otras incumplida, debemos 
procurar levantar el ánimo de los apáticos, y unidos llegar

a) Gobierno que rige hoy los destinos de España y hacerles 
ver que aunque en los dos años que, lleva en el Poder ha 
legislado algo para los subdelegados y por los subdelegados, 
más qne loa pollcicoa desde el año 1904, nobabecbobaatan- 
te todavía, porque le recompensa otorgada no guarda rela­
ción con loe servicios prestados por nnoi fnneionarios que 
pertenecen á nn Onerpo que todavía se rige por nn Regla­
mento provúional del año 1848-

Hay que decirle al Gobierno que el Onerpo de Subdele­
gados es, quizás, el más antiguo, el mejor organizado y uno 
de los más numerosoa en Sanidad. Que somos, además, loa 
más altruistas, pues abandonamos lo nuestro provechoso por 
atender lo ajeno improductivo, como lo demuestra el hecho 
de que en laa Asambleas no noe ocupamos sólo de nuestros 
intereses, sino principalmente de algunos que estén mucho 
más altos para nosotros miimof: de la Higiene y Salubridad 
públicas, de elevar el preetigio nacional en materia sanitaria, 
de la regeneración de la raza, de la mejora de nnestros gana­
dos, de la defensa del honrado ejercicio profesional y en 
último téemino, del porvenir de nuestra Corporación. Y  todo 
eilo, porque aomoe enamorados de nneetra Patria, y esclavos 
del cargo y de la profesión que r jercemos.

Bien puede observar todo el qne conozca la organización 
y el funcionamiento de noestro Cuerpo, que la caracteiística 
moral de los subdelegados fné siempre el altiaísmo y la re­
signación en loe asiduos trabajos qoe se nos han encomenda­
do á lae tres profesiones. Medicina, Farmacia y Veterinaria-

No hay en ninguna parte funcionarios más preteridos 
que los subdelegados de Sanidad de España, y loa procedi­
mientos que siempre se emplearon con nosotros no son los 
que merecemos.

Hace macho tiempo qne venimos esperando un mañana, 
y ese mañana ea preciso qne comience en el momento en 
que entreguemos nuestras conclusiones al ilustre general 
Martines Anido para que las haga llegar al Directorio, pues­
to que las altas autoridades eenitarias actoates, personas 
lotsgrai y de recto oonoepto, aconsejarán al señor inbaecte- 
tario con arreglo á la importauoia de la labor sanitaria qne 
realisan qnlenes tienen á en cargo fnnoión de tanta trans- 
oendenoia- Algunas de estas personas lo saben bien, por 
qae convivieron con noiotroe durante varios aflos-

(Centlnuará.)

A S I  S E  H A C E
COLEGIO OFICIAL DE MÉDICOS DE VIZCAYA

CIBOULAB
8r. D ..

Muy señor mío y compañero: Según lo dispuesto en el 
Real decreto de 15 de Mayo de 1917, ratificado por Ri>al or­
den de 20 de Marzo de 1923, en cada una de las partidas de 
defnnciÓD que ocurran en personas qne no sean pobres de 
solemnidad, deberá ponerse á txpen$a$ del facultativo nn 
sello de oincwnta céntimos del Colegio del Príncipe de As­
turias para Huérfanos de Médicos, como asimismo deberá 
agregarse nn sello de dos pesetas del mismo Colegio, á ex­
pensas del cliente á cada nna de las certiflcacionee de enfer­
medad é imposibilidad física, reconocimiento y certificados 
facnitalivoe de excepciones electorales de jurados, etc., etc., 
y como quieta de qne á pesar de tan terminantes disposicio­
nes, la inmensa mayoría de loa colegiados no cumplen con tan 
sagrada obligación, esta Jnnta de gobierno en cumplimiento 
del art-18 del Real decreto de 25 del próximo pasado Bep 
llembre, sa ve precisada á recordar á todos.loa médicos de la

Ayuntamiento de Madrid



514 ■L SIGLO MfiDIOO

proTinci», la obligación de adqoiiir los mencionados efectos 
timbradas, poes de no hacerlo asi, esta Jnnta de gobierno, 
haciendo oso de las tacoltades qoe le confiere el mencíooa 
do art. 18, se verá obligada á aplicar las sanciones qoe á las 
taitas graves les están asignades, dando coenta de ello al 
Patronato del Colegio del Príncipe de Aetnriae, para qne 
é<ite lo baga al Ministerio da la Gobarnación según eslá dis- 
poeeto. Estas disposiciones son tanto má« de obligar, pnesio 
qoe en lo sncesivo segrio la citada disposición de de Sep* 
tieojbre, las antoridades administrativas, jodiclales, nniver- 
silarias, mnnicipales de registro, etc., no consentirán bajo 
su responsabilidad tramitar loe espedientes en qoe se exi­
gen por las disposiciones vigentsa las certificaciocee facol- 
tativBS, sin qoe en ellae se ponga el eelio correspondiente de 
dos peiefai para las certificaciones generales y de cincuenta 
céntimos de peseta, el al certificado de defunción ee expide 
en poblaciones menores de 40-000 alma?, elevándoee su eos 
te ó una peseta en las poblaciones de mayor censo, siempre 
con la excepción de los pobres de solemnidad.

Fondada esta Junta en las rasones anteriores y conside­
rando necesario consolidar y vigoiíaar los preceptos de laa 
repetidas dispoeicionee y teniendo conocimiento del jnatifl- 
cado rigor conque las antoridadee de todos los órdenes 
piensan llevar á la práctica lo legislado sobre tan importante 
materia, y con objeto también de que ningún colegiado 
pueda alegar ignorancia en el cumplimiento de tan sagra- 
dae obligaciones, se ha solicitado por esta Junta de las an- 
toridadee judiciales, concedan un plazo basta el día 15 de 
los corrientes para qoe todos los médicos desde dicha fecha 
cumplan sin corcusa ni pretexto alguno las disposiciones di- 
manades de los Reales decretos de referencia, debiendo ad­
vertir á todos loe sefiores colegiados, qne transenrrido dicho 
plazo, la Junta será inexorabie en el exacto cumplimienlo 
de estas obligaciones, llegando si ello ee hace preciso, á im­
poner las sanciones á que se bagan acreedores los que, ol­
vidando los humanitarios fines qne se persiguen, dejaren 
abandonados con en conducta á los hijos de los compsfletoe 
fallecidos.

Bilbao, 1.  ̂Je Noviembre de 1925.
La  Justa db Gobikbno.

iDaogorailfli) del moDOioeDlD id italado ñ la üosaleda del Retiro, 
en m en o ila  del Or. lo lo ia  Latear (D. MaDsei).

En la mafiana del viernes 13, ante nnraerosisima con­
currencia, entre la que en primer término se destacaba 
la austera figura de la viuda sefiora Mendoza Tenorio, que 
con el inolvidbble muerto compartiera las satisfacciones 
del cuidado de la nifiez en el primer Sanatorio marítimo de 
Obipiona, de su hermano D. Rafael, de su sobrino Rafaelito, 
y algunos otros miembros de la familia asisteotes al acto, y 
á presencia del excelentísimo sefior subsecretario de Gober­
nación, presidente del Ooueejo Superior de Protección á la 
lefancis, vocales de este Oonsejo y de la Junta general, pre­
sidente de la Gomisión organizadora Dr. Pulido, subsecreta­
rio de Fomento, gobernador y alcalde de Madrid, presiden­
te de ta Diputación Provincial, presidente de la Asociación 
de la Prensa Dr. Francos Rodríguez, preeidente y secretario 
del Tribunal de Nifloe, Sres. García Molinas y Espina; alca! - 
de de Oórdobs, S '. Oroz Conde; Dr. Kecaeens, decano de la 
Facultad de Medicine; conde de Bernar, vizcondesa de Llan- 
lene, D. Julián Feguero de Traliero, Sree. Márquez, Bena- 
vente, Retoitillo, Pérez Míngnez, Soldevilla, Pérez Zúfiige, 
Sáins de los Terreros, Cossio, Cánovas y Vallejo; su entra-

fiable amigo Satdise y multitud de contemporáneos, admi­
radores y agradecidos, el Sr. Martínez Anido procedió á 
descubrir el monumento de que be sido intérprete aforlona- 
do el eecoltor Ortells, colocando ante el pedestal, eu cuya 
cúspide se asienta el busto del sentimental y romántico To* 
losa, á nna mujer del pueblo indic-ando á on nifio qne lleva 
en BUS brazoB el nombre y rostro del bienhechor que ante 
ellos se yergue; y á entrambos lados las inscripciones si- 
gnientes; al derecho, <AI Exemo. Sr. D. Manuel de Tolosa 
Latear. Nació el 8 de Agosto de 1857. Murió el 12 de Julio 
de 1919. Patricio inaigne y médico abnegado, protector de 
la icadre y el nifio>; y el izquierdo, «Ley de protección á Is 
infancia, 12 de Agosto de 1904. Sanatorio de Santa Clara 
(Chipiona), 12 de Octubre de 1892».

£1 Dr- Pulido, como pocos conocedor de la obra por To- 
loaa acariciada y desenvuelta en el transcareo de eu bien- 
beihora y caritativa vida, en la insuperable forma qoe él 
sabe hacerlo, exhumó de ella atgunoe aalientee episcdíoi 
que por so forma y por su fondo no pudieron menos de 
emocionar á la concurrencia.

£1 Sr. Martines Anido leyó también unas cuartillaa, en­
comiando la meritoria y trascendental labor por Tolosa lle­
vada á cabo; y termina el acto con el desfile de nifioe y ñi­
flas que el Consejo de Protección ó la infancia sostiene, de­
rramando flores sobre el monnmentr.

A c a d e m i a s .  S o c i e d a d e s  y  C o o f e r e n c l o s  m é d i c a s .
Ampliando la noticia en el Boletín de la semana anterior 

esbozada, daremos á conocer la forma en que en totalidad 
quedó constituida la Jauta directiva de la AcadbuiaMíd i 
00 Quisúbqioa EspaSola; Fresirlente, D. Gregorio Mara- 
ñÓB\ vicepresidente primero, D. Enrique Slocker; vicepresi­
dente segundo, D. Víctor Manuel Nogueras; secretario gene­

ral, D. Franc isco Lnqne; secretario primero, D. Carlos Blan­
co; secretario segundo, D. Eduardo Bonilla; tesorero, D. Bat- 
domero OBstiesana; contador, D. Miguel Fercáudez Oriadr, 
y bibliotecario, D. Joaé Torre Blanco.

En la primera sesión científica del curso por esta Acade­
mia celebrada el día 9 del que rige, el Br. Matafión baca 
patenta el reconocimiento de que por su elevación á la pre­
sidencia se eucaeutra poseído, recomienda la mayor puntua­
lidad á las sesiones, estimula el interés y las inioialivBS de 
todos á fin de conservar, y á ser posible, acrecentar las glo­
rias de que justamente la Sociedad se envanece; encomia la 
labor por au antecesor el Dr. Cifuentes realizada; prometa 
su máa entusiaata concurac-, y  valiéndose de un símil mani­
fiesta qne asi como la Real Academia Nacional de Medicina 
repreeenta el poder moderador y  depurador dentro de la 
Ciencia, la Academia Médico-Qoiiúrgica debe ser el yunque 
en que se labran y apaeionadamente ee contrapesan y con­
solidan las reputaciones. -

El Sr. Sicilia, primero eu turno dentro de la orden dsl 
día, á nombre de la Academia agradece y devuelve al saflor 
MaraOón el afectuoso saludo de ésta, se congratula de ios 
buenos propósitos que le animan y espera que por. todos 
serán seenndados; lee unas cuartillas en que llama.la atea- 
cióD y procura remarcar y esclarecer las características .di­
ferenciales entre el eczema, el liquen y el lupus, no siempre 
fáciles de diegnosticai por las abigarradas formas .y vaúe- 
dades extraordinarias con qne ee presentan.

El Sr. López Baena se ocupa de la úlcera gástrica trau­
mática y hemorragias á qoe da lugar en el momento del 
accidente, á los ocho días de sufrido éste y á bastante ma­
yor distancia aieuipte favorablemente terminadas. Eu apo-
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yo de aa teais relata trea caeoa: el de nna aefiorita de diea y 
nueve afioe contundida por la lanaa de un coche; el de nn 
trabajador de cuarenta y nueve afioe que en la fábrica de 
hielo en que labora recibió nn fuerte golpe de una barra de 
hierro, y  otro producido á coniecuencia de aparatosa calda 
por una eacalera. El Sr. Madinaveitia aflade dos caeos móe: 
el de una mnjer que sufrió un fuerte golpe y reconocida con 
los rayos X  puso de relieve «úlcera alta de curvatura menor 
penetrante en páncreas», y otro en hombre de cuarenta y 
nueve afioe que por la misma cansa presenta «úlcera proba­
blemente adherida á páncreas». Dos más aporta el 6r. Ya- 
gfie, el de ana mnjer que sufrió una eos y el de un hombre 
á quien alcanió con un golpe el yugo de una carreta, ambos 
de Mora (Toledo) y bebedores. El Sr. Nogueras, al parecer 
poco predispuesto á dar paso á tanta ulceración traumática 
de estómago, formula la pregunta de ¿en qué se dilerencian 
y, por lo tanto, en qué se fundan para asegurar de manera 
tan absoluta la Daturaleaa traumática de estas úlceras?

El Sr. Garro dice que cuando el afecto de úlcera no haya 
acusado dolor, hemorragia ni molestia alguna, y á conse­
cuencia de un golpe, como en los casos de nn tranviero á 
quien se lo infirió la manivela y el de un carretero lesionado 
por una lanas, de pronto la safra, está claro, á sn juicio, el 
origen traumático, aunque no sea posible marcar entre ellos 
y las úlceras simples diferenciación alguna de caracteres. 
Manifiesta el Sr. Serrada que es extraordinariamente fre­
cuente que los enfermos atribuyan á golpes las ú'ceras; pero 
que DO lo es tanto su naturaleza traumática. Hnbla el sefior 
Lanú de las radiograflae que precisan bien el asiento y 
condiciones de las úlceras. El Sr. Catalina cita el caso de 
una úlcera duodenal, y, por último, el Sr. Lópea Baena rec­
tifica.

El Sr. Díaz Gómez historia el caso de un hidrocefálico 
de quince aflos y cabeza grande, que de pronto perdió el 
conocimiento y reapondía perezosamente, á quien hizo la 
puDciÓD y extracción eabsiguiente de liquido cefalorraqnl- 
deo, empeorando el eolermo notablemente, sin duda por 
hallaiee alecto de una neoplaaia. El 9r. Mufioyerrú hace 
acerca del caso, que califica de extraordinario, algunas con* 
lideraciones de carácter general. Bt Sr. Lópea Baena recti­
fica, y se levanta la sesión.

Ki Dr. Villegas deleitó á la eelecta coacurrencia que acu­
dió á escucharle el jueves lll del corriente en el Cs n x b o  dk 
Galicia, con la lectura de anas cuantas cuartillas en que 
en forma amena, instrnotiva, práctica y  anecdótica, después 
de hacer constar la circunstancia de haber creado el primer 
preventorio contra le tubercalosis, se ocupó en detallar la 
manera como entiende la Pedagogía y sistema que debe 
emplearse en Ja nifiez para hacerla comprender toe frutoe 
ó iDConvenieotes que puede cosechar del eatudio, la voca­
ción, los premios, la disciplina, el silencio y los castigos.

Beapateció ei domingo 25 en el teatro de Eslava el doc­
tor Juarroa con una escogida cohorte de abolicionistas de 
ambos sexos dispuestos á propagar sus doctrinas, hacer 
opinión y captar adeptos.

El Dr. Jnarros, una vez más, nos puso en autos de. sus pro- 
póMtos, jtos h'zo participes de las euseflauzas lecogidae en 
«US excDreioDBf, advirtió que en la próxima cooferencia eólo 
«o trataila del ideario «Abolición de loa reglamentos .de la 
prostitución» y presentó á.lae oradoras y oiadoree de tamo, 
■dgDnoa de loa cuales, por primera vez esgiimíau sua arma' 
oneetaa lides.

En este caso se encuentra la aefiorita Bsther San'Jóeé, 
oportuna y correcta en la exposición de argumentos en'que 
se apoya, y la sefiorita Amparo Martin, afoitnnada prim'era 
actriz del teatro Infanta Isabel, que con gracejo y sprit sin 
igual puso al sexo fuerte, y en especial á los pollos bien, de 
oro y azul por el mal trato de que hacen objeto á la mujer.

La sefiorita Clara OAmpoamor, ya de todos conocida por 
sus valientes campafiae en el Ateneo, en el Foro y en otros 
actos públicos, en brillante «fntesis exhumó cuantos textos 
jurídicos antiguos y modernos, nacionales y extranjeros, de 
estos asuntos se ocupan ó con elloe más ó menos directa­
mente se relacionan, afiadiendo de su cosecha las innova* 
ciones que el derecho moderno y las cuestiones sociales de 
actualidad exigen.

El uruguayo Dr. Borchiano, á qnieu el domingo anterior 
babíamoe escuchado por primera vez, eucarífiado con estas 
campafiae sociales y sanitaria», tomó plaza también en esta 
conferencia exponiendo el estado de inferioridad en que la 
mujer se encuentra en los distintos países por él visitados, 
sin excluir el suyo, y abogando porque tan irracional y anó­
malo estada de cosas desaparezca.

El Sr. D. Garlos W. Baena leyó intuperablemente unas 
cuanlas apropiadas compoBiciones poética».

El Sr.'Foost en tono jocoso, burla burlando, dijo unas 
cuantas verdades como pufios.

T  el Dr. Juarroe comentó lo dicho, biso algunas coniide- 
raciones de orden general, y expnso loe siete puntos en que 
condensa el ideario aboUcictoiata, que habrá de desenvol­
verse en los siete segundos domingos de mes en el propio 
local, por su propietario galantemente cedido al efecto.

SEDISAL

S e c c ió n  o f ic ia l.

PRESIDENCIA DEL DIRECTORIO MILITAR

ÜBAL OBD£N

limo. Sr.: Como reeolución de las consultas elevadas por 
conducto de V. I. á este Directorio militar sobre la manera 
de proveerse las tres plazas de profeeoree jetes de Labora 
torio adscritos á la Escuela de Odontología de la Facultad 
de Medicina de esta corte, y  la de profesor encargado del 
Laboratorio Central de Investigaciones clínicas de la misma 
Facultad, y  las dos plazas de auxiliaree dentistas de la Es­
cuela de OdpntologÍB,

S. M. el Bey (q. D. g.), de acuerdo con lo propuesto por 
V. L, ha tenido á bien disponer:

1.° Que las piaras antes dichas de jefes y  encargado de 
Laboratorio se cubran por oposición, eegún lo dispuesto en 
la Real orden de esta Presidencia de 20 de Marzo último 
(Gacela del 21), y  con carácter permanente, ya que el carác­
ter de temporal que solicita el Decanato no puede admitirse 
ni está conforme con la legielación general ni con la Kea] 
orden de la Presidencia antes citada.

En el anuncio de la oposición para cubrir las tres plazas 
de profesores jefes de Laboratorio de la Secuela de Odonto­
logía se hará constar que están afectas; una, al Laboratorio 
de Odontología; otra, al de Prótesis dental, y la tercera, al 
de Patología y Terapéutica aplicadas á la Odontología, y  así 
se deberá detallar al redactares un nnevo presupuesto, en el 
cual, y pera evitar confusiones, se quitará también en las 
cuatro plazas de jefes y encargado de Laboratorio á que se 
refiere este artículo la palabra «profeaon que. ahora figura.
- 2.° Que siendo de carácter docente lae dos plazas de
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auxiliares deotistas de la Escuela de Odootologla adscritas á 
la Facultad de Medicina de la TJnivereidad Central, y las 
funciones de estos auxiliares idénticas á las de los auxilia 
rea de cátedras, su provisión debe ajustarse á lo dispuesto 
en el Real decreto de 9 de Enero de 1019 (Gaceta del 10) 
para loa auxiliares temporales de cátedras.

En la convocatoria para proveer estas plasas y en el 
nuevo presupuesto se especificará la asignatura ó grupo 
de asígnataras de cada auxiliaría, á fin de que cese la inde­
terminación hoy existente.

De Real orden lo digo á V. I. para su conocimiento y 
efectos. Dios guarde á V. I. muchos años. Madrid, 31 de Oc­
tubre de 1925,—íVttHO de Jfíveru.—Señor subsecretario de 
Instrucción Páblica y  Bellas Artes. (Gaceta de! 3 de No 
viembrs de 1924.)

G O B E R N A C I Ó N
El art. 68 del Reglamento de Sanidad provincial, aproba 

do por Real decreto de 20 de Octubre del corriente año. 
dispone que en caso de vacante, ausencia ó enfermedad 
serán sustituidos los inspectores provinciales de loe grupea 
Occidental y Oriental da Canarias por los directores de Sa­
nidad de los puertos de Santa Cruz de Tenerife y de Lae 
Palmas, respectivamente. Este régimen, que vincula en todo 
caso los cargos citados en personal perteneciente al Cuerpo 
de Sanidad Nacional y supone un ahorro para el Estado, ya 
que los directores de Sanidad de los puertos no han de per­
cibir más sueldo que el que por sus cargos de plantilla les 
corresponde, establece normas que deben set aplicadas, por 
las mismas razones de conveniencia, con carácter general 
en todos aquellos casos en que por residir en la misma loca­
lidad puedan sustituirse recíprocamente loa funcionarios de 
los Cuerpos de Inspectores provinciales ile Sanidad y de 
Sanidad exterior.

En sn consecuencia,
g. M. el Rey (q. D. g.) se ha servido disponer lo siguiente;

1.0 Los inspectores de Sanidad de todas las provincias 
mnrltimaa coya capital esté dotada de Eataoión sanitaria de 
puerto, serán suatltoídos, con carácter interino, en auaen- 
das, enfermedades ó vacantes, por los directorés de Sanidad 
del puerto respectivo.

2.0 Recíprocamente, en caso de que en la plantilla de la 
Estación sanitaria del puerto de una capital de provincia 
marítima no exista funcionario médico perteneciente ai 
Cnerpo de Sanidad exterior qne pueda sustituir al director 
en ausencias, enfermedades ó vacantes, será interinado dicho 
cargo por el inspector provincia! de Sanidad correspon­
diente.

3.0 El régimen de snetltución que en los artículos ante­
riores se establece será aplicable á todas las capitales de 
provincia dotadas de puerto, al Campo de Gibraltar y ó los 
dos grupos en que sanitariamente se divide el Archipiélago 
canario.

De Real orden lo digo á V. I. para su conocimiento y 
efectos oportunos. Dios guarde á V. I. muchos años, Madrid, 
ó de Noviembre de 1925.—El subsecretario encargado del 
despacho, MarHncz Arttdo-—Señor.director general de Sani­
dad. (Gaceta del 6 de Noviembre de 1926.;

Dirección general de Sanidad
O I B C U U S

Habiendo traneenrrido con excMO el plazo señalado en 
el art. 22 del Reglamento sanitario de vías férreas, aproba­
do por Real orden de 6 de Julio del año actual, sin que por

la mayor parte de las Compañías de ferrocarriles hayan sido 
implantados los servicios ni cumplidas las prescripciones 
que dicha soberana disposición determina.

Esta Dirección general se ha servido disponer lo si­
guiente:

1. ° Quedan aprobadas las listas de distribución de los 
distintos modelos de botiquines é instalacionee fijas presen 
tadas por las Compañías de ferrocarriles de M. Z. A., Anda 
luces, Sur Je España, Ferrocarriles secundarioe (OastlUa,’ , 
Sádaba á Gallur y M. Z. O. V.

2. ° Las listas presentadas por les Compañías M. C. P., 
La Robla á Valmaseda, Sociedad de ferrocarriles de monta- 
fiae á grandes pendientes, Mazartón al puerto, Sóller, Snb- 
urbanos de Málaga y Cariñena á Zaragoza serán modifieadon 
en la siguiente forma:

jtl. (2. P.—Necesita completar loe distintos botiquines é 
instalaciones hasta alcanzar los modelos oficiales, debiendo 
aumentar los modelos ndm. 4 para dar camplimiento al ar- 
ticnio 18 del Reglamento.

La Robla y Valmaseda.—Los botiquines de estación quo 
actualmente posee deben ser completados hasta alcanzar el 
modelo núm. 6, siendo indispensable queden dotadas de 
igual botiquín todas las demás estaciones que en la actuali­
dad carecen de toda instalación. El botiquín de socorro de 
Matsporqnera debe ajustarse si modelo núm. 4. Deberá, 
además, instalar los suficientes botiquines de este tipo para 
que en ningún caso eatén separados entre si más de «0 ki­
lómetros.

Ferrocarril de Oremallera de Monistrol á Montserrat,— 
Todos los trenes de viajeros deben llevar nn botiquín mo­
delo núm. 3. Los botiquiues <on que actualmente cuentan 
las estaciones del recorrido habrán de sujetarse al modelo 
número 6.

6óllsr.—Debe instalar botiquines modela núm. a en to­
das las estaciones del recorrido.

Bubnrbanos ds Málaga,—-Debe instalar botiquines mods 
lo núm. 6 en todas las estaciones del recorrido.

Cariñena á Zaragoza.—Debe instalar botiquines en toda» 
las estaciones del recorrido, En nna de lee estaciones debe 
disponer de un botiquín transportable, modelo núm. 4.

3. C Las demás Compañías de vías férreas de Espaiia 
enviarán á esta Dirección general las listas qne determina 
el art. 22 del vigente Reglamento de vías férreas en el plazo 
improrrogable de qnince días, quedando apercibidas de que 
en el caso de desobedieucia lee será impuesta la multa de 
600 peietas.

4. ° Todas las OompaBías de vías férreas enviarán á esta 
Dirección general, en duplicado ejemplar y en el plazo de 
dos meses, su Reglamento de servicios sanitarios, modifi­
cando loe actuales, si fuere preciso, para acomodarlos á loa 
preceptos de la Real orden de 6 de .íulio del año actual.

6. ® Los directores de Sanidad de puertos y fronteras y 
loa iiispeclorea provinciales de Sanidad deben cnidar, den­
tro de BUS jurisdicciones respectivas, de que se dé cumpli­
miento, sin más plazos ni dilaciones, á loa preceptos conte­
nidos en el vigente Reglamento sanitario de vais férreae, 
realizando para ello las gestiones y adoptando las medidtB 
que juzguen oportunas.

e.® En todos ios vehículos y locales sooietidos á prácti­
cas sanitarias se colocará, en sitio visible, un certificado de 
desinfección, desinsectación ó desratlzación, según los cbbos , 

sujetándose á loa modelos que figuran en loe anejos de esU 
circular.

7. " Las autoridades sanitarias jurisdiccionales remitirán 
mensualmente á esta Dirección general nota de los enfer­
mos y  cadáveres transportados, prácticas de eaneamienio

visii

ó di

viei
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realizada», uon ezpreeión de la eerie y número del vehículo 
6 nomenclatura del local, é incidenciaB eanitarias de todo 
orden surgidas dentro de su Jurisdicción.

g.° Las CompafilaB de Ferrocarriles, Metro, Tranvías, 
.lutobueee, etc,, enviarán á esta Dirección general, en el 
plazo de un mes, una nota en la que ee determinen las esta­
ciones de desinfección y desinsectación que tengan estableci­
das ó deban establecer, de acuerdo con lo dispuesto en el 
articulo 24 del vigente Reglamento sanitario de vías férreas.

Madrid, 30 de Octubre de 1926.—El director general, 
Francisco Jínrii/o.—Sefiorea directores de Sanidad de puer­
tos y fronteras, inspectores provinciales de Sanidad y Com­
pañías de vías férreas de Espafia.

A n e x o s .
Núffl. 1.—M odelo de certificado de desinfección.

CEXTIFIOADO DB DESINPSCCIÓX 
En cumplimiento de lo dispuesto en los artículos 10, 33) 

36, 37 y 88 del Reglamento sanitario de vías férreas (Real 
orden de 6 de Julio de 1985), el coche de la Compañía... se­
rie..., núm...,'ba sido desinfectado á consecnencia de... 

Procedimiento empleado...
Fecha...

(Firma y sello del jefe de Estación.)

(iselio de la autoridad sanitaria jarisdiccional).

NOTA.—El presente certificado ha de uolocarae en sitio 
viaible del coche.

Núm. 2.—M odelo de certificado de desinsectación 
para coches de viajeros.

CKETIFICADO DB DBSINSEOl'ACIÓN 
En cumplimiento de lo dispuesto en el art. 85 del Regla, 

uiento sauitario de vías férreas (Rea! orden de 6 de Julio de 
1936), el coche de la Compañía... serie..., núm..., ha sido des­
insectado sigDÍendo Isa regias señaladas en la Real orden da 
81 de Julio de 1828,

Capacidad del coche en 
Dosis de 0, N. H ..- 
Procedimiento utilizado,..

Fecha..
(Firma y sello del jefe de Estación.)

(bello de la autoridad sanitaria jurisdiccional.)

NOTA,—El presente certificado ha de colocarse en sitio 
viaible del coche y caduca en...

Núm. 3.—M odelo de certificado de desinfección 
ó desinsectación de vagones de transporte de ganados.

OBBIinCADO DB DBSIHFSCCIÓX 6 DBSlNSBOXACIÓK 
Ed cumplimiento de lo dispuesto en el art. 38 del Regla 

mentó sanitario de vías férreas (Real orden de 6 de Julio de 
1926), el vagón de la Compañía... aerie..., uúm.,., deetinado 
al transporte de ganado, ha sido desinfectado ó deainsecta- 
úo (1) al rendir viaje en la Estación de... el día de la focha. 

Capacidad del vagón en m^...
Dosis de C. N. H . (si ha sido desiuaectado.) 
Procedimiento ntilizado para la desinfección...

Fecha...
(hituia y sello del jefe de Estación.) 

(bello de la autoridad sanitaria jurisdicional).

NOTA,—El presente certificado ha de colocarse en sitio 
Tieible del exterior del vagón.

(l)  Táehaie 1» psU br* qu» ourrcspaads al procedimiento no 
•mpleedo,

Núm. 4 .—M odelo de certificado de desinsectación 
y desratlzación de locales

ÜBRTIFICADO DE DZSIM8BCXA01ÓN Y DBSBAXIZACIÓN 
DE LOCAIE6

En cumplimiento de lo dispuesto en los artículos 16 y 49 
del Reglamento sanitario de vías férreas (Real orden de 
6 de Julio de 1925) el local (almacén ó dormitorio) de la Es 
tación de... perteneciente á la Compañía..., ha sido desinsec■ 
tado ó desratizado en el día de la fecha.

Capacidad del local en m .̂..
Dosis empleadas de C. N. H...
Procedimiento utilizado...

Fecha...
(Firma y sello del jefe de Estación,)

(Sello de la autoridad sanitaria jurisdiccional.)

NOTA.—El presente certificado debe ser colocado en si­
tio visible del local y caduca en...

Número 5 . - D e  botiquines é Instalaciones.
DISTBIBOOIÓK QUE SE APLICA PABA LAS COMPAÑIAS QUE 

BN LA CIBOULACIÓH SE .MEKOIOBAK
M. Z. A .—Modelo número 4.—Madrid, Gnadalajara, Ar­

cos, Zaragoza, Alcalá, Sigtlenza, Calatayud, Aranda de Duero, 
Valladolid, Villasequilla, Albacete, Encina, Hellln, Taran- 
cón. Manzanares, Baeza, Espelúy, Córdoba, Huelva, Toledo, 
Ciudad-Real, Cabeza de Buey, Villanneva de la Serena, Ba­
dajoz, Bélmes, Llerena el Pedreso, Aranjuez, Alcázar, Al- 
mansa, Alicante, Murcia, Cartagena, Cuenca, Santa Cruz de 
Múdela, Linares, Marmolejo, Sevilla, Algodor, Malagón, 
Fuertollano, Almoichón, Mérida, Cáceres, Zafra, Cazalla, 
Barcelona, Caspe, Empalme, Tarragona, Valla, Villafranca, 
Fiassá, Granollers, Mataró, Rena, Figueras, Baldes, Los Ro- 
sales, Ariza, Vadollano, San Vicente, Gerona, Beus, Fort- 
Sou, Mora La Nueva,

Modelo número 6,—Madrid, Zaragoza, Alcázar, Moioia, 
Córdoba, Mora, Zafra, Slgñenza, Aranda de Duero, Albacete, 
Manzanares, Sevilla, Almorchón, Arisa, Aranjuez, Alicante, 
Linares, Huelva, Mérida, Barcelona, Otot, Fort-Boa, Villa- 
nueva, Gerona, Mora La Nueva, Fueblo Nuevo.

Todas las demás estaciones de la Compafiía dispondrán 
del botiquín número 6.

A?tclaluces.—Modelo número 4. Alora, La Roda de An­
dalucía, Montilla, Alhondiguilla, Villaviciosa, Cabeza de 
Vaca, Ecija, Marchena, Motón, San Jerónimo, Jerez, Cádiz, 
Sanlúcar de Barrameda (playa). Bonanza, Ronda, Gaucin, 
ArcLidona, Loja, Granada (A), Luque, Martos, Jaén, Espe­
lúy, Linares, Alicante, Albateia, Catial, Torrevieja.

Modelo número 6.—Málaga, Bobadilla, Puente Geni!, 
Ceicadilla, Utrera, Sevilla Algeciras.

Laa demás estaciones de la Compañía diepondrán del 
botiquín modelo número 6.

Sur ííe España.—Modelo número 4.—Granada (Sor), Mo­
reda, Jódar, Baeza, Doña María.

Modelo número 6.—Guadix, Almería.
Las demáa estaciones de la Compañía dispondrán de 

botiquines modelo número 6.
Ferrocarrilea secatidaríos (Castüla). -Modelo número 4.— 

Palenoia, Villoda, Medina de Ríoaeco, Villanueva del Cam­
po, Falanquiuoa.

Laa demás estaciones de la Compañía dispondrán del 
botiquín modelo número 6.

Sádaba á GaNur.—Modelo número 4.—Gallur.
Las demás estaciones de la Compañía dispondrán del 

botiquíu modelo número 6.
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M. Z. y  O. r .—Modelo númeio 4,—Zamora, Vigo, Arbó, 
Orense, Monforte, Pontevedra.

Modelo número 6.—Zamora, Vigo.
Las demás estacioDes do la Oompafiía dispondrán de 

botiquines modelo número 6.

Anexo número 6
DISÍBIBUCIÓN A  QUE DEBBN SUJBTAE8H LAS COMPAÑÍAS 

QUE SE MENCIONAN

M. C. P .-  Modelo número 4.— Deberá ampliar el núme­
ro de botiquines transportables con objeto de dar cumpli­
miento al artículo 18 de! Reglamento, que dispone que en 
ningún caso estén estos botiquines separados entre eí más 
de 60 kilómetros.

Modelo número 6.—Madrid, Villaverde, Salamanca, Va­
lencia de Alcántara, Plaeencia, Arroyo.

Las demás estaciones de la Compañía dispondrán de 
botiquines modelo número 6.

La Robla á Faímaíeda.—Modelo número 4.—Debe ins­
talar botiquines transportables de este tipo en número suü- 
ciente para que no estén separados entre el más do 60 kiló­
metros.

Todas las estaciones pertenecientes á la Compañía de­
berán ser dotadas de botiquines número 6.

Ferrocaml cU Ormallera de Moniatrol ú Monaerrat.— 
Modelo número 4 .-N ecesita un botiquín transportable.

Modelo número 6,—Todas las estaciones del recorrido 
deben estar provistas de este botiquín.

Matarrón al Puei^.—Modelo número 4.—Debe instalar 
uno en el puerto.

Ferrocarril de M íer.-M odelo  número 4. -Sólier.
Modelo número 6.—Todas las estaciones de la línea de­

berán estar dotadas de este modelo.
Suúurúanos de Afáía^o.—Modelo número 4.—Málaga.
Modelo número 5.—Málaga.
Modelo número 8.—Todas las estaciones de la línea de­

berán estar dotadas de este modelo.
Cariñena á Zaragoza.—"idoáéio número 4.—Necesita ins­

talarle en una de las estaciones.
Modelo número 8.—Todas las estaciones de la línea de­

b e r á n  e s t a r  dotadas da este modelo. (Gaceta del 3 de No­
viembre de 1826.)

M A R I N A

tubre de 1926.—El general encargado del despacho, Honorio 
Corneo.

Señores inspector jefe de la Sección de Sanidad, almi­
rante jefe de la Jurisdicción de Marina en la Corte, intanden 
ta general de Marina ó interventor ceatral de M arina.-(G a­
ceta del 30 de Noviembre de 1926.)

Excmo. 8r.; Para cubrir vacantes existentes en el Cuer­
po de Sanidad de la Armada,

S. M. el Rey (q. D. g), de conformidad con lo propuesto 
por V. E. y  con la aprobación del Directorio militar, se ba 
servido disponer se convoquen oposiciones públicas entre 
ios doctores y licenciados en Medicina y  Cirugía para pro­
veer veinticinco plazas de tenientes médicos de la Armada, 
con arreglo y sujeción al Reglamento y programa aprobados 
por Real orden de 22 de Diciembre de 1922 (Gaceta de Ma­
drid, núm. 361 de 27 del mismo mea, y  Diario Oficial dd Mi- 
nisitrio de Marina, núm. 14 de 1928) y  las modiflcaclones 
introdacidas en el primero por Real orden de 25 de Agosto 
de 1923 (Diario Ofieiaí, núm. 197).

El' plazo para la presentación de solicitudes para tomar 
parte en las mismas terminará á loa tres mesee, á contar 
desde la fecha en que se publique esta convocatoria en la 
Gaceta de Madrid, y los ejercicios de oposición darán co 
mienzo en el día, hora y  lugar que oportunamente se seña­
larán.

De Real orden lo digo á V. E. para en conocimiento y 
efectos. Dios guarde á V. E. muchos años. Madrid, 28 de Oo-

Gaceta de la salud pública

Estado sanitario de Madrid.
Altura baométrica máxima, 706,8, ídem mínima, 700,6i 

:emperatnrB máxima, ídem mínima, 0*,0¡ vientos di - 
minantes, S8E NB-

El Bumento considerable de catarros traqueales, lanngo- 
traqusales y bronquiales, ha sido la nota característica del 
estado sanitario en la última semana; se han preeentado
a l g u n a s  pleuresías y broncoUBUmoulae; eiguen observándose
anginas tonsilares iuteneae, flemones dentarlos y erupciones
artriiicae. . . .

En los niños algunos caeos de sarampión y escarlatina.

Mortalidad de Madrid en Octubre de 1925 
comparada c o »  el prom edio de dicho mes en el 

quinquenio anterior.
Oomparación por grandes grupos de edades:

Promedio
Anterior.

Octubre 
de ld26.

153 135
108 94
68 61

185 199
239 240
292 330

1 8

T o t a l ........................................ J.061 1.06-2

Oomparación por diagnósticos de mayor importancia mé­
dico-social;

Promedio
anterior.

Octubre 
de 1996.

20 12
9 >
3 1
•¿ 3
6 3
1 5
7 4
7
3

7
4

120 104
13
22

21
i6

69 70
1 49 35

Congestión, hemorragia y reblandecí
57 67
8Ü 92
2H 13
23 ' 82
21 29

Bronconeuiuonla y otras...................
Enteritis (menores de do» años) . • •. 
Apendioitis y tiflitis..............................

1
72 
69 
6 

11

t6
4l
4
9

14 12
•11 51
»■ 4

Debilidad congénita y vicios de con 
formación............................. .............. . 3t 

27
. :  ■ -.40 

, .31
249 • , J i .

T o t a l .................. '•......... - 1.061 • • 1.062
Qid:
log<
Qitt
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1996.

12

Vaionee........................   5S6
Hembras.......... ..........................................  606
Promedio de mortalidad diaria del raes

en el quinquenio anterior....................  34,23
Idem id. en Octubre de 1925..................  34,26
Idem Id. en Septiembre de 1925............  31,67

Observacloneg.
Iniciase lentamente, sin salir de los cauces habituales, el 

aumento de la mortalidad que normalmente se produce en 
esta época del afio. La cifra media diaria ha sido casi la mis­
ma que la del promedio corresprndiente en el quinquenio 
anterior. Comparando con Septiembre ú timo se ha pasado 
de 91,67 por día en aquél á 34,26 en éste. £1 acrecimiento 
de defunciones se ha producido con los adultos causado por 
atecciouea crónicas y  agudas del aparato reepiratorio. La 
infancia se ha defendido rebajando sus cifras, pues en Sep­
tiembre murieron 268 menores de cinco años y  en Octubre 
de esta edad solamenle 229.

En la calle de Embajadores murió por viruela un nifio 
de nn afio. Las restantes afecciones infectocontagiosas todas 
acusan baja.

De sífilis en diferente! formas y  localisacioneahan falle­
cido: siete nifloe en el Asilo de San Jasé y  cnatro adultos en 
sus respectivos domicilios. Total, 11.

Nacieron vivos, 1.616,
Leía LA8BENNES.

Crónicas.

1.062

P a r a  n u e a l r o a  s u s o r í p l o r e s  e a  d e  m u c h o  
in t e r é s  e o n o o a r  q u e  l o s  p r e c i o s  d e  s u s c r i p »  
c i ó n  d e  n u e s t r a  R e v ia ta  a o n i

P a r a  ta a  a b o n a d o s  a n t e s  d e l  a ñ o  I92S| flO 
p e s e t a a  a l  añO| I i a e m e a t r e  y  6  t r i m e s t r e .  
P a ra  l o s  a b o n a d o s  d e s d e  e l  a ñ o  e o r r i e n t e t  2S 
p e s e t a s  a l  a ñ o .  14 s e m e s t r e  y  8  t r i m e s t r e .

En e l  m e s  a c t u a l  p o n d r e m o s  e n  c i r c u l a c i ó n  
la s  l e t r a s  p a r a  e l  a b o n o  d e  la  s u s c r i p c i ó n  
c o r r i e n t e  á  l o s  q u e  s e  h a l la n  e n  d e a c u b ie r t o  
e n  e l  p a g o .  L a  l e t r a  i r á  a u m e n t a d a  e n  u n a  p e «  
s e ta  y  c in c u e n t a  c é n t i m o e .  L o s  q u e  d e s e e n  
a b o n a r  la  s u a o r i p c i ó n  p o r  e l  g i r o  p o s t a l  |me> 
d io  p a r a  t o d o s  m á s  c ó m o d o  y  e o o n ó m ío o ) i  
p u e d a n  h a c e r l o i  r e m i t ié n d o lo  á  n u e s t r o  d o «  
m ielliO p 8 e rra n O |  5 8 .

M édicos de guardia.—El rectorado de la Duivaieidad 
de.Valencia anuacia para au provlaiói en propiedad, y en 
vittnd de opoaición, tres plasae, que en la actualidad eatáu 
aervidat interinamente, de médicoe de guardia en el Hospi­
tal Ollnico de la Facultad de Medicina.

El donativo de an médico —El médico de Olesa de 
Montserrat, recientemente fallecido, ha dejado dispuesto en 
eu teitemenCo que ae entreguen al primer alumno pobre 
que termine la carrera de Medicina en esta ünivereidad lU 
despacho y su biblioteca, con todo el inetrumeatal de su 
clínica y 1.000 pesetas de ene bienes.

Una sentencia .-L a Audiencia ba condenado á Antonio 
Florea, que mató al médico da Sao Nicolás del Paerto, á 
cadena perpetua y 10>.000 pesetas de iodemnixaoión á la 
familia de la victima.

El fiecal pedia la pena de muerte.
Facultad de Farmacia. Pensiones para el extranje­

ro.—Ai-ignada á la Facnited de Farmacia la cantidad d» 
10.000 peeetae para peneionea en el extranjero, la Junta ha 
acordado aplicarlas á doe peniionee de 5.000 peeetae cada 
una. Loa eepirentes deben eoiicitarlas del decano en instan- 
ola debidamente reintegrada, que será admitida por la Se­
cretaria de la Facnitad todos los dise laborables, de diex ó 
doce de la mafiana, hasta el dia 2 de Diciembre, A lae doe de 
le larde, fecha y hora en que quedará definitivamente ce­
rrado el placo de admisión.

Las condiciones se hallan detalladas en el tablón de 
enuDcioe de la Facultad y en la Gaceta de Madrid del dia 12 
de loa corrientes.

Médicos b a cterió logos .-L a  Dirección general de 8e- 
QÍdad convoca opoaiciOn para la pleca de médico bacterió­
logo encargado del laboratorio de anállsia de la Brigada Sa­
nitaria y fntoro Instituto de Higiene de Navarra.

Véase la convocatoria, rectificada, en la Gaceia del 18 de 
loa corrientes. Lee inetanciae y docomentoe serán dirigidos 
basta el 30 del actual á la Dirección de Sanidad y los ejer­
cicios nomencarán el 7 de Diciembre en el lostituto de Al­
fonso XIII.

El Tribnnal que ha de juzgar loa ejercicios de oposición 
estará compueeto por el jefe de la Sección de Epidemiologia 
del Inetitnto Nacional de Higiene, D. Antonio Ruiz Falcó: 
por el inspector proviocial de Sanidad de Ntvarra, D. Eu­
genio GimenOi y por el ayudante de la Sección de Química 
de dicho Instituto, D. Tomáe Garmendia, el cual actuará de 
secretario.

Pamplona quiere crear un Instituto de Higiene.—En
el Palacio provincial de Pamplona se celebró el día 16 la 
reunión reglamentaria de toe pueblos navarros que constitu­
yen la mancomunidad sanitaria de la provincia. Se aprobó 
el proyecto de crear un loetituto Nacional de Higiene y Bac­
teriológico, á cargo de dicha mancomunidad, y que aerá cos­
teado por los pueblos mediante el pago de cuotas trimes­
trales.

Vacantes en el Manicomio de Mlraflores, de Sevilla.
—La Dipntación provincial de Sevilla, dando pruebas de 
haber eatudiado con detenimiento y acierto las necesidades 
de aquel Manicomio, anuncia cuatro plazas de médico que 
le proveerán en propiedad por opoeición.

Estas piezas estarán dotadas con un sueldo anual de 
entrada de .5.000 peaetae y doe de ellas serán con destino al 
servicio de psiquiatría, otra al de laboratorio y otra á la 
sección de electroterapia y cirugía.

De la «G aceta».—Por Real orden de 10 de Noviembre 
ee jubila á D. Mariano Sáinz García, inepector de Sanidad 
de Madrid.

—Por Real orden de la misma fecha ee concede la exce­
dencia al ayudante de Sección del Instituto de Alfooeo XIII, 
D. Oarloe Gil y Gil.

—Por Real orden de 2 de Noviembre se concede una 
pensión de 5.000 pesetea para realizar estadios en el loetituto 
Pastear, de París, al auxiliar de Medicina de la ünivereidad 
de Valiadolid, D. Diego Garda Alomo.

Un hospital para Salamanca.—En la sesión de la Co­
misión municipal permanente da Salamence, celebrada el 
dfa 9, ee aprobaron lae basee del coucureo para la construc­
ción del Hospital Provincia!, capaz para 200 camas. Se da 
un plazo de tres meses, á contar desde la aparición del 
snnncio en la Gaceta, para qne puedan tomar paite en el 
concurso loe arquitectos espafioles. Se adjudiceiáo dos pre­
mios de 4.000 pesetas, y los proyectos quedarán como pro­
piedad de la Diputación.

Epidemia tilica en B ilbao.—El día 14 por la noche re­
gresó de Somorroetro el inspector proTincial de Sanidad, 
quien, interrogado acerca de la epidemia tífica allí desarro­
llada, ha manifeetado qne se han registrado 29 oeeoe y que 
la canea de la infección obedece á qne lae lluviae determi­
naron el contacto de las aguas potables con otras proceden­
tes de determinadas filtraciones. Ha dicho también que se 
ba ordenado la vacunación antitfflca.

La Sociedad de las Naciones y  los servicios sanita­
rios de los puertos mediterráneos .—El día 9 llegó á Bar­
celona la Comisión facultativa nombrada por la Sociedad de 
Naciones para eatudiar las coudlcionea higiéaicae de los 
puertos del Mediterráneo-

Está Comisión está constituida por tos doctorea si 
guíenles.

Stock, jefe de Sección del Minieterio de Sanidad de lu- 
glateire; Paplhaunaseion, jefe del lazareto del Píreo; Ri- 
bot, director de Sauidad de Marsella; Ghigiions, director de 
Sanidad de Géoovs; Giglio, director de Sanidad de Mesina; 
Gnerif, director de Sanidad Je Bsyruth (Siria); Traemiller, 
director del Laboratorio de Kraijevín (Yngoeelavia); Ray- 
band, del Laboratorio municipal de Mareelle; Caló, deTriee- 
te. y  Maestre, inepector general de Sanidad exterior de Es* 
pafia.

El día 10, á las nueve, algnnoe individuos del Comité, 
con el director de Sanidad exterior y los miembros de la 
Inspeccióo provincial de Sanidad y de los servicios sanita­
rios mnnicipalee de Barcelona, han preesDciedo las opera- 
cinnes de desratizeción y desinfecclóu á bordo del vapor 
TM ortt por medio de aparatos productores de ácido anbl- 
drioo. A las once se celebró una recepción en la Junta del 
pnerto, y luego, los comisionados han visitado lae obras, el
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laboratorio y  el parqae de deeiofeccióo de la Sanidad Marí­
tima'

El día 11 por la tarde marcharon á Maraella, y  deade eate 
punto ae dirigirán á Argel, GéooTB, Nápolea, Alejandría, 
Egipto y  Grecia, regreaando á Gioebra, donde ae celebrará 
una rennión en la que ae diacnluán loa eatudioa beuhoa du­
rante el viaje.

Real Academia Nacional de Medicina.—Eata Corpora­
ción, en aeaióo de 7 de loa corrientHB, acordó annuciar 11 ao- 
corroa de la Fundación del Dr. Pérea de la Fanoaa pata con­
cederlos á médicoa neceaitadoe ó á ana (amiliaa.

Loa lolicitantea indicarán en lea inatanclaa, dirigidas á 
pata Secretarla, la edad y el domicilio. Loa médicoa acompa- 
fiarán copia simple del tltnlo de licenciado en Medicina y 
Oimgía, certificación facnltativa del padecimiento que le im­
posibilita ejercer la proleaiÓD y  cuentoa docnmentoa conai* 
deten de interés referentes á laa localidadee donde hayan 
ejercido. Laa Tindae ó bnérfanoa acompafierán á la inatancia 
certificación de matrimonio y de defunción y copia simple 
del titulo del caneante, certificación de pobreaa dei alcalde y 
cara, y ai tovieren hijos menores de catorce afloe, certifica­
ción de au nacimiento y relación de la edad de los demás 
hijos que tuvieren. Podrán acompaOar también loa docn- 
mentoa lalativoa al ejercicio de médico titular.

Laa instancias ae admitirán en esta Secretarla de once á 
una de la tarde, hasta el día 7 de Diciembre-

E í de advertir que loe que hayan obtenido anteriormen­
te eocorroa ó donativos de esta Academia por cualquier con­
cepto no podrán eolicitarloa de nuevo.

M odelo de carta.—En la página X X X V  encontrarán 
DueetruB anacriptorea un modelo de carta que pueden apro­
vechar para el envío del importe de la auacripción.

Concurso de premios Plflerüa.—Por acuerdo unánime 
dei Jurado calificador de las Memorias presentadas á eate 
certamen, formado por los Drea. Giral Pereira, Monriz Ries­
go y Oonde de Oalleja, le ha sido adjndicado el premio de 
500 pesetas en metálico al trabajo con el lema «Hijea homi- 
nia Altera natura*, presentado at primer tema por el doctor 
J. Oamino, de Utrera (Sevilla).

Por indicación de dichos Jurados, la Oomiaión organiza­
dora del bomeoiije ha diapueato recompensar la meritoria 
labor de loe aefiorea que también enviaron Memorias al mis­
mo tema del concnreo, con un accésit de 150 pesetas en me­
tálico (por haber sido declarados desiertos los temas segun­
do y tercero), resultado á prorrateo del fondo destinado á 
estos premios, becbo extracción de los gastos pendientes de 
pego del citado homenaje-

Los trabajos á que se hace referencia pertenecen á loe 
siguientes sefiores concursantes:
- Sr- D. Manuel Lora Tamayo, Madrid. — Lema: «Lavoi- 
sier* ■

Sr. D. Angel Terrel Coevas, Soria. — Lema: «Lavoiiiér».
Sr. D. Tomáe Morató Pon, Larache.—  Lema; «Pethen- 

kofer>.
Sr. D. José Eacobio Andraca, Santander.—Lema: 'Salnx 

corpori hominis*.
8r. D. Joan Fernán-Pérez, Albacete. — Lema: «Quantam 

Satis*.
Madrid, 10 de Noviembre de 1925.—L a Contiíión.
El Dr. Ingegnieros, de Buenos Aires.—l,eemoe con 

tristssa la noticia de la muerte repentina de este hombre de 
ciencia, conocido no sólo en la América del Sur, sino en toda 
Europa como uno de loa más ilustres peiquialraa.

Ha muerto á la edad de cuarenta y ocho afios, y su labor 
y sus triunfos dejan une eetela de recuerdos en Argentina, 
Alemanis, Suiza, Italia, etc.

Se doctoré en Buenos Aires el afio 1900, y  ae dedicó, 
desde luego, á la especialidad de enfermedadee mentales y 
nerviosas. Fné catedrático de Psicología experimental, fun­
dador del Instituto Criminológico de Bueoos Aires y autor 
de varias obras sobre temas psiquiátricos. Amplió sus estu­
dios en largas peimaneDcias en Heideiberg y Lauesanne; 
asistió á varios Congresos cientlflcoa europeos eu represen­
tación de sn pala y fué colahoredor asiduo de las reviataa 
espafiolae Nuniro tiempo y Cervantes-

Era un buen amigo de £.-pafla y un hombre de ciencia.

y la Ciudad Lineal.—La reforma y exteneión de Madrid. El 
crecimiento da la villa y corte. — Remitido. Impresiones de 
»in viaje á A bucemas. — Caeos curiosos. Uo artículo de 
Blanco y  Negro,—Oaiendario de eiembra. — Oonetrnclouea 
de la G ndad Lineal. Proyecto de un hotel para D. Julio 
Pallejá Veudrel.—Urbanización: Nitioiae.

Sé vende una ínetatación de mecanoterapía. Véanee de­
talles en la página X .

Noticias.—Las Qactiat del 22 y 24 de Octubre último 
han insertado dos Roalee órdenes de loa Ministerios da la 
Gobernación y Gracia y Justicia, llamando la atención á loe 
departamentos que dependen de dichos Mínieterioa para qne 
en ningúa caso ee admitan documentos sin ser previamente 
reintegrados con los sellos del Colegio de Huérfanos.

Obras recibidas.—Anuario de la Dirección general de 
Sanidad, 1924.

—Disposiciones oficiales emanadas del Ministerio de la 
Gobernación durante el efio 1924.

Oposiciones á m éd icos .— La Librería Oampos, Peli­
gros, 3, tiene contestaciones aara Benefi,ceneia municipal de 
Madrid, á 75 pesetas; Forenses, i  5U; ffigiene, á 25; Inspecto­
res escolares, á 25; Prinonet, á 60; Bauidad de la Armada, 
á 75; Ssnidad Militar, a 75; Subdelegados, á 80. También 
tiene loa correspondientes programas. ’

Excipiente inerte.—En una naturaleza de mujer, los 
cambios más grandes los obra el amor; en la de un hombre, 
la ambición.

(La hermana mayor.)

El Bnddba dijo:
aLos radios de la rueda son las reglas de una conducta 

pura; la justicia es la uniformidad de eu redondez; la sabi­
duría es BU banda; ia modestia.y la reflexión son el cubo en 
el que se fija el eje inmutable de la verdad.»

(El Ev. del Biiddha.)
Reglamento de Sanidad provincial.

Admintatración al precio de una peseta.
'Se vende en esta

P  A  L  M  I  L  J i m é n e z .
x a . x r s s e X X  t  e  X d e c a l .

S U L F O B A R I U M  (Marca y nombre registrados). 
SULFATO DE BARIO PARA RADIOSCOPIA 

Uuico preparador en EapaOa; DOCTOR GIRAL 
Catedrático y Académico.—Atocha, 35.—Teléf. M -33,—Madrid, 

Forma emulsionable en frío; *,7$ ptas. raja de 150 gramos.
Forma cremosa; 4,25 ptas. frasco de 250 gramos.

Ambas formas; A granel por kilos. — Muestras gratuitas.

S  I  L  - A  L
SILICATO DE ALUMINIO

FISIOLÓGICAMENTE PURO
Loboratorlo Gnciír. l/alencla.-j. f i t im .  Hodrld.

«La Ciudad Lineal» revista de u<banizacldn.—Suma­
rio correspondiente al mes de Noviembre. — La Ciudad Li­
neal ante la Sociedad de las Naciones.— El Congreso Moni- 
cipatista celebrado en Madrid,—£ l problema de la vivienda

V I N O  P I N E D O
E S I  x x x e j o x *  t ó x x i o o .

S O L U C I O N  B E N E D I C T O
e iloara  •l••fstl0 ds ca l o»n  C R E 0 8 0 T A L

Preparación la más racional para cnrar la tubercnlosis, bron-trcpBLttOlWM 1» liaao i «*V*s»Msex âessevwA««a *** —
qnitis, catarros crónicos, infecciones gripales, enfermedadei 
couBontivas, inapetencia, debilidad general, postración ner­
viosa, neurastenia, impotencia, enfermedades menlalee, ca 
lies, reqaitiemo, escrofniiemo, etc.

Farnaola del Dr. Benedloto, San Bernardo, 41, MADRID

finoMOT de Snrigae Teodoro.—Glorieta da fita U.*da la Oabesa,!
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L A B O R A T O R I O  D I  T E R A P I A  S P E R I M R N T A L E

D o r r .  P r o f . A .  H R U S C H E T r i N l G E N O V A
.......... ...... .............................inri....... .

V a c c i n o  a n t i p i o g e n o  

p o l i v a l e n t e  B r u s c h e t t i n i

FÓ RM ICA. •—  Estreptococo piógeno, estafilococo piógeno áureo, badlus perfringens» 
bacterium coli, neumococo de Frankel, tipos de diversas procedencias. Método 
Prof. Bruschettini,

INDICACIONES.^ —  Abscesos, angpnas de Ludwig, artritis aguda, reumatismo agudo,' 
endocarditis estreptocócica, infección puerperal, supuraciones de llagas y  heri­
das, erisipela, furunculosis, gangrena gaseosa, septicemia, etc.

DOSIS. ■ Una injección cada uno o dos dias. En los casos graves o rebeldes, inyec­
ciones diarias de 2 hasta 10 c.c. intramuscular o endovenosa, según la rapidez 
de acción que se requiera.

OBSERVACIONES. —  En los casos gravísimos el médico deberá recurrir a altas dosis. 
Pruébese la tolerancia del enfermo con 4 ó 6 c.c. y luego inyéctese durante el 
día, la dosis máxima, según criterio médico.

V a c c i n o  a n t i g o n o c o c c i c o  B r u s c h e t t i n i

FÓRMULA. —  Tipos de gonococo de diversas procedencias y tipos de gérmenes (pió- 
genos), que suelen acompañar al gonococo. Método Prof. Bruschettini.

INDICACIONES.— Uretritis goiiocóccicas y formas derivadas; prostatitis, epididimitis, 
artritis blenorrágica, afecciones gonocóccicas del útero y anexos, etc.

DOSIS. Una inyección cada dos o tres días. En las formas agudas inyecciones diarias 
o a. día por medio (es preferible inyectar el contentido de dos ampollas), alter­
nadas en algunos casos con instilaciones uretrales de vacuna. (Una ampolla diluida 
en 5 c.c. de suero fisiológico.)

A n t i t u b e r c u l a r e s  B r u s c h e t t i n i

VACCINO C U R ATIV O  BRUSCHETTINI

C. A. C. VACCINO CUR ATIVO  
II GRADO BRUSCHETTINI

SIHRO V A C C IN O  B R U S C H E T T IN I

P O L I V A C C I N O  A N T I P I O G E N O  
B R U S C H E T T IN I

Aparte de las distintas comunicaciones a los 
Congresos y entidades médicas por parte 
del Prof. Bruschettini existen varios traba­
jos que confirman la eficacia de estos pro­
ductos. (Bedeschini, Carafoli, Chauvet, Fe- 
liciani, Ferraresi, Gadani, Lavatelli, Marais, 
duarelli, Vicenzi, Barrio de Medina, etc.) 
Los productos van acompañados de exten­

sas instrucciones.

MUESTRAS Y LITERATURA A DISPOSICIÓN DE LOS SRES. MÉDICOS

D irigirse: Para España, LU IS  L E P O R I, V ía Lavetana, 15 —  B A R C E L O N A  

Paka Portugal, ITA L O  PORTUGUEZA, Ltd a .,  A partado 2 1 4 — LISBOA

0^

Ayuntamiento de Madrid



o>

I S T I T U T O  N A Z I O N A L E  M E D I C O  

F A R M A C O L O G I C O  —  R O M A

riTTiíiiMiiTIfi>iT7TT7TT ...................

P r o d u c t o s

" S E R O N O ”  Y  " E R G O N
>j I

A L U M N O S E E  R  G  0  N

B I O P L A S T I N A S E R O N O

C A R D I O L O S E R O N O

I P O T E N T N A S E R O N O

M E T R A N O D I N A  S E R O N O

U  R  0  !  .1  T  1 N  A E  R  G  0  N

\ U R O S A K  S E  R O M O

Aceto -  citro -  tartrato de aluminio. Tubos de 
lo comprimidos de i gr.
Emulsión aséptica de lecitina y luteína, para uso 
hipodérmicü. En cajas de lo ampollas de i U  c.c. 
y de é ampollas de 5 c.c.

Extracto fluido bien titulado de estrofanto, nuez 
vómica, escila y lobelia. Es un preparado de titulo 
constante.

A  base de nitratos y especialmente de nitritos, yo­
duros y lobelina.
Hydrastis canadensis, viburnum prunifolium, ergo- 
tina (balizada, cannabis incbca.

A  base de yoduro de rubidio, carbonato y salicilato 
de litio hexametilentetramina, extracto seco de 
estrofanto, mezcla efervescente.

(Antiluético por vía bucal.) Es una combinación de 
oleato doble de mercurio, colesterina y albotanina.

O p o t e r á p i c o s  S E R O N O

I P O F I S A S I  S E R O N O  R E N A S I  S E R O N O

O R C H I T A S l  S E R O N O  S U R R E N A S l  S E R O N O

O V A R A S I  S E R O N O  T I R O I D A S I  S E R O N O

P E P T O P A N C R E A S I  S E R O N O

Extractos glicéricos totales. Un c.c. corresponde a un cuarto de sustancia glandular fresca 

PREPARADOS CON GLÁNDULAS DE ANIMALES RECIENTEMENTE SACRIFICADOS

MUESTRAS Y LITERATURA A DISPOSICIÓN DE LOS SRES. MÉDICOS

D irigirse: Para España, LU IS  L E P O R I, V ía L ayetana, 15 -  B A R C E L O N A
Para Portugal, ITA L O  PÜRTUGUEZA, Ltda ., Apartado 214-L IS B O A

O -
*0
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•s£7xS*-0 T E R T U L I A  M É D I C A
H I S T O R I A .  -  A R T E .  -  C R I T I C A

------ «  A .  JSI. I  D  A  D  E > S  <=  i4-xi isas

üsk eoFFespondencia y  la pablieldad de esta seeslón deberá dirigirse eon advertenela ex» 
presa de su destino TERTULIA MEDICA, á D. José G.» Sieilla, Apartado 121, fladrld .

oeaDOCiDoaDaaoooooaoeeaaaaeoQDoooaDooBooseooeoDaBooooaaooaoaosoaaDDDODDoaeaooaosaoBDaDogoeaaDDDoaDOOoaDoaDDODDOD

EN V IL L A P L A C ID A

NUEVA EEUNIÓN EN EL PUENTE
Esta tarde es el bondadoso y  casi 

santo D. Homobono quien aparece con 
paso mesurado y ademán tranquilo, lle­
vando en BUS manos un libro poco volu­
minoso y sin enonadernar que, por su 
exterior, revelaba no ser el breviario 
qne otras tardes acompañaba al buen 
ciórigo.

Después de saludos y  diálogos breves, 
dijo D. Homobono:

— Acaba de estar en mi casa Boque, 
el labrador viejo, honrado, trabajador, 
pero gruñón y  descontentsdiao, á qnie-

S í f i l i s NEO-IREPOl
nes ustedes conocen, y  como me habla­
ra de sos cuitas é hiciese comparacio­
nes de su vida con la que él supone fe ­
liz de los que vivimos en otras esferas 
y  ejercemos diversas profesiones, he 
recordado y  le he leido una de las más 
hermosas poesías de! más inspirado y 
correcto de los poetas españoles del ál- 
timo tercio del siglo x ix , del oaai al­
deano Gabriel y  Galán. Y oy  á recordár­
sela á ustedes.

Y  leyó el buen sacerdote de esta ma­
nera.

A R A  Y  CANTA
Labriego, ¿vas á la arada?

Buea dudo que haya otoñada 
más grata y  más placentera 
para cantar la tonada 
de la dulce sementera.

¿Qué has dicho? ¿Qne el desgraciado 
que pasa el eterno óia 
bregando tras un arado 
jamás cantó de alegría, 
si alguna vez ha cantado?

5n¿3s£ > ^ 0

Es una queja embustera 
la que me acabas de dar.
¿No sabes que yo sé arar? 
ro e s  déjame la manoera 
y  ove, que voy á cantai': 

(Labriego poco paciente: 
si orees que sólo tu frente 
vierte copioso sudor 
qpe sorbo innúmera gente, 
sal dé tu error, labrador.

L ó  dice quien es tu hermano, 
cpiien canta tu lucha brava,

lo dice quien por eu mano 
siega la mies en verano 
y el huerto en invierno cava.

¿Qué sabes tú dcl tributo 
que ei mundo al trabajo rinde, 
ni qué sabes de su fruto 
si no has traspuesto la linde 
del terruño diminuto?

Si el mundo aquel te impusiera 
yugos que impone al mejor, 
pensarás que tu mancera, 
si no es la más llevadera, 
tampoco es la Cruz mayor.

Te quema el sol del estío, 
te azota el viento de Enero 
y  aguantas en el baldío 
loa hálitos del rocío 
y el golpe del aguacero.

Dura y  perenne es la brega, 
que pide riegos la vega, 
que pide rejas la arada, 
que pide gentes la siega, 
que el huerto espera la azada, 

y  es trabajoso el descuajo, 
y  abrumador el destajo, 
y  á veces nulo el afán...
¡Y tal vez es el trabajo 
más duro que blando el pan!

“ M A L T O P O L ”
Bxtnksto ds malta sn polvo; oontien* diac 
taia y  Titaminas en forma concentrada.

U . F. Berlowiti.—Alameda, 14, Madrid.

Todo es verdad, labrador: 
pero en esos horizontes, 
y  en esas siembras en fior 
y  en esos alegres montes,
¿no hay nada consolador?

¿Todo negro es tu destino?
¿Todo el vivir te envenena?
¿De abrojos horribles llena 
todo el árido camino?
¿Toda ingrata es la faena?

¿No sabes tú, labrador, 
que hay frente que el tiempo arruga 
escaldada en un sudor 
que sana brisa no enjaga 
con soplo consolador?

¿Sabes que hay ojos que ciegan 
laborando en la penumbra 
mientras los tuyos se entregan 
ai piélago en que se anegan 
de la luz que nos alumbra?

¿Sabea que ambientes malsanos, 
si no venenos letales, 
marchitan pechos humanos 
con corazones leales 
del tuyo dignos hermanos, ' 

mientras tu pecho sanean, 
y  equilibran tus sentidos, 
y  tus sudo-es orean 
ricas brisas que pasean 
por estos campos floridos?

¿Quieres en un mnndo verte 
ooQ bravas agitaciones, 
con injurias de la suerte, 
con bárbaras tentaciones 
y  duelos, sin sangre á muerte?

¿Qué sirena engañadora 
hasta aqui á decirte llega 
que en la ciudad bullidora 
ni se reza, ni se llora, 
ni se sufre, ni se brega?

¿Qué espíritu engañador 
6 torpe, decirte quiso:
¡Llora y suda, labrador, 
que el mondo es un paraíso 
cegado con tu sudor?

SUSTITUTOS B IMITACIONES
de toda clase no logran alcanzar 
á nuestro p r e p a r a d o  o r i g i n a l

UROTROPINA SCHEmilG
Enera más útil y  honrado 

decirte qniéo ha arrancado 
de las entrañas de un cerro 
este pedazo de hierro 
de la reja de tu arado.

Decirle qué hornos ardientes 
fuudieron humanas frentes 
cuando este hierro ablandaron 
y  que en su masa cuajaron 
sudores de hermanas gentes.

Ara tranquilo, labriego, 
y  piensa que no tan ciego 
fué tu destino contigo, 
que el campo es un buen amigo 
y  es dulce miel eu sosiego, 

y  es salud el puro aia, 
y  estas bregas son vigor 
y  este ambiente es armonía 
y  esta luz es alegría.
¡Ara y  canta, labrador!

Poderoso reconstituyente:
B I 0 P L A 5 T I N A  S E R O N O

iB ! nMíli que [Irtolao es el miiDilo.
'Según las estadistácas del Departa­

mento de Cumercio americano en prime 
ro de Enero de 19.5 el número de vehí­
culos de motor circulando en todo el 
mundo ascendía á la cifra de 22.769.000, 
de ellos,,18.016.000 cochee, 2.892.000 ca­
miones y  1.262 000 motocioletae.

En dos años ha habido un aumento 
de siete millones de vehioulos, ó sea un 
15 por lOO.

A  la cabeza de la lista marchan lo i 
Estados Unidos con ana enorme dife 
rehcia.

Esbsña ñgura en la estadística con
60.000 coches, lO.OiX) camiones y  7.000 
motocicletas

Ayuntamiento de Madrid



t E R T U L l A  M É D I U A

m  ANECDOTA DE CASTELAR

Bajo estd mismo titulo publicó Gó­
mez de Baquero en E l Sol del 8 de No­
viembre la siguiente anécdota de Gaste 
Jar, que por su interés reproducimos, S 
pesar déla probibíción que ñgura aliado 
de la iirma del autor del artículo, que 
á su vez la reproduce del libro «Misce­
lánea», de Novo y  Colson.

Es muy curioso el proceder de algn 
nos diarios que ponen al pie de todos 
lo s  artículos (Prohibida la reproáitc- 
nénj, aunque en ellos se hagan repro­
ducciones, como en el caso que nos 
ocupa.

Nuestro periódico, que ha tenido mu-

laitolítína: reconstitDyenle iDlail.
choa reproductores, nunca se ha queja 
do de otra cosa quede la falta de in ­
dicación de la procedencia... y  nada 
más.

«Caatelar—dice el Sr. Novo y  Colson 
—estuvo en Palacio una sola vez en su 

vida; fuá en 1854, tres meses después 
de BU célebre discurso en el teatro de 
Oriente.

ün  gentilhombre le condujo y ncom- 
pahó hasta- la Cámara. No habla solici­
tado ir; pero temió, negándose, faltar á 
la cortesía con Su Majestad,

Eipsrtero deseaba colocar á los Jóve- 
neB demócratai que mái le distingalan 
para fortalecer al partido piogrcsiita.

El Sr. Collado, padre del marquéi de 
la Lagaña y de la duqneia do Baiíáa, 
entoQoei ministro de Haoiande, había 
llamado á Castelar & su oasa y ofreol- 
dole un destino en su departamento; 
per» aquél le respondió:

—Muchas eracÍBS. no quiero destinos, 
y  menos en Hacienda, porque ni siquie - 
ra sé sumar.

Focos dias despné,<, Pacheco le brin 
dó con la secretaría-de la Legación en 
Berlín para qne ampliase slli sus estu 
dios déla cátedra. También rehusó.

Creyóse que la Eeina ablandarla al 
intratable demócrata y  á este objeto se 
le llamó á Palacio.

Pero su conversación con la Beina 
tomó nn giro muy diverso del que debía 
esperarse.

Las Cortes Constituyentes d e l 
acababan de ooniirmar la dinastía y  el 
trono en una votación donde tuvieron 
iíl votos los demócratas. Dividíanse á 
la sazón éstos en republicanos y anti-

I M  E  M  A

dinásticos, ó sea: en demócratas que 
veian la democracia con su propia na­
tural forcQB, y demócratas que sólo de 
seaban alterar la personificaoión del Es­
tado en familia nueva, dejándole su 
antigua organización monárquica.

La Reina ie dijo á Castelar;
— He leído con atención tu artículo 

en El Iribuno á favor de la Repáblioa, 
7 te contieso que más me ofenden los 
antidinásticos que loa republicanos.

—Lo creo, señora—le replicó aquél,

—pues los unos combaten la institución 
y  loa otros la persona de la Reina.

—¿Qué opinas de la supuesta disi­
dencia entre los progresistas y  los con­
servadores?

—Que esta disidencia se patentizará 
más tarde. Puesta V. M. entonces en la 
indeclinable alternativa de elegir entre 
ellos, optará por los conservadores. La 
primera victoria será de V. M.¡ porque 
éstos personítican y  defienden intereses 
muy poderosos; pero al declararse los 
progresistas antidinástícos, serán de­
rrotados en el primer choque con el 
Trono, y  en un segundo choque vence­
rán. V. M., con toda su dinastía, será 
destronada, pues loa progresistas repre­
sentan, frente á los intereses fuertes, 
pero efímeros, de los conservadores, 
ideas qne parecen al pronto débiles y 
son inmortales. El mundo es un campo 
de batalla entre las ideas y  ios intere 
ses; las victorias parciales son todas de 
éstos; pero las victorias definitivas son 
todas de las ideas. >

las enfermeras para que lleven con pa­
ciencia BUS trabajos. Levantar el espí­
ritu de todos, dignificando la humildad 
con el ejemplo de nn trato sencillo y 
serio. Informarse del estado y  orden de 
los servicios; y, una vez bien enteradas 
por sí mismas, ver sL está y  marcha todo 
conforme con lo qne disponen los Es-

EL BIENHECHOR se libra de un 
deber; el beneficiado contrae deberes, 
l íe  ahí por qué es menos difícil el bene­
ficio que la gratitud.

Tomasbo.

C A R T A S

dsi Or. 0 . Federico Rublo Gaií 
b iis Gundorii del instituto do Terapeutice 

Operatoria-

I
10 de Mayo de 1897.

Señora doña Isabel Ros de Olano de 
Page.

Querida amiga: Preguntaba Antoñita 
Franco cuáles er<in los deberes de su 
cargo.

Estoy cierto de qne igual pregunta 
ha de ocurrirse á las demás aeñoraj.

Para contestaria, pensó reunir á las

Urosolvina: eficaz antiiirico,

HEMORRAGIAS Lo más radical para 
combatirlas:

curadoras nombradas; pero las palabras 
se las lleva el viento. Mejor será esori- 
birlo en la presente carta, y sirva como 
Instrucciones ó Guía para el cargo de 
señoras curadoras. Esta debe ser, an­
dando el tiempo, una Aíociacién Partt- 
cular Benéfica, adaptada á las condicio­
nes y  adelantos de cada época.

Es, pues, sencillameate, la mejora y 
desarrollo de lo que existe con el nom­
bre de visitadoras, Juntas de señoras,pa­
tronos de tal ó cnal. Pero que, a^í como 
el luatitnto Qnitúrgico es un hospital 
cual los demás, pero perfeccionado en 
lo que ha sido posible, así las señoras 
curadoras han de ser unas como vini 
ladoras y  patronos perfeccionadas con 
algo más.

—¿Y  qué tenemos que hacer‘i>—volvo 
rán ustedes á decir, seguramente.

Lo que tienen que hacer, en primer 
término, es parecer que no hacen nada. 
Visitar sencillamente á los enfermos, 
consolarlos y  confortarlos. Animar á

Por su eomposieión, YODO, flientol, Blertallei - 
Ileo 7 alcanfor y propiedades, ni tóxioo. ni 
cáustico, no mancha la p̂ el, YODEOSAL 
ot ta&s íoofAcaivo y poderoto los aoal*

gisicoB en bronquilís, reuma, neuralgias.

tatutos, Reglamentos é Tastrnceiones, 
impresas ó manuscritEia, tanto para las 
enfetmerias como para las enfermeras, 
para los enfermos, dependencias, etc. 
En segundo lugar, cnidarse de no dar 
oido á cuentos ni quejas, poniendo á 
ellos oara seria para cortar el funesto 
vicio de los chismes, que son la cizaña 
de las casas donde viven muchas per­
sonas juntas.

Dicho vicio 08 necesario atajarlo de 
raíz. Me ha mostrado lastimoEamente 
la experiencia que malea y  hasta con­
vierte en peijudíciales á algnuEis visita­
doras y  patronss.

Comúnmente, los fautores mismos 
de los mayores abusos so cuelgan ú la 
oreja do las señoras; y, con apariencia 
de celo envuelto en adulaciones, procu­
ran ganarse sus voluntades denqnoian- 
do faltes de otros para cubrir las pro­
pias.

Lu señorat qa* otea sn «i lato, ya 
no Tea ni oyen por I09 propias lentí* 
doi; le  eoBTlercon en bacones de ohli' 
mee y  en mantenedoras y  sostenedorai 
de mala gente.

Las faltas, los abusos, se dejan ver 
bien sin que nadie los denuncie; toda 
persona inteligente y  celosa tiene en 
si misma sentidos y  facultades para 
advertirlos.

Aunque aparentemente la s  señoras 
curadoras afecten n o  hacer nada, no 
disponer nada ni mandar nada, en el 
fondo han de ser el ara encendida que 
difunda com o incienso el espíritu del 
amor de Dios sobre los que padecen.

Han de ser las mantenedoras de este 
espirito, unas tras otras en el discurso 
de los tiempos, perpetuando el peosa- 
miento de la fundación, manteniendo 
su carácter divino y  humano con sen­
cillez, simplicidad, llaneza, seriedad, 
gozo, constancia y  paciencia.

Sobre todo esto, quo es lo más, cui­
darán de enterarse de las necesidades 
del Hospital: si tiene ropas suficientes, 
sí eetán en buen estado, si necesitan 
reposición; excitando la caridad de los 
protectores, de sus conocimientos y  re-

Inipetenila, Inenia. Delillidail.
VINO MADARUGA, tónico • fosfatado
laoioces para que las ayuden á cubrir 
las necesidades.

Igual cuidado deben consagrar á la 
oucina y lavaderos, teniendo eh cuenta 
lo que vóy á decir.

El paso más difÍQü y  atrevido dado 
por e f lustituto de que son curadoras 
consiste en proponerse regirlo en Régi­
men de familia. Esto es, hacer de un 
hospital una Familia de enfermos, cuida 
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Ji-

Idos j  aaistidoB y  atendidos por una Fa- 
\,n¡lia de savoe de conzrdn, á cuya cabe- 
La están las se&uraB curadoras, y, se- 
Icuidamente, las alumnas enferroeras, 
IFos médicos y  dependientes, cada cual 
leo BU lugar.
I Dejo á la natural inteligencia de las 
¡señoras curadoras e l  gran campo de 
IcoEcs serias que lo  dicho abre á su 
Ir.tención. Ellas tienen que enseñar con 
leí ejemplo á enfermos y  eníermoras. 
IIjOS primeros, por lo general mal edu- 
Icadoe. obligan á emplear con ellos mu-

I V I T A M I N  F R U I T
~on poderosos alimentos de  frutas y 

Icereiiles. Folletos Cali, 22, Barcelona.

Icha caridad y  paciencia. Las segundas, 
Inu penetradas todavía do la alteza de 
Jsu? cargos, erdgen que poco A poco se 
lies vaya haciendo comprender que su 
Rposición les obliga, ya que Ins iguala 
k 'i médicOB, abogados y  sacerdotes, á la 
Imisma respetabilidad de su conducta y 
aporte.

La irreligiosidad es un falso alarde. 
\'o hay criatura humana desposeída de 

kentimiento religioso. Hay quien tenga 
nina fe ó tenga otra, ó no tenga ningu- 
ns en las religiones positivas; pero es 
rvidente que infinitas veces acude con 

pensamiento á un Ser supremo y  so ­
licita BU amparo,
I l|ii hoipítftleB, aansiocos de dolo 
eeij oeoailtBQ IndUpeniabUnente sa 
lisfacer tan laeludiole aeoeiidad del
piclritu.
J Hospital sin rsllgtda si fuenie seca 
\khnte de tediento.

Siendo la iumenaa mayoría de los 
iipsñoles católicos apostólioos roma­

nos, á laa señoras curadoras queda 
|>rÍQCipalmente encomendada la  vigl- 
jl.iocia de tan importante servicio; te- 
.Jiiendo siempre presente que nada hay 

linás respetable que la  conciencia, y 
lipie si por católicos los enfermos que

tsila el hospital, católicas han de ser 
US prácticas y  Ja unidad de su espiri-

fu, no por eso, si acudiese enfermo un 
iialiometano, protestante ó judio, se ha 
|de molestarle con solicitudes, ni menos 

jyiülButar sus creencias.
Con ejemplo, con dulzura y prnden-

En cambio de los afanes que lo dicho 
supone, las seBoras curadoras podrán 
en su cargo gozar del vlicer de hacer el 
hien: en este puesto, mejor que en nin­
gún otro de ios que el mundo ofrece. 
.Vqui encontrarán reunidos gran núme­
ro de desgraciados, de los más desgra­
ciados. Sobre pobre.s, vénso en la nece­
sidad de abandonar sus casas, sus hijos, 
quizá para no volver á verlos, y ante la 
triste y  temerosa perspectiva de una 
última esperanza, librada á una mutila­
ción de BU cuerpo ó á otra operación 
más grave y  dolorosa.

Tienen, pues, ocasión aquí de ejercer 
mochas obras de misericordia.

Tienen aquí, además, una Escuela de 
ta vida, donde ellas y  sus personas ama­
das pueden adquirir, con el ejercicio y 
el uso, el Sentido del Placer del Bien: 
sentido que toda criatnra también tiene 
mds ñ menos; pero que es necesario edu­
car con el ejemplo para que se haga vivo, 
tome cuerpo y  se convierla en una nece­
sidad de cada persona. Y  asi como ol ju ­
gador no puede vivir sin jugar, y  siente 
ansias qne le hacen atropellar por todo, 
por honra y por familia, asi la costum - 
bre de hacer el bien desinteresadamen­
te desenvuelve ansias igualmente vivas, 
pero tan sanas como mnlsanas son las 
otras.

-Tefes respetable.^ las señoras curado

HIPOFf lSFITOS S UUD
Q R /K N  R B C O N S T lT U Y B N T B

ras ds la Familia hoipitalaria, ninguna 
ssousIb mejor pata aprender fácilmente 
el cargo de perfectas madres de eu fa­
milia propia.

A  loa hospitales ooncorren las cria­
turas con todos sus defectos y  cualida­
des, sus mieerias y  eue virtudes.

Campo es, pues, de estudios prácti­
cos abundantísimo, donde, con alguna 
atención y  observación escasa^ se reco­
gen las más útiles enseiianzas de la 
vida, todas ellas de transcendentales 
aplicaciones, en beneücio propio y  uti­
lidad social.

Sin libros ni trabajos, con la mera 
frecuentación dul hospital, aprenderá 
la curadora las nociones de Higiene in­
dispensables para toda persona culta y 
cuanto esta ciencia ha llevado al terre­
no práctico y  utilitario en sus muchas 
aplicaciones de Higiene personal é Hi­
giene doméstica, coiocándose asi en ap­
titud do set la tutelar y veladora de la 
salud suya, de sus hijos y  familia.

Por buenos que sean los carsetetes 
do sus individuos, y  aunque la familia 
sea el cenáculo del amor, la imperfec­
ción humana da lugar á hondos disgus­
tos, los más hondos, los llamados dis- 
r/ustos de familia.

Muchos se evitarían si la educación 
se perfecoionase; si en vez de reducirse 
á una instrucción más ó menos sólida, 
y  á ciertos modalés, se ocupara, por 
medio de prácticas, en cultivar la pa-

Tambe Bebé. Tetraflínaino- 
S epticen iiol.

péase anuncio, página X X X I.

íia procuren despertar las conciencias 
I dormidas, y  avivar la fe y  la esperanza 
por me^o de la caridad; pero sin coer- 
fcion, ui_ amenazas, ni promesas, ni dá- 
livBs, ni preferencias.

Eq el hospital, el preferido ha de ser 
I ,* enfermo mas grave y  más desampara 
I Fuera de esta distinción caritativa,
, 1“ ha de haber ninguna, y las señoras
-uradoras han de vejar muy especial . _____________ ___
nsnte por que se cumpla esta precepto. , , «  • , -
: Kelatox: Sedante atóxico.

! «1°** ^ Ies influjos. Hay que vencer ------------------ -----------— ------------------------
I rata f®I ánimo. Hay que ciencia, en dominar los propios impnl-
’ ' o n r - ^ y  si se le sos, en consultar con la rozón tranquila
io atención mayor á algu- la conducta que debemos seguir, en es

' que Sea al más necesitado. tudiar los varios tipos de caracteres.

observar sus resortes y los medios de 
llevarlos hacia la razón y  el bien sin 
violencias ni luchas, ó, al menos, de la 
mmor manera posible.

cínalmente, en su importante cargo 
tendrán las sehoras curadoras el ilfizpis. 
terio de la Ecommia doméstica, y  que­
darán admiradas al ver con cuán poco 
puede vivirse sanamente y  con decoro.

Punto, es éste de aplicaciones trans­
cendentales, por cuyo moralizado!' y  fe­
cundo desarrollo, andando e l tiempo 
dejará sus angustias y  sus harapos la 
pobreza.

Dios conceda su divina gracia, mi 
querida Isabel, á ti y  á tus amables 
compañeras, para hacer ol camino de 
tan buenas obras.

QUIEN D A  no ha de pensar que im­
pone obligación. El que recibe, píense 
que queda con ella.

S a a v s d i h  F a .i a r d o .

Una obra sobra il ex auperador Carlos de luslria.

El capitán Jvarl \'erlvmann, último 
secretario del ex emperador Carlos de 
Austria, acaba de publicar en Munich, 
un libro; <̂ Der Tod anf Madeira:' («El 
muerto en la isla de Madera»), lleno de 
curiosas revelaciones sobre Carlos y 
¡Sita, El emperador Carlos era, según él, 
(bueno, inteligente y  honrado».-A los 
veiuti&usve aSos, sin experieoola algu­
na de la vida, fué llamado, por un eS' 
prloho de la suerte, á ocupar el trono 
de los Habiburgoi. Ese hombre, que 
habla nacido para disfrutar de los en­
cantos del hogar doméstico y ser un 
excelente padre de familia, se encontró 
de repente transformado en monarca de 
un imperio caduco. Su existencia, des 
de 1916 hasta el dia de su muerte, fué 
una dolorosa tragedia, y  su esposa Zita 
luchó con ól y  compartió sus angustias. 
Yerkmann no guarda consideración ha­
cia el regente llurthy, que considera 
funesto y  de mal agüero. El ex empera- 
dor murió en Ja isla de Madera contan­
do los escasos dineros conservados en 
una cajita, y  sllrmando que renunciar 
ai café podía representar una no des­
preciable economía..-•

Yoduros Boro
vocan lodlsm o. Fabricación naaional.

APARATO INGENIOSO

El jefe del de]iartamento de I'isica de 
la Universidad de Columbía, Mr. Ralph 
Hartsongb, acaba de inventar un ins­
trumento que se considera como el más 
sensible de cuantos hasta ahora se han 
utilizado co las experimeutaciones.

Este aparato es susoeplible de oom-

5robar pesos de la 280 billonésima parte 
a una onza.
En breve la Universidad de Colombú 

empleará esta balanza en la veriflcaciéb 
de la teoría de Einstein para observar 
en qué proporciones la atracción del Sol 
y  la Luna afecta al peso de los objetos 
en la Tierra,

El instnimeiito, no sólo puede pesar

Ayuntamiento de Madrid
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moléoolae, sino que tambiéa ea auBoep- 
tible de reKÍetrar los efeotoB de atrao- 
oión y  tepuiBÍÓn que ejeroen sobre nneS' 
tro planeta el Sol jr la Lusa.

ija  anterior noticia procede de 
Estados Unidoa.

loe y bastante para que pueda en ellos maD-

I ^ pF lW s t í ñ T
MAS A L L Á  de la libertad está la 

esclavitud, como más allá de la natura­
leza se halla el caos.

Saint Just.

U  H E D W
H LA NOVISIHA RECOPILACION

E s atención también a que tengo Cádiz y  Barcelona, ordeno que el Coa. 
mandado, que como premio de los alum sejo aeüale desde luego en todos loi, 
noB del Colegio de Barcelona se les dee- pueblos, donde lo permitan los fondos i 
tiñe, después de revalidados, a ciruja- de sus Propios Arbitrios dotación fls» I 
nos en los Eegimientos del Exeroito, -  .....
sacándose determinadamente de aquella 
esonela los qne han de servir estas pla­
zas; para no perjudicarles del todo en o»ior hdmedo. de spUo«lúnttoil, oómed. 
estos destinos, y mirando igualmente y limpia,
por el bien de los discipulos enseEados projm-e hiperemia, mltlsra la inftamaoiíii, 
en este Colegio de Madrid, dispongo suprime el dolor.
qne al tiempo de hacer el Cirujano Ma- — ------------------------ ---------------------------
yor del Exereito, la propuesta a los Co- tenerse con decencia un Cirujano, y  qoe 
róñeles de tres enjetos para la plaza de para estas plazas dotadas sea_ siempre 
Cirujanos del Regimiento, como tengo preferido en adelante el Cirujano latí- 
dispuesto en las ordenanzas del referido no, de suerte que nanea se verifique en 
Colegio de Barcelona, y  quiero que se trai' agozar dichas plazas dotadas Cim 
observe puntualmente, propongan en janoEomansista sino en falta absoluta

Ley III . — Destino de los alumnos del 
Reai Colegio de Ci}'ugia de Madrid 
aprobados de Cirujanos Latinos.

ellas las dos veces primeras tres alumnos

El médico aconseja á los propietarios y 
agricultores, el abono de las tierras con

Qualquiera de los alnmnes de este 
Colegio, que fuere al fin del curso exa 
minado y aprobado de Cirujano Latino 
en el Protomedicato, podra libremente 
establecerse y fijar sn  residencia en 
qnalquiera ciudad, villa o lugar de mis 
Keinos, para exercer en ellos la Cirngia 
en todas sus parles; sin exceptuar la

El mismo por la citada Ced. Parte 3, H i t p a t o  d e  C h i l e ,  
seo. 1, cap. í. . ^

* ría If\a ftlnmnftS dft eate -
revalidados del Colegio de Barcelona, 
y  la tercera vez tres de estos de Madrid; 
de suerte que se verifique oue de tres 
vacantes de cirujano del Regimiento 
recaigan dos en los alumnos del Cole­
gio de Barcelona, y  una en los de esta de 
San Carlos, y  asi fogren estos aUernaci* 
vameute con aquellos sin absoluto per­
juicio en BUS premios y  para el cumpli­
miento de esta mí voluntad el Cirujano 
Mayor del ejercito pedirá a la ocasión 
de tales vacantes, al Director del Cole­
gio de Madrid listas de los sujetos dís - 
cipnloB de este que quieran y pretendan 
entrar a servir de Cirujanoe en mi exer- 
cito. Y  encargo muy particulamente a 
dicho Director y  Cirujano mayor, vigi­
len qne en ningún» de ios Hegimieucos 
o cuerpos de mi exereito, sju exceptuar 
las tres compañías da Guardias de 
Corpa, la brigada de carabineros Reates, 
los Batallones de Reales Guardias Es

EilieóiDieDtoiPetioüna Cania SDáiez.
sangría qne ea operación mny principal 
en la facultad qniruigiea, y  para la qnal 
se reqniere mayor conocimiento qne el 
qne uenen los qne s -n meros sangrado 
res; pero de ningún modo lea sera per­
mitido tener tienda de barbería, ni afei­
tar, pues de lo contrario perderán los 
privilegios e exenciones y  destinos que 
les concedo en estes Ordenanzas como 
alumnos de este Colegio.

Igualmente gozaran los Cirujanos la ­
tinos discípulos de este Colegio los mis 
moa honores, privilegios y  exencionea

El por Leyes de Castilla están conce-
os a los graduados y  profesores de - ....................  .........V — 7 '*

Facultades Mayores. ptrnolas y Walonas se recíban Círejano
Con respecto a qne el Colegio Real que no sea discipnlo de sus reepectuvos 

de Cirugía qne en mi reinado ha sido Colegios examinado y  aprobado en toda 
erigido en Barcelona y  de cuya escuela la cirujia; y  en caso que algiinos de di- 
se han seguido tantos y tan útiles efec- chos unerpos Militares admitiese Círnja 
tos al principado de Cataluña, llenando- o.» r.w,r>naBf;t>nAi. el Cimíano Ma-

de Cirujano latino sin colocación ó dea-1 
tino determinado. I

También es mi volnntad qne para el I 
fin de poner en mejor estado la Cirugia I 
y  dar colocación a los alumnos de este I 
Colegio, después de acabados sne esta­
dios y  rivalidadoB de Cirajanos latiooa, 
no se sirvan en adelante las plazas de I 
Cirajanos de mis Realce Hospitales en 
todos mis Reynos sino por CirujaDoi 
latinos, siempre que haya de eetos pan 
servirlas. I

Con este ¡fin mandoj a todos los Coi 
iregidores y demás Justicias Reales den I 
por BU parte el más exacto cumplimien-l 
to a estas mis resoluciones, celando qne I 
así se exeoute; y  que para su efeoc«,l 
siempre que haya vacante de oirujanol 
asalariado en loe pueblos de ens renpac I 
tivas jnriadicciones pidan ante todul 
cosas a U Junta de Maestros del Cule-I 
gio de M idrid, que les dé noticia, o re- 1 
mita díecipuloa de su escuela para ob­
tener estas plazas sin que en tiempo 
alguno cousientan las expresadas jusci I 
oías Reales, que en los pueblos de lO 
respectiva iuriadtcción s e e s t a b l e z c i  
CírujaDO alguno para exercer la Cirujíi 
sin titulo legitimo el qusl reconozca 51 
de BU ligítimidad pidan informe al Pn 
tomedicato remitiéndoselo para su com 
probación; pues en el caso contrario te 
ran las Justíciae responsables de tod« I 
los daños y peijiiicíos que se sigan a li I 
causa pública y  á la utilidad y biet ' 
particular de mis vasallos.

C a lc in h e m o l  A lcub erro .
Poderoso antianémico. 

A l c a l á ,  8 8 . — M a d r id .« o  sin ser propuesto por el Cirujauo Ma­
se esos pueblos de buenos cirajanos no yor, como tengo mandado, se me repre-
tienen otroB fondos de dotación que los sentara inmediatamente por dichos Di- rw»Tr>A»T rvn  t n o  nnr'T 'iC
producidos por los examenes y revali- rector o Cirujano mayor para remediar gL  RINCON DE LOS r ü í l l  A5 | 
daciones de sns alnmnos, que execnta semejantes excesos.
con beneplácito mió independientemen 
te del Protomedicato; ordeno, que que-

Ulcera gástrica, hipercloriliilrla,
dtaapstifliÓD Inmadlata ds todoi los alntcmai 

7 tratamiento onratlvo por al

»  I  -  A .  Tw

Con esta misma alternativa serán 
propuestos los alumnos del Colegio de dios q u E  l a  u u o h a  l e c c ió n  o x  libih  
M auid para Cirujanos de Marina con s u e l e  b e b  d a ñ o s a

los del Colegio de Cádiz, pidiendo a este ^  j ¿cetrina, chiste v  agudeza 
efecto el Cirujano mayor de nu Real ^  ̂ ^  ¿
Armada al Director de Madr d siempre ^  quedado peor, que está tapida 
que haya vacante o se necesite^ dar Ci- J desalinoi mi cabeza.

dando en su fuerza y  valimiento esta 
Real disposición, ningún alumno del 
Colegio de iü drid , revalidado por el 
Protomedioato, pueda en adelante fixat 
sn tesídenoia o establecerse en los pue­
blos del Principado de Cataluña para no 
perjudicar en parte alguna a los fondos 
y  efectos ventajosos del Colegio de Bar­
celona.

rojanoB de primera entrada, lista délos 
que quieran seguir esta Carrera.

En e l supuesto de qoe el estableci­
miento de este Colegio ee dirige princi­
palmente al fin útilísimo de que en t o ­
das las poblaciones de mis Reynos, y 
mientras no se erijan en otras ciudades
Mcuelas de Cúngia medica con el m ^ ;u ‘erya"poi si no asiente ni consiente
todo, orden y  disposioión que es de Ma P y
dnd, sevaya extendiendo el exeroicio de verdadV Dios solamente
dicha fi^aonltad con notona autoridad ^  ¿ r é ?  Morirme con la dad» | 
del público, y  que han tenido este mis- 6 *- v H
mo fin las erecciones de loa Colegios de Dieso Toeess V illabeoí ■

Buscaba en los doctores mi rudeza 
de cierta duda la mqjor salida, 
y hallo mil opiniones sin medida, 
pues uno el sí, y  el otro el no me rê '- 

Más necio vengo á ser, más I
[deai'l

la razón natural está más ruda,

Ayuntamiento de Madrid



e el Cohi 
todos loi I 
)B fondog i 
ación ixa 
illos mao-

TñF
I, oómodi 

D&amaoiíii,

Mi«>i y  que I 
a BÍempte I 
iijano latí
nfiqnees I 
ulas CitU' I 
i absoluta I 
eión 6 deB' I

se para el I 
la Cirugía I 
.os de eaU I 
I sns eati' 
3B latÍDoa, 
plazas de 

ipitales ei
uimjBDoi I
eetoB para I

>3 loB Ce- 
[lealeB dea | 
mplimies- 
liando que I 
an efeoM.I 
e oirujanol 
ina reepec [ 
nte todail 
I del Cult'l 
cicia, o te-1 
a para ob- 
en tiempo | 
adaa justi­
llos de 101 
tab lezc i j  
la Cirujíi 

conozca; | 
me si Pro- 
>ra su oom 
-ntrario ae 
la de todoi | 
BÍgan a la 

ad y biei

jberro.
co.
d r id  •

POETAS I

r DB LIBRO* I 
A

-  ni

í)

Hémorragies

SUERO HEM OrOlETICO FRESCO de CABAllO

(K^Jhrotert̂ ia ^ e ^ íc o  de
¿ y  ANEMIAS (Camot)

frascos-ampollas
de 10“  doSuem puro del ju e ro  de G ibado: 

HEMORRAGIAS(PE.WeüU 
CURACIONES (Rfetil)

Comprimidos í anemias
de sangre hemopo'ietica \ CONVALECENCIAS

I TUBERCULOSA,etc

yjhiqpür^p, £ iíé/rtíu ra
2 l R U E  d ' A U M A L E . P A R I S

Ayuntamiento de Madrid
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S A N A T O R I O  p e n a - c a s t i l l o
Destinado á enfennos del aparato digestivo, notrioión y sisteoia nervioso.

Clima d e lic io s o , o n ce  h ectáreae  de parque, com p le ta  In sta lación  de  m ecan oterap la ,
e le c tr ic id a d , c a l o r  y  te ra p éu tica  fís ica .

Hotel de dietética. Dos hoteles para psiconenrosís.
Pabellón especial de radioterapia profunda. Sección eepeoial de toxioómanos.

D irector: B x c m o . 3 r,D . ^ o r a le s .  — Médicos; Doctores Penzoldt, Oliver y Luquero.
---------- --  S  .A.  3 ^  T 3 5 T  1 3  H i  E /  _____________^

VACANTES.

1

KDO-TPSgOTLmi-COPRICA DEL PR. SBA&I3I Í
L a  S I2 R O S IN A . por n  e&c.ci» coou» l»  n ib m a h o k  f iM rg U *  

f  p id M o ur, «■ u a  4a laa mtyoroa coeqoiaut unr^oeca*.
E o i M H *  laadutiaoa aiea.ifuaa aa uiparlcrUad •rt.r* Im  doaái 

« b o m lls t a  por t i  OfíJ aunajo y tb te lu u  ta  acdte aMt-
■ipeea y «arioeante j  toa a ^ to a  ilp id ot y coB.uuiiaa; alm aoda qua 
aa al nm adio qua h u ta  hoy ha dado m ia eficacri y pricdcaa taaalia' 
Afta £a adicniacia aa p a r la d  y  ai por caauat.dad prodsca roacciéa ' 
•oral, qsa aa rartilmo aua loriando la ddala, aa tolo de alfiaaa d*d » ta.

IN tH C A a O N E S : T ib a ro ilo a ii aa lodia i « i  farmaa. artropatlaa 
MTTM I. ^a a k ti. tusKVaa frioa. Mal da T o a  ate.

D* v*n<» prt rarmeelM y Canirca da tspedficM  
r m  ia la r «a a  « a  o a r ^ M *  A d R u a T * "t r"-i lint -t- Tf-*——  eM. Béw.M/rBABoaleiiA

C A R I L /  
Ó / C A  Y  

DENTARIA 
T U B E R C U -  
L O y i / -  RA-
o u m / n o .

)OEFIO/ 0  
fR E C O N /T I -  
. T U Y E N T E  

E E I C A Z  
l A W l J U -  
. B E R C U -  
I L O J - O

■ MOt/TBAv" . Líta'J«»rO'5jQ te TEU' . —’X  E. f>

TrujillanoS/ partido de Méride (Ba­
dajos), coD 1.876 peeetas. Solicitodea eu 
treinu dlae (B . O. dol 11 de Noviembre).

Dalos.—821 babitautee. á 7 kilbmetroB 
de la cabeza del parlido, cuya eetaciou 
es la máB próxima.

—Hinojosa del Valle, partido de Al- 
mendralejo (Badajoz), por renuncia, do­
tada con X.OüU peeetas. Solicitudes baeta 
el 11 de Diciembre.

Datos.—Villa de b07 habitantes, á 86 
kilómetros de la cabeza del partido, á 70 
de la capital y á 12 de la eeteción de Vi 
ilafranca.

—Grafianella, partido de Ceivera (Lé­
rida), con 1.876 pesetas. Solicitudes has­
ta el 26 de Diciembre.

Datos. —601 habitantes, 4 2,8 kilóme­
tros de Cetrera y ó 61 de la capital.

—Fórnoles, partido de Valderrobres 
(Teruel), con 1.376 pesetas, mas 4.000 
por igualas. Solicitudes basta el 10 de 
Diciembre.

Datos.—Villa de 801 habitantes, á 16 
kilómetros de la cabeza del partido y á 
29 de la estación de Alcafiiz.

— Catllar, partido de Tarragona, por 
dimisión, dotada con 1.650 pesetas, Soli­
citudes hasta el 11 de Diciembre.

Datos. —Villa de 1.072 habitantes, á 
13 kilómetros de la capital. Hay esta­
ción.

—Haarte-Araquil, partido de Pamplo­
na, con 6.000 pesetas. Solicitudes basta 
el 9 de Diciembre.

Datos.—Villa de 819 habitantes, á 33 
kilómetros de la cabeza del partido y á 
32 de la capital. Hay estación.

(Oontinóa sn la pifina VIII.]

(  R  O  A .  )

aéiiedB osa el S U L F U R E T O  C A B A L L E R O
Destructor tan seguro del Sareoptes Scabiel, qne nna 
sola friccién, sin baflo previo lo hace desaparecer por 
completo, siendo aplicable en todas circonstancías r 

edades por sn perfecta inoenidad.

J . C A B A L L E R O  R O IG  
finjUli ldintiHi; [IIIBE BU lUlTi B ÍI.IL~IIK U ilAyuntamiento de Madrid
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H l P E R e L O R H I D R I A  G A S T R A L G I A S  F E R M E N T A e i G I V E S  

Apósito calmante de la mucosa estomacal con

S A L
DB

G R A N U L A D A  F R I A B L I C  
R e g u i a d o r  n o r m a l  d e  l a  a c i d e z  g á s t r i c a .

A c c i ó n  aeg'ura. — Us o  p r á c t ic o .  —:— I n o c u id a d  a b s o lu ta .

LABORATORIO ALPH. BRUNOT.—  i6, RUE DE BOULAINVÍLLIERS. —  PARIS
Muestras y literatura: J U A N  M A R T I N .  — Alcalá, g. — M A D R I D

ESTAFILASA«D'DOYEN
Tralaiento especlííco comra \ n  loIeccioDes

S o lu c ió n  c o n c e n t r a d a ,  
in a l t e r a b l e ,  d e  ¡ o s  p r i n c i p i o s  

a c t i v o s  d e  la s  l e v a d u r a s  
d e  c e r v e z a  y  d e  v in o .

ACNE, FORUNCULOSIS, ANTRAX, etc.

Soisdfin coloidal 
íailíHna 

DOllTalOQtS. MIC0 LIS IN A .1D D 0 YEN
a r o R M A e i

MIC0LI6INA BEBIILI 
MiCOUlINAiNYiOTABLI

FroTOca la lanocltosls, evita y cura la mayor parte de las en ferm ed ad e s  in fe c c io sa s

N E U R A S T E N I A  
A N E M I A  

CONVALECENCIAS
A c t ú a  p o r  l a  T e o h r o m i n a  y  p o r  l o a  A l c a l o i d e s  d e  l a  Q u i n a

T ón lco -N u trltloo , 
co n  Q uina  
y  Cacao.

C om prim idos  compuestos de H ipófisis  
y  T iro id es  en proporción prudencial, 
de H am am ells , C astaña d e  India  

y  C itra to  d e  S osa . V e n ó s i n a

Tratamiento especifico completo de las A F E C C I O N E S  V E N O S A S

Pa L E B E A U L T  & C ’*, 5 ,
P o r  M bnor  : PRINCIPALES FARMACIAS. ^ 0

G A S T R A L C I E S

i, fluí faeu't, PaMtAyuntamiento de Madrid
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AMENORREA DISMENORREA MENORRAGIA
Son generalmente disturbios de la secreción interna 

y requieren terapéutica de secreción interna.

íP u e s  el o rgan ism o  fem enino es peculiar- 
meate susceptible á  lo s  cam bios fisio lógicos y  
pato lóg icos en el sistem a general endocrino».

G R A V E S .— G inecología , 3a. E d ., 1921.

0'^'^

restaura norm alm ente el m ecan ism o 

endocrino de la m enstruac ión.

R E P R E S E N T A N T E  EN E S P A Ñ A : J .  P L A N S  S lN T A S , P R O V E N Z A . 186 , B A R C E L O N A

stcARBoniBDMcae

: ;^ M O I I O A R I Z ,
} T it'tsxañ'i tttü!, l

aScdno «• b f *  ■ '
ÍÍ0M3 rt/M se rww. \

■HRsKnevMM"^
■wiiin

j ,

tmmifiiniiam - •. ' í*..........................Z\
(sr .l-r r_ :.r .-:S i

jj& «M ÍÍ» M»«lTl«(He

A g u a s  m i n e r o  -  m e d i c i n a l e s  

b i c a r l ) o n a t a d o  -  s ó d i c a s  d e

MONDARIZ
FUENTES DE GüNDARi Y TRONGOSO

PROPIEDAD DE LOS

S r e s .  H I JO S  DE PEIN A D O R
Mondáriz dista de Vigo 36 kilómetros.

E l  G r a n  H o t e l  d e !  E s t a b l e c i m i e n t o  

e s t á  a b i e r t o  d e s d e  

/ /  d e  M a y o  a i  3 0  d e  O c t u b r e ^

P í d a n s e  d e ta l le s  á  H IJOS DE PEIN AD O R  

M O M D A R f Z - B A L N E A R I O

Ayuntamiento de Madrid
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FYDAU
COMPRIMIDOS d0 FERMENTOS LACTICOS LAXANTES 

s o a  ba se  d e P erm en toa  L áotioos  ae leccion ad oa , 
Salea biliariaa, A g a r -A g a r . N a lto l UaleíDe

T ratam ien to  B iológico  
del E S T R E Ñ I M I E N T O  

del E N T E R I T I S
P A D E C I M I E N T O S  d a i H I G A D O  

A N T I S E P S I A  G a s t r o  i n t e s t i n a l

DOSIS; 1 e 3 Comprimidos por la noclie al acostarse- 
!• randa an estiiclni dt i  Tutoi d§ S eo/nor/nitfgi.

Laboratorios B iolq'qicos ¿«An dré  PARIS
F a m a e iu tie o  d t í™ Claia,

Ax-inlamg y J tfe  de L aboraleriot de lo i H otp ilolet de P a rit,

4 . R u é  d e L e  H otte-PIequet, P A RIS (F r e n o t ) .

se eNcuenTKÁ en todas las onooijeRus y faruacias 
Db p o b it a r io s  en  E S P A Ñ A  

E y  i l . A  RIERA. N ápolee, l e e .  BARCELONA.

S E  V E N D E
ia instalación de mecanoteraria propie- 
dad del Or. Spreafíco, de la noiversldad 
de LyóQ (Francia), que fucciona en el 
Balneario de ¿rc&ena. y que consta de 
los aparatos siguientes:
A 2 . - A  3 . - A  7 a . - A  8 i i . - B  7 . 
B 12 . - C 1. -C  2 . - F I . - F  2 . - G 1 ,
Todos estos aparatos son del Dr. Gus- 
taf Zander, adquiridos en Estocolmo en 
la casa Aktiebolaget Goranssons Maka- 
niska Verktad. — Cuadro de distribu­
ción electricidad, dínamo, mesas, re!o. 
aparato suspensión Sayre, así como los 
muebles de la antesala de espera, es­
critorio, sofás, sillas, cuadros, dinamó­
metro. etc., etc., etc.

Para visitarla, de 9 á 12 y de 4 á 7 
durante Noviembre, y solamente de 4 
á 7 en Diciembre, todos ios días sin 
exceptuar ios domingos y fiestas.

S

i t o

OR

T u b e r c u l o s i s

LinfatíSfflo -  A nenua  
Gripe -  Patudismú ^  Astenia  
Convalecencias NeuraskBta

Depresión Nerviosa

i ' i a u i

P A R I S
S u e r o  N e u r o t ó n i c o  i n t e n s i v o

Ampollas Golas

(- ' laMsl liSiniuiiUna. Icto 
UenMi li Btt ■ Ip.lAj 
MUI I) imaiu. I 
Plisnurlulullsla i(r.

unmiuii (19!i. ifr.B. 
uoiüsiiii (I nu . I (r. la 
Mili li ancuu.. I Mg. p „
RDUunutHílICl Id ’. 1 ^ ^
Él ■■■••Éi «■ «e» I  majm

é  m e  • »  *  * $ * 0

^umvi f luuni :L IA A. HUA. nMb lU’IAAÍEIÓIÍA 
luiouTouol amilticoi Ambm p Ar i s  I
\ 4  L a  M c « » P le q B » i .P A R tS  f y f t p d t v  I

IS FIILDL
l a g t o b u I g a r i n a

Simbiosis de fermentos lácticos 
y búlgaros en estado líquido 

y con fecha de utilización.
El m ejor desinfectante intestinal.

SUERO HEMOPOIÉTIGO
Suero fresco de caballo.

En cajas de lo ampollas de lo c. c. 
Para combatir anemias, cohibir 

hemorragias y exaltar fagocitosis.
^  El mejor tratamiento proteinoterápíco.

Se preparan todos los sueros, 
vacunas y opoterápicos, 

sancionados por la práctica.

Ayuntamiento de Madrid
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r,antibyxina álex
1 ISI V  «  O X  A

00M P0810IÓS

B ocillptol...............
Biencluí*
.. .................................... 0.®®
......................................  0|01 o- «'
Eacipiaote................ . c. t. para í  c. o.

Destruye por eomplet» le flo r» brooqulel- 
En la  gripe se obtienen verdaderos miiagros. 

MBMtrat á la elaia laMlca aa al
^ABOBáTORIO LEFEL. ■ « 01». S. -  MADRIDJ

BALNEARIO DE TRILLO

Cinco 101100110100 di distinta ilnorallzacldn.
Etsrefalnli. estada lInfAtlos, rcBaatlSBo, herpes, 

avarlaeis, enteraedadee de la aaler, 
•atarllldad, ■eartiteala, carea, hlaterlaaa. 

Dollelosa »»t»c l6 n  do voreno.— Oren parquo 
y mente per* hacer hollotorapla. 

O U m e  de m o n ta fl». 7 8 0  m etroo. 
Informal y folletos: Halol de lea Leeaeo, 

Oarmen, 80, Madrid, __________

La O B E S I D A D  se combate eficaz- 

mente y sin peligro para el organismo con la

D E L G A D O S E  P E S Q U I
Oompoíiolón nueva, sin yodo ni derivados 

del yodo, ni tiioidina.

DI tenis sn lodst I» buenas Isrmsolas i drognarlss

Mncatraa y foUatoa á loa Srca. Médleoa. 

L A B O R A T O B IO  P B S Q U l 

A lam eda , 1 7 .-S A N  S E B A S T IÁ N  (G u lp ú íooa ).

VINO TONICO FOSFATADO
preparado por el

D p . J V I ñ D A H I A G f t

P r e s t a  e m i n e n t e s  s e r v i c i o s  c o n ­
t r a  l a  a n e m i a  y  c o l o r e s  p á i i -  
d o s y  c o n t r a  l a  t u b e r c u l o s i s p  
r a q u i t i s m o  y  m a n i f e s t a c i o ­
n e s  e s c r o f u l o s a s !  s i e n d o  i n ­
s u s t i t u i b l e  c o m o  c o m p l e m e n t o  
á  l a  a l i m e n t a c i ó n  d e  l o s  c o n v a ­
l e c i e n t e s  y  c o m o  c o r d i a l  p a r a  
s o s t e n e r  y  v i g o r i z a r  l a s  f u e r z a s  

—  d e  l o s  a n c i a n o s .  .
.............................. T

D B P é S lT e s

P l a z a  d e  l a  I n d e p e n d e n c i a ,  1 0 ,  M A D R I D

y principales farmacias de España.

—Rorelló, partido de Lérida, con 1.250 pesetaa, más 126 
por inspección. Solicitades hasta el SO de Noviembre.

Dates.—USO habitantes, á 9 kilómetros de I.,érida, cuya 
estación es la más próxima.

—Manganeses de la Polvorosa, partido de Benavente 
(Zamora), por renanoia, con 6.760 pesetas. Solicitudes hasta 
el 6 de Diciembre,

Dates.— 1.070 habitantes, á 6 kilómetros de la cabeza del 
partido, cuya estación es la más próxima, y  á 70 de la ca­
pital.

—Almensüla, partido de Sevilla, dotada con 9,000 pese* 
tas. Solicitudes basta el 2 de Diciembre.

Dates.—Villa de 1.079 habitantes, á 13 kilómetros de la 
capital.

(Continúa en la púgina XXVIII.)

IN S TITU TO  FERRAN
— «  B A R C E L O N A

P r e p a r a c i ó n  d e  s u e r o s ,  v a c u n a s ,  p r o d u c t o s  o p o t e r á p i c o s ,  
l e v a d u r a s ,  e x t r a c t o s  d e  m a l t a  s i m p l e  y  c o m p u e s t o s .  

Análisis bacteriológicos y químicos de aguas, substancias alimenticias, tierras, etc.
/^ o ilís is  c lín ico ?  sa n a re , orina , eypu tos, «te . 

Inoculaciones de prueba y  p re p a ra ció n  de autovacunas.

Ayuntamiento de Madrid
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UKDS DIVINA
Eficaz disolvente del ácido úrico y antiséptico vexíco renal. 

Granulado efervescente compuesto de urotropina, tartrato de piperacina
y salicilato de litina.

(G u ip ú z c o a ).

farmacéutico Diroctor: Dr. M . C R E S P O
b a u r e a d o  c o n  e l  p r e m io  e x t r a o r d in a r io  e n  la  L i c e n c ia t u r a  y  D o c t o r a d o  p o r  la  U n iv e r s id a d  C e n t r a l .

n m m  cubas
Generador de vapor, de yodo inyecta­
ble, que reemplaza ventajosfsim&men- 
te al yodo y yoduroe, en sus múltiples 
indicaciones, por ser su acción más 
eficaz y no determinar trastornos de 

yodismo.
Declarado de petitorio oficial 
n loa Hospitales Provinciales
B eoom on dxdo con  éxito ofioxc para com bxUt 

o la r t ilt lsm o .lB  arterloeaoleroBle, tnbercaloalB 
qn irdrg ioa , bien saa da looellcaolén onténex 
(la p a s ), a ln ovla l, ó se a , atUonlar, ttangUonar, 
Klandnlai, las nenroaie da origen attrÍtloo,bioD- 
qn la l. g éstiioo  y  eafalea erónloai las Utlaaia y  
n e lrltli ordnloas, eirroals hepática y  leaionea 
oaidiaoaa eom penaadaa, laalones oerebialea y 
m adnlarsa erdnieaa, y . en gaDeral, en todas las 
enfarm adadas en qna al tratam iento del yodo 
y  l a i  ta ita  están Indloadai.

C a ja  d e  « m p o l l a s i  S p is .  — A p a r a t o  y o d o n i s a d o r ,  SiSOa — P r e v in o ia a ,  0 ,5 0  d e  a u m e n t e .
P e d i d o s  d e  p r o a p c e t o e  y  m i ie e t r e e  á  T e D ^ G B I t e  C O B A S . S .  A . ,  L u la  T i l e s  d e  G n e y a r a . S . - f l A O R I D

P e q u e f ta a  d o a la i  15 e o t a e  d ia r la a .  — D o e la  m e d la n a s i  3 0  e o t a a  d i a r i a s .

L A B 0R A T0IR E 8 DKGLADDE P A R I A ,  VI.*
Muestraa y  J .  M .  B A L A S G H  D l a s o n a l ,  4 4 0 .  

llteratursi Agente general psraRspaSa. B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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u a ñ e u é € 4 '

H :' - i ‘:  ■
í̂ .r .•..r.i 

■ j . -,?Sc-ii,^
' * -yi ' •

— * -J. 6*.

V arices • V erícoce U s 

^d¿me& 
posl-phlcbitiques

Iroubles d«
U  Mcndpause et 

de la Puberté

' í*-' . .• .

" ,̂•' AssociaHph dexlraih desseches danslevide 
,■•■; ■ de plantes stábílise'es

. r. \'^íiarrori3 dWe-Cupressus-Mlrarnum'-Hamaniélisj
•':'l '.veMepoudrea d’organes á secréliorv interne

r. |ThyroÍde - H y y i^ y s e  toW e et Surreí\aie)

* 2  C O M P R I M E S
P A R  Ü O U R

Médication

P O M M A D E  M I D Y
a d r é n o - s b y p H 9 i A e

tm

nCDlCATION LOCALE 
d(» HEMORROIDES

S U P P O S I T O I R E S  N I D Y
LABORATOIRES MlOY
4 rué du Colonel Mell

P A R IS
^ r é n o  - sty p Hqû

V I N O  D E  V I A L
x.Acroroaa'ATo -  caans -  ouina 

> V l i n a « n e o  t i a l o l S ^ l c o  c o m p l e t o

A N E M I A  -  C O N V A L E C E N C I A  
P E R D I D A S  DE LA S  F U E R Z A S

F I E B R E  -  I N A P E T E N C I A
perloPtu m ente p ro p o r c io n o  do 7  eú m ie ib le , el VINO F O l f  a t a d o  d e  VIAL

es u o  esiiiim isiitti p o d e ru s o  de la i iu in r ia n  Ue c ierta  en cn cia , e i  al 
re cu u s lllu y e u lv  KeuerBI en Jas u tecciou ea d e liiiitao tee .

T O O . A S  U A S  F A R M A C I A S

DIWIIT-Rie r* «. E S P A Ñ A . :  ANTONIO t iR R A ,  R E O S (T erreoon e).

X2£23EdCC5̂ Cî V

T IN T U R A  C O C H E D X  r
Exito en io i Hoepitstsfl desde 1848. ^  ̂ ‘

Eft lodat Im  («nnaalil.— Al psi major TAVEBRiER 1 A8ÜETTABT. — LYOII (Fiinell).

I E R R O  Q U E V E N N E I
O o le o  a p r o b a d o  p e *
' SACAPSM»A '* 
MBOeCtOeA d» Âri>

I E  • cau.e M  *u cúrese > a* «u puuwro»« «ciiv io«u psrs ursr C ioro-a o o w í»LJ5 (,"upoo«- ín s ít a ra S l.  .a lo. ÍN M .  OAIMO., -  U. tu. i..»-»rs». P.r:

DESCONFIARSE
DB LAS FALSIFICACIONES fi IMITACIONES

E x i g i r  la  

f im a !

iDoleosIíD j de m  Puma absoioU 
C U R A C I O N

R A D I C A L
Y  R Á P I D A

(Ble Cop.ibi — ni lajetcionte)

ds los Flu}oo Recleotes i  Persistentes

C ada . l l e v a  e l
c á p s u l a  d e  e s t e  M o d e l a  n om bre : IIOT

,PiBis, B, EDI TiiieoaB j ta itiui iii riraiclit-

Ayuntamiento de Madrid



ACCION INTEGRA DEL ALCANFOR
sin  los in c o n v e n ie n te s  de  los 
antigu os p re p a ra d o s  canfóricos

PODEROSO ESTIMULANTE DEL APARATO 
CARDIOVASCULAR Y RESPIRATORIO

Soluble en agua y administrablc por vio

GÁSTRICA - HIPODÉRMICA - ENDOVENOSA

Efectos Inmediatos Dosificación exacta

Absoluta inocuidad 
a dosis terapéutica

7

CORAMINA

GOTAS
Frascos de 1S cc.

AMPOLLAS de 1,1 cc. 
Cajas de 5 y 20 amp.

n -

CORAMINAc i b /

IONES

D A

A B D IC A C IO N  L a x a n t e

Ar/}

»0R V I A  G A S T R I C A  E IN Y E C T A B L E
, Í M I P O D E R M I C A l

Principio activo hidro- i n T R A V E N O S a J
soluble de la cáscara-

sagrada, de acción estimulante 
sobr^ e) peristaltismo intestinal

_ E f e c to s  s e g u r o s  
Vvi'i n o  d r á s t ic o s

Comprimidos gra|eados de 0,1 grs. 
Tubos de 15 y 20 

Frascos de 100 CC.

Ausencia de dolores cólicos 
No produce hábito

Ampollas de 0,15 grs.
Cajas de 5  y 2 0  

ampollas

si
'! MIDI

liclit-

Ayuntamiento de Madrid
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E l  é x i t o  d e  P a p á  K r u s c h e n

estaba previsto, pero no por ello es menos agradable el hacerlo 
constar aquí. A pesar de ser tan reciente su llegada, Papá \ • \' 
Kruschen es ya el amigo favorito de incontables hogares espa- 
ñoles, a los que ha llevado el optimismo y la alegria que son ^  
su carácter..... , ^

¿La razón? El análisis que publicamos nos releva de expli­
carla. No se trata de ningún secreto; cualquiera puede mezclar 
esas sales, pero lo que no puede nadie es obtener un producto 
de la pureza e inmejorable calidad del que hacemos nosotros: 
este es el punto que queremos singularizar.

Las Sales Kruschen son absolutamente puras; su elabora­
ción se hace en condiciones ideales de asepsia y exauisito cui­
dado; ponemos nuestra reputación entera en cada frasco que 
sale del laboratorio.

u e * •
q u i t a n

|C I ^AÑ O S DE ENCIMA

ANALISIS
Magnesio... Qrs. 11.4490
Sodio.......... » 4.5820
Potasio........ » 2.9913
Cloruro radical» 6.5420
Sulfato radical »• 49.6090 
Yoduro radical» 0.0007
Acido dtrico. • 1.5000
Agua de const. » 23,3260 
en 100 gramos de sales.

S on un diurético purgativo de 
gran valor para estimular el 
Ksncionamicnto del hígado y 

limpiar los riñones, y un insupe- 
rab’c disolvente del ácido úrico.

Con el mayor gusto remitire­
mos nuestro folleto «Las Sales 
Kruschen; su farmacolrgía y su 
terapéutica» así como frascos de 
nmestra gratuitos a los señores 
Médicos qne los pidan al LABO­
RATORIO BRITANICO de M. DE 
LARA. Juan de Urbicta, n.® 5. 
Apartado n * 82.—MADRID.

acre Jila Jo JesJe hace riás de 25 a/ios Qiiita pronlo /os- 
dolores que a menudo son órneles S! ^nuso! hace posible 
una eoacuación oeniral agradable desinfecta, deseca 
y  cura ¡as superficies inflamadas, llagadas y  húmedas 

contiene componentes narcóticos y  nocioos ’Ontrodúicase 
pOr. ¡a mañana y  por la noche 1 óuposilono en el recto 

d e  oenta en todas tds farmacias
G o t d e c k f  3¿ C o . .  C h v m . f a b r i k  u . E s p o r i - A k l l c n g r ^ e l h r h a f l .  M p ü g  

R e p t e $ e n i a í t t e  p a r a  E s p a ñ a  » L u c i a n o  H a U z  — .« p o r t a d o  9 0 c  — a a r c e . o n a .

Ayuntamiento de Madrid
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EUCODAL ílurMiIrato de d ífiid íooiitiideinoii.
(Derivado de la tebaiua),

C a l m a n t e  c o m o  l a  m o r f i n a .

A n e s t é s i c o  c o m o  l a  m o r f i n a .

E .  I M E R C K

D A R M S T A D T

M e j o r  s o p o r t a b l e  q u e  l a  m o r f i n a .

De empleo como la morfina en polvo, gotas y mixturas. 
También en formas de empleo listas para el uso, como 
Tabletas de Eucodat de 0,005 gr. (10 y  2 0  tabletas) y 
Ampollas de Eucodal de 0,01 y  0,02 gr. (5 y  10 ampo­

llas). Literatura á disposición.

Representación y  depósito en Espafla;

Productos (iuímíco-Pariuaeéuticos, S. A — JíAKCELONA: «uilcu, 36 .— Apartado V i i .

En la difteria.
Kl «Sozoyodol»-Botlio (puro ó áá con flor de 

aíufre) empleado simultáneamente á la «ero- 
terapia, es uno de los remedios más eficaces. 
No tiene acción nociva ni irritante sobre !a 
tnncosa. Como tratamiento profiláctico, no hay 
otro que le supere. «De efecto rápido y exce­
lentes. . . . «Las membranas se desprenden ya 
#1 cabo de 48 horae».

Sífilis de los niños.
La M e r j o d i u a  (tlg +  I )  al interior en 

tabletas, es sumamente eficaz. «De resultados 
excelentes eu los niños ineloso en la fase 
terciaria. Los niños, incluso los de pecho, lo 
toman con agrado, el apetito no disminuye ni 
86 presentan coefectoe nocivos». (Registro es­
pecial D Ú m . 2446).

Susceptible do empleo combinado con As, Bi
y H?.

Muestras y literatura gratis dirigiéndose á H. Trommedorff, Chem; Fabrik, Aechen 61. A, 

Representante en España: Productos Químico-Farmacéuticos, S. A , Barcelona, Apartado 73-1.

Ayuntamiento de Madrid



s a M M B  BHr ooA ociA  iiM ü iju n ***  o o o n r in fir i ít i»< r in «n rT i p o o A Q o o o e  *

Pulmonares, Oseas, Peritonitis tuberculosas. 
Tuberculosis del riDún.

Untatlsmo, Anemia, Raquitismo, Escrofulosis, 
Caries dentaria. Trastornos de la dentición. !  I

DISPEPSIAS iC ID A S
Mtdicicloi «rieilclflciili», irimtUi 
pin todo il piriedi dil eriGliiiite. j

! I

TRICALCIHE
SASE DESALES CAlCICAS CONVERTIDAS EN ASIMILABLES

D i i * s o t * u r i  E l  P  E R R A U D I N
Fb” . d9 1'*. elai*.

tx-ohlmltle Emrt de li Vllle de Perli-
L A  « T R t C A L C I N E * *  S E  V E N D E

L fib e p a t o ir e  d e a  P r o d u lt a  8 o i e n t i a >  
21,  R u ó  C h o p t o l . — P A R I S

PelToe. OemptimldoB, QraonlBciBB, sallo*
7 Tabletas obooolate,

6,60 fraaoos al ftaeoo, par* treinta días d» tratamiento

S o l a m e n i e  e n  s e l l o s .

TRICALCINE PURA
TRICALCIHE FLUORADA 

Id. Metilarsinada.
Id. Adrenalinada. ;

Laboratoire das PRODUITS SC I EN TIA
2 l f  R u é  C h a p t a l ,  P A R I S

Dopósito geniral on EspaRa: Pím Mortlll 9 Conm.. MADRID y BARCELONA 
Muostras y follstos: H. MOSM, Plaza do la Indopondoncía, 2 duplicado, MADRID

S u n n n n f n n r i t n i T T - r n n n w a t v i B n a o n Q i i i i O T i n i r o n n * ■ o oe  non O ^ (KM1SOQ O BOI

Ayuntamiento de Madrid
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A

Instituto de Biología y Sueroterapia

I B Y S
B r a v o  M i i r i l l O j  4 5 .  T e l é f o n o  1 7 - 4 1  J .  A p a r t a d o  8 9 7 .

M A D R I D

íl B R O N C O N E U M O S E R U M
D E  A S N O  Y  D E  C A B A L L O

Acompañado de una ampolla de 2 c. c. de Antianafilaxina.

Suero A N T I D I F T É R I C O  í
{2.500 unidades antitóxicas). Ampolla de 10 c. c.

Acompañado de una ampolla de 2 c. c. de Antianafilaxinai

Antitoxina D I F T E R I C A
. 5.000 unidades antitóxicas. 

—  Ampolla de 5 c. c. —

O T R O S  S U E R O S
Normal equino, hemoserum (hematopoyético), antiestreptocódco polivalente, anties- 
treptocócico puerperal, antineumocódco, antimeningocócico, adrenoserum, antitifo- 
paratífico, antitetánico, antimaltense (caprino, equino y de asno, con y sin adrenalina), 

nefroseriim, atiroserum, antitiro-ovarina, biolactiserum.

Muestras y literatura á disposición de los Sres. Médicos.

Ayuntamiento de Madrid
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á/

: í5 x *

V .
t'- I '» - '

e l mejOT p a r a  t o d a s  l ^ ^ d a d e s ,
O b n a  s i n  v i o l e n c i a , n o  i r r i t a  e l  i n t e s t i n o  n i  

p r o d u c e  c ó l i c o s ,  t i e n e  u n  s a b o r  d e l i a o s o  

q u e  s u p r i m e  l a  r e p u g n a n c i a  q u e  g e n e r a l -  

m e r v t e  s e  s i e n t e  a l  t o m a r  p u r g a n t e s . " .

W é  '  ■

/

VJ".líci

V

— --

Ym wpj y rio•s'

o

Preoiot 0 , 4 0  pesetas.
d a ' 3 ®Ayuntamiento de Madrid



-  x v n  -

T r e s  c o n c e n t r a c i o n e s  

A  B  C

% mtcrqgr 
parce

/ micro r̂. 
porc.c

2 m'crogr 
porc.c

^ R e u m a t i s m o s  c r ó n i c o s  A s t e n i a s

I  T u m o r e s  g a n g H o n a r e s

^  E T A B U S S E M Í N T S  A L B E R T  B U I S S O N  
f S 7  R U E  D E  s k V R E S  P A R I S  ( >

%/JIIIIIIÍIIIIIIIillllllllllilllilllllllllllllllllllll»̂ ^
R epresentante: D. Juan J. de  Diez V icario . —  Carmen, 6  y  8 . - - MadrW.

SELLOS.COMPIUMIDOS,GRANULADO

O P O C A L C íU M  A R S E N IA D O
(MctíLfsIn.ito ilisoiücoj

U-orntorhs Á-l O P O C A L C IU M  - -  A. R Á ^ ’S O S , D. PARIS
l.egliimiíljd df li Ftrmulj giraiitizada por Dr A'-tomo, Cj:uIs Rco'cn., IKacrios.

L o »  S r e » .  M e d ic o »  p u e d e n  o b t e n e r  m t ie a t r a »  g r a t ig  d ir is e n t lo a e

OFICINA DE REPRESENTACIONES 
P n u l  V A H L É

B.iilfu, i^ j - BARCELOSA

Ayuntamiento de Madrid
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Sin peligro de acumulación, acción rápida y constante

D I U R E N E
E X T R A C T O  T O T A L  DE

A D O N I S  V E R N A L I S
CARDIOPATAS : ARIERIO-ESCLEROSIS 

NEFRITIS Y CIRROSIS 
EOEMASY 

ASCITIS

P Í L D O R A S 4 i  12 píldoras al día

LAbor«t»rioa C A R T E R  E T - P A R I S
LITKRATUatA Y UUBSTRA9 I

BARCELONA: Sr. Paul Vahl«.Ball«n, 14S 
MADRID: Br. David da Olas -  AlcalA, 177

PYRETHANE
G O T A S

=5 a 50 pOi' d os is  -  300 p or  diu lugua bitaibonaleda) 
AMPOLLAS A : '2 cc. A n tltén s ica s  
AMPOLLAS B ¡ D cc. A ntlneurálglcas

S a 2  ul dUl
(on  o  »ln medicación Intcrenlar por las gotas.

P o d e ro so  A n tin e u rá lg ic o

prodacto» de los taboratorlos CAWtfSBT, S*bi., Boulevard Saint-Warcel. PA&IS
/ ? f / « r e 3B í t í a n £ e « /J u r a  1 / C o l o n i a s  ¡ f a u l  v a h l e , B ailen i w ,  b a b c e l o w a . « . n o t n

( l - I T E R A T U R A  V  M U E S T R A a )  i_________________________________DAVH) OE OlEZ, AlC.lS 177, MADBID

A cción  A ntiaterom atosa .
— H ipotensiva .
— D esclom irante.
— D iurética .
— M odificadora

sobire la  endarteria .
.....lú iKliTmilliTn no p>*or1üco ninguna loalónatcronTutosa en los aujvtô  vümetiiloH u iii noción del 8 i I Iva lo 11 e ««»«. í'rnA’»'»̂  * í 7*•
........la in>\H.’cÍón liUmveiiosa n lw jci hi tensiónnrleríftl y hnvc vnlvci* n in nomial In >iscoBÍda(t 

sangulncH. / ’r</c»íir .S*,UÍ ro/íl'.
srjn:ni:n-VKUssncit.C. R, Aetu\. (ienetos, liT¿0, A^to.

COMPRIMIDOS : a 0 Al día.
^ P O L L A S  : 5 cc. ÍnU'aiscDO>â  cada 2 días.

SILICYL
Medicación de BASE y 

de RÉGIMEN de lós
Estados Arterioesclerosos

Ayuntamiento de Madrid
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ESPECIALIDADES, FARM ACÉUTICAS oíi.
La b o r a t o r i o  F .M IR A B E N T yC fS .C . &a r c e l o n a «c >

MOSMIUETINE JU N C K EN

N U R R I K ) !
Cl t ó n ic o  d é l a  In fa n c ia -

S u ó s u c u y e  v e n tó ja s ^ m e n te  g l a c e i t e  d e  f t lg a d o  d e  t j é c a l d o .  
S a b o r  g r a t í s im o  D i g e s t i ó n  p e r f e c t a .

m eo 'Otofastnot taaph^osfeto

Pa h i r v o l

Jarabe QalactOqervo
e s t i m u l a n t e - d e  la s  g l á n d u l a s  m a m a r i a s .  B e c a n s t i tu y e n t e  
g en er a ! p a ra  la s  m u j e r e s  q u e  c r i a n  
í »  ..........................................................0 l t g a  • S e m i l l a s  d g  A l g o d ü n t L l l e e f a l o s t g t e t Z a t u n a a V g a H l a - ü n t l a a i u U a i e s a i a »

Tánico Estomacal — Tratamiento eficaz dalalosufitíeiitf* 
gástrica. Pepsim-Aeido Oerifnataedianm dmws «Aelee» m m

fbS F O X Y L
fósforo ctffoidai asimtíéOia — No tóaice  

t i  al aspacifieo da toda dadéUdad 
A ■ moral o física

U r o l a n
taoamipnto de laotataioú»ea pdam au »
ta ta d cá cion es

HSnuMo ir  Piperscmt^Beviiilo e* UttnafdM0fOUn 
Ncm uA» M AVU iTAS A  LOS SftCk. MCCiQM V *  I M

m

Ayuntamiento de Madrid
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i i [UPE" k  i
Morgan (T. H.): «E v o lu c ió n  y  m e n d e lis m o > . (Crítica de la teoría de la evolución.) 

Traducción de D. Antonio de Zulueta. 192 páginas con 95 figuras. 6 pesetas.

Newmann: «La b io lo g ía  d e  lo a  g e m e lo s v  Traducido del inglés por D. Antonio 
de Zulueta. XII-180 páginas con 55 figuras. 5 pesetas.

Nonidez: V a r ia c ió n  y h e r e n c ia  e n  i o s  a n im a le s  d o m é s t i c o s  y  en  
la s  p la n ta s  c u lt iv a d a s » . 204 páginas y 58 figuras. En tela, 7 pesetas.

Scott (W. B.}: «La t e o r ía  d e  la  e v o lu c ió n  y la s  p r u e b a s  en  q u e  s e  
fu n d a » . Traducido del inglés por 0. Antonio de Zulueta. 212 páginas oon 13 figuras. 8 
pesetas.

E D I T O R I A L  P A R A C E L S O

C u e s t io n e s  g a s t r o - e n t e r o l ó g i c a s ,  por el Dr. L. Urrutia. Precio, 8 pesetas.

C ir u g ía  d e  lo s  n e r v io s  p e r i f é r ic o S j  por el Or. Manuel Bastos Ansart. Precio, 
6 pesetas.

P r o f i la x is  d e  la  d i f t e r ia ,  por el Dr. Manuel Tapia. Pr^o, 8 pesetas.

F ie b r e  d e  HIaltai por el Dr. F. R. de Partearroyo. Precio, 12 pesetas.

A n a le s  d e l In s titu to  M a d in a v e it ia . Precio, 8 pesetas.

a C  A  L P  E ”
MADBID BAECELOHA BUENOS AIRES SANTIAGO DE CHILE

Ríos RosaS) 24. Mallorca) 460-462. Suipacha) 585. Oasilla, 2.960.

“CASA del LIBRO”-Avenida Pí y Margall, /.-MADRID
QL/QQQULTl AAI

Ayuntamiento de Madrid
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( P A P E L E S  Y H O M A R )

D e  r e s u l t a d o s  s o r p r e n d e n t e s  e n  l a s  d ia r r e a s ,  

e n  p a r t i c u l a r  e n  l o s  i n í a n t i l e s .

IN D IC A C IO N E S :

A fe c c io n e s  a g u d a s  ó  c r ó n ic a s  d e l e s t ó m a g o  
é  in te s t in o s , d ia r r e a s ,  in fe c c io n e s  in te s t in a le s , 
f i e b r e s  t i fo id e a s ,  c ó le r a ,  e tc .

C a d a  p a p e lito  c o n t ie n e  la  c a n t id a d  n e c e s a ­
r ia  p a r a  f e r m e n ta r  2 5 0  g r a m o s  d e  le c h e  u n a 
v e z  c o lo c a d a  en  c o n d ic io n e s  d e  t e m p e r a t u r a .

D E P O S I T O S :

M A D R ID : G a y o s o .— E . D u r á n .— F r a n c is c o  C a s a s .— P é re z  M a rtín  

y  S u c e s o re s  de E .  S te in fe ld i.

V A L E N G i A :  A . G á m ír .

L  G A NIR. -  ;dii Fernondo, 32 y 34.
Muestras gratis y literatura á los Sres. Médicos que lo soliciten.

Ayuntamiento de Madrid
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Es t r e ñ im ie n t o
T R A T A M  I E N ^ f i i l S I  O L Ó G I C O

A  B A S E  
o e :

l á 6  Compr imidos 
afiles de cada comida

1?
EXTfíACTO TOTAL O í  LAS] 
6LÁNDULAS D£L INTES \ 
TINO q u e  r e fu e r z a  la s  \ 
s e c r e c io n e s  glandulares I 
d e  e s t e  órgan o.

29
EXTRACTO B IL IA R  
D ESPIG M E N TAD O .
q u e  r e g u la r i z a  ( a  
s e c r e c ió n  d e la b ilis .

3 ?

A G A R -A G A R
q u e  r e h id r a t a  e l  

c o n te n id o  in te s tin a l.

FERMENTOS lácticos] 
SELECCIONADOS

acción anti m icro d a n a . 
a n li-tó x ica

. Labopatoires Reunía. —  d. Legrand, Farmacéutico. -  159. Avenue de Wagram, Parla.

A G E N T E :  L a b o r a t o r i o  M I R A B E N T  Y  C . %  S.  C.,  B A R C E L O N A

I N S O M N I O S

SEDATIVO NERVIOSO

H i p n ó t i c o  Ó p t i m o - A n t i e s p a s m ó d i c o  - A n t i á l g i c o

y e r o n a !  S ó d i c o  ■ E x t r a c t o  d e  B e l e ñ o  -  I n f r a c t o  d e  V a l e r i a n a  

l í q u i d o  C O M P R I M I D O S  A M P O L L A S  subcu táneas

rLaboratoIrea Reunía. -  J, Legrand, Farmacéutico. -  159, *venue de Wagram, Parla.

A G E N T E .  L a b o r a t o r i o  M I R A B E N T  Y  C.*, S ,  C., B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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)a C ¿ a c a j A R S O L O
EL PRIMER PRODUCTO DE YODO Y ARSENICO

S e  aprecia en este producto la eficacia m áxim a que puedan dar el

Y O D O  M E T Á L I C O ,  hecho orgánico por la combinación tá*
nico-proteica, y el

Á C I D O  A R S E N I O S O ,  orgánico, mediante un método especial

asociados á altas dosis, puros, íntegros,
sin que se observen efectos secundarios tóxicos.

S I ] > í  Y O J > 16S M O  -  S I I V  n X T O r ^ E I l A l V C I A  A U S E I V I O A E

S a b o r  m u y  a g r a d a b l e .  N ©  I R R I T A  L A S  M C e o S A S .  D e s e a d o  p o r  lo a  n i ñ o s

P-ARA MUESTRAS Y LITBRATUKA WRKíIRfíK A l. AGKNTE PARA ÍÍSP.ASA; .
- M A R I O  V I  A  L  E.  —  Provenza, mímero 427. —  B  A R C E L O  N A

B K A X » O q q C ¥ I O C X X R X X K K M X > O O O O O O O O O C X > O C X X (

íhjr(iiuiL«»Tr,inMOHTiLTuTAKKH AmON 
L*ci[ticiA noojpriA ptRFuciimww’iijísTws 
UlIlCüOS MlTODOS.CUBUÍlilu FsTsifi|Hlfl<lc 
ÍPlS«R0tS(JSTh[SMILAfi05..................

E N E M A  de E X T R A C T O  de  B I L I S  y  de P A N B M . I N E
T ra tim feu to  ca c lon a l m od ern o  del

E S T R E Ñ I M I E N T O  y  de la A U T O . T N T O X I O A O I O N  I N T E S T I N A L
1 A 8 cucharntlltan do las do cafó en IcK» gramos ri« a¿ua hervida oaJienU.

M a e s t r a  y  i l l e r a lu r a :  L A B O R A T O I R E  d e  l a  P A N B I L I N E .  A N N O n A V  (A r d e c h e ) ,  F R A N G E  
Rcprescnfantes en ESPAÑA? Sree. Giménez Salinas y Compañía. — Claris, lll. — BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



-  X X I V " -

I n s t i t u t o  d e  B i o l o g í a  y  S u e r o t e r a p i a
IBYS

B r a v o  M u r i l l o ,  4 5 .  ^  A p a r t a d o  8 9 7 .  T e l é f o n o  1 7 - 4 1  J .

________________M A D R I D _____________ _

¡ T f O S F E R l N
Se halla constituido el A tosferin  por la mezcla de una emulsión de gérmenes 

de Rordet-Gengou, reconocidos como agentes de la tos ferina y de éter.
Sintetiza este producto las dos orientaciones actuales del tratamiento de la tos 

ferina; la vacunoterapia (Bordet-Gengou) y la antiespasmódica, preconizada por 
Audrian con el uso del éter.

La circunstancia de la doble finalidad del preparado unida á que su aplicación 
no es dolorosa, contra lo que ocurre cuando se practica solamente la inyección de 
éter puro, son motivo de que su aceptación por los especialistas se nos haya mani­
festado calurosamente en el momento en que han confirmado su eficacia evidente en 
el gran número de casos en que lo han utilizado.

”  SUERO a ñ t id is e n t é r ic F
La frecuencia de los procesos intestinales disentéricos en España y nuestras po­

sesiones de Africa, dependiente de los bacilos de Shiga-Kruse, Flexner é Hiss, aparte 
de los recientes trabajos demostrativos de la influencia en que la etiología de las en­
teritis de los niños tienen gérmenes afines á los citados, ponen de relieve la necesidad 
de que exista en el mercado á disposición del clínico el s u e r O  a n t i d i s e n t é r i c o  
para poder utilizar sus beneficiosos resultados reconocidos como indiscutibles en la 
ciencia.

Este suero preparado ajustándonos á las normas .señaladas por el Com ité de 
Higiene de la Sociedad de las Naciones puede adminístrar:>e por in­
yección subcutánea ó por vía bucal en todos los casos de disenteria bacilar bien defi­
nida, como en aquellos casos de enteritis persistente de los niños producidas por gér­
menes afines.

En Cite último caso su éficacia es más evidente asociando su administración por 
vía bucal á nuestro Biolactiserum.

9

M u e stra s  y  lite ra tu ra  á  d is p o s ic ió n  de lo s  s e ñ o re s  M é d ic o s .

Ayuntamiento de Madrid
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m .

r

N e o s a l v a r s á n
(Marca reglatrada.)

ProJucto original del profeaor Ehrl'ch para el tratamienlo inlravenoio de la

SífiliSj Fiebre re cu rre n te , Fram boesía (Buba, Pian, Yaws), 
M alaria  y otras afecciones debidas á espiroquetos.

Envases de origen: Ampollas de 0,045; 0,075; 0,15; 0,3: 0,45; 0,6; 0,75; 0,9 gramos.

ISJ o  S A L V A R S A N
+  Agua bidestilada y esterilizada.

Facilita notablemente la preparación inmediata de 
ana eclación de Neosalvarsón pronta para inyec­

ción ioiTBvenO’ a.

N E O S A L V A R S A N
+  Soluolon saturada esterilizada de Lactosa.

La aplicación aimaltAneB de Neosalvarsán y de Lac­
tosa anmenta la tolerancia del organismo en p>-r- 
Bonas bipersensibles á la medicación aisenical, 
ejerciendo además nna inflaencia favorable sobre 

la acción teri’nént.ii!» d«l Ncoselvarsán.

Ampollas de 0,045 ó 0,075 ó 0,15 ó 0,3 gramos cada nna. con 5 c. c., agua bidestilada y esterilizada ó solución
saturada esterilizada de Lactosa.

Ampollas de 0,45 ó 0,6 ó 0,7.5 ó 0.9 gramos cada una, con 8 c. c., agua bidestilada y esterilizada ó boIucíód
saturada esterilizada de Lactosa.

Pídanse lÁtaratura á la
SECCIÓN FARM .ACÉUTICA de la cosa Anónima Lluch, Barcelona, Paseo de Orada, ffl, Apartado 463.

w :

piínpollasl 
k Pildoras j

I

ij^^fMedicadónYodatlay Antiesckrosa]
d«bidft a U coffltiRBo6n tolublcjrdefinHta '

^  todo conU Tiosirtamina 
Céitaae pspA'iteJkii.v<NOBv a.C‘

IN D irjJ g ’ ¿ s  T E R A P É U T IC A S  ^
Hip^p^iSici arterial .Arterio- esclerosis, 

os.Arlritismo.Disnea.
^ £u y  .eg parasifiliticas (Tabes.Leucoplasia) 
*p^.a de pecho. Asma.Enfisema,

-> .erculosis qanqlionar, Abeesos fríos,etc .
teníot y  Maeseraa

A R ^ N C £ A T  Y C!í .4-3.Rue deSainton¿e.PAj)ll

Ayuntamiento de Madrid
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T e r a p é u t i c a  C a c o d i l i c a  I n t e n s i v a  6  I n d o l o r a

EN

lAflPOLLASl
A  B A S E  D E  C A C O D IL A T O S  A L C A L I N O S

Una Inyección intra-m uscular cada d o s  d ia s

CENTI-
CUBOS

^ c T t i m u l a n t e -
c íe . ¿ a .^ e m a .to J ? o y e s e  y  c¿a  ¿a . .^ ^ e ^ o c ito s is

EN

lAMPOLLASl

S
CENTI-
CUBOS

T u  B E R .C U L O S I S
P a l u d i s t v i o
N E O f » U A S M A
N e u r a s t e n i a
C O N V A L E S C E N C I A S

Contro todo alteración de lo sangre 
Contro las enfermedades infecciosas 
Contra Iqs caquexias de todo origen

S o l ic í te n s e  M u e s t r a s  G r a t i s
Ageme F e r i^ a n d  B E  J A R . I 7 3 , A l c a l a , M  A D R I D

i l i T i
Bnedicamento de elección contra

el ARTRITISMO. la ARTERIO-ESGLEROSIS, el ASMA 
el ENFISEMA, el REUMATISMO, la GOTA, la SÍFILIS

A bsorc ión  fácil sin  los inconT en ientes d e  lo s  ioduros. 
G tO T A S  -  A M P O U U A S  -  O O n<XPRXM Zl>O S

L a b o ^Á T o r io s  MI® ROBIN, Í3 , Rué de Poissy,; PARIS
Depositarios para España: GIMÉNEZ-SALINAS y C S a g u é s .  2 y  4, Barcelona, (S . G

r•  0,001 BZTtUCTO 
8  NORUAL de

d tt f i l ié  n  Ut ffaif llalli ia gafli y  i i  U

I r a n u l o s  de C a t i l l o n raP EP TO N A CATILLON

STROPHANTUS 0,001 EXTRACTO \ 
NORMAL

I IniMIi tUPERIOR, PURO. IN«LTclUeLE, <t guits «grigi» 
t l l m a n t e  4 a  lo a  £or*rmR> f u «  na p u a d a n  ó l l i f » -  

iMBplui It mil oriii 1 «I ttoiBii lirtM. _

8  Con sífoi gránutos íe han hecho las obras disoutidas tn la Academia ia Uedicina, París 1889.
e p ro b a n q a e  í ó i  produe«n proota d ln re ili. rean im an el corason dobllltado, d is ip a n
J a SISTOLIA, DISPNEA, OPRESI9 N, EDEMA, M ITRALES,

Cardiopatiat de loa  N IÑ O S  y  APTCIAITOS, ete- 
Ct«elo iDoedlato. — Uro cobUobo Bis IncoaTBiileBtB Di iBIOlBraBcla.

Q H A N U L 0 8  
ÍOK C A T I L L O N

NO DIOniTlCO. — TOLERANCIA INDEFINIDA
Afücho» Sífopñantus ion inertes, las tinturas son ínfleles ; ebgir U  Brm» Ca t u io i»,

A  Promlo de la Academia da Medlotna d« Parla, por “  Btropbantna j  BtrophaotlBa”, 
• M M M M M M f  HedaUa de Ore, 1800, Partí. 3. BonP Salnl-Harlin. »>

V IN O o e P E P T O N A  CATILLON
I Baatableoa laa tneriaa, al apatlto, la dlseitiaS

■aToI ;. Kl MEJOR CONFORTATIVO da loa DEBILITA.
InlRoi. inelinsi.enlirmoi dal citemigo, piche, »naniH'',_;

, 0,0001 S T R O P H A N T I N E raieriiTÓNICOBaLCORAZON’
w 'Stai ^  excelencia '

OBfSIDAO, «(Jf£D£«,*, HEIIPETISMO, PáP£R».‘ »\

T a b l e t a s  DS C a t i l l o n  *

H fiiiu i]»
0íf>25 cnarpo tiroides 

T|tBllSe« EflSrliltaSo, bien toItrStfOi muy

To

’ íner

- PAR», S. Boul‘ 8t-Maltln.|Ayuntamiento de Madrid
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ú POTERAPI m

HEMATIGA

e! JARABE y 
el VINO

DESCHIENS
é la Hemo^lobíoa pura

iWdBiitidofl eo las Hospírales dsPsrlS

PropercÍQoarán á loa 
Médicos resoltados Que 
Édradecerin sus e&fennos

DOSIS r
JoTobt :  Uoa eucbarad* de Isa ds 

sepa ea cada eoiaids. 
r¿AO .* Ca vaso de madera n  «ads 

comida.

SUSTitOYK <lA carme CRCDA 
t  £L HIERRO

Labontor'oa DescSI.nâ
9, Rué Paul-Baudiy, Pafis

AeMit.t pul Esp.Sa !
OIMíHEZ-SALIIIAS y Cía. 6aQuM, 2 y 4, Biroel«na S. 6.

14 g i l í " '

tfjyer'a 
KM. _LLON
tUgaetltS
jtaIm

3n *

tiwpflcten» da

' u’̂ uÚÍÍm * • CSTABLECIMÍENTOS 6YLA
*  26. Avoiue de rONemiaÍR, FU» odv^ •

I iaBaa»aatBB«ii(tspica»MiiimunHiattim»aiiiii

O O S m C A C IÓ N  Q U ÍM IC A  
V  P H Y S IO L O G IC A  

^ R IG U R O SA
XXXVl tmusm i  t t ,  Enargeun» a  1 (tan»

J O P O T E R A P I A  V E G E T A L  l tem etaaeda

|Todo e l JU G O  in a lte ra b le  de la  P L A N T A  fresca y  v iv ie n te
DE ACTIVIDAD TERAPCUTICA CONSTANTE. ESTABLE T COMeEOTHAOO EN LAS

>5líí'
. J M

e s  B y l a
Digital, Cochíco :

X a XXX golas por dia.

Oxiacanto, Retama,
L ir io  d e l  v a l le .  M u é r d a g o ,  S a lv i a  ;

XXX a L  gotas por di»

VALERIAN A,
[Casis, Castañas de la India:

1 a 3 cBcbaradas de cali por di»

"̂ Énerfletene de valeriaña * j

Ayuntamiento de Madrid
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X J J V  R E > M E > r > I O  H E > R O I O O
Auuguo ion coDOCidis las Inanatltalblei Tlrtndea cnr&Civai de le* 

levednre de ceireze en el tritemleoto de lea esfemededea que ae pro* 
dnoen a ae ioattenen por le Impureza de le aangre, 7 , por tanto, tdlo 
faltaba encontrar el medio de neutralizar eu mal sabor y lea otras ene* 
lidadea que la baclan do tal modo repugnante, que ni aun loe mis ape­
gados d la vida se sentían con fuerzas pera tomarla.

Larga es, pues, le serle de Intentos, pruebas 7  decepciones que al 
aiunto Be han dedicado en todos los peisosipero ya es sabido que, cuan­
do se realizan en las condiciones debidas, preceden siempre al éxito.

üno de los qne con mas entusiasmo acometieron la empresa en Es- 
paila fué el conocido 7  culto doctor Artigues, de Játiva, 7  bey que con-

Tenlr en qne no la fué muy esquiva le fortuna, puesto que no solo en­
contró la formula apetecida, sino que, según el sabio catedrático de 
TerapOntlca 7  químico eminente en Talenola, doctor Pesec, la Odravl- 
•Ina Carbónica Artifuaa, registrada boy dia con el nombre de <LB- 
VARTIQ-, de grato sabor, fárll mezcla con agna 7  tan bien doslflcada 
qne ee conserva Inalterable muchos sQoe.el la compara con otras leva- 
dnrae medicinales corrientes, las aventaja á todas en virtud activa, 7 
sns efectos cnratlvos son positivos en las afecciones sapuratlvaa, fo­
rúnculos 7  otras dermatosis, Infeociones, diabetes, etc., 0 lo qne es lo 
mismo, que el - LEVART1Q>, que se vende en todas las botloas de Es­
pada, es el remedio heroico contra laa enfermedades qne combate.

O E s e z s í

F »  I  R  E >  X  o  X v
x t a s -z a T S -A . £> a:u :a . TbCA.

Uedlcamttuto antlpAiúdioo de resnitados exosientes, eompueeto ile elorltidrato ile 
quinina, hierro, araúnieo orgánico, extracto de quina, preparado por J. B. Uuni- 
Ila, farmaeéutico. En eajae de cuarenta pQdorai para * * ■ * « • * - - ■ * * »  
de toda elaee, 7  en ampollas para el paludismo rebol- C B I B V H U I * a S  
de 4 inveterado.

V B U T T A .  JBJN F A R M A . O I A . S  Y  l ) B O a U . H l l i l A . É i

A g e n te  g e n e r a l:  D . J U L I O  C A R R E Ñ O  R O L D A N
f ^ l a s e x L c l e i  ( C J á c e r e s ) .

3 0

JARABE ARRAN8

I  Medicamento Especifico | 
i  de las enfermedades del | 

i PECHO y VÍAS | 
i RESPIRATORIAS I

siiiiiiitiiii>iiiiiiimiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii>iiiiiiiii<iiiii>i'i'i” "i"""'i<'¡iihMuiimiMMimi>uimuriinuijm:
De amapolas Fosfo-Creosotado LAeORATORIO ARPANS

& C V I L L A
................................................................................... ........................

F. GAYOSO - Farmacia.
A r e n a l ,  S .  —  M i A - D í H H )

FreparaciÓD de empollee cod eolacionea esterilinedae, Oápiulag geleti* 
Dosae medicinalee. óvulos y eupoiitorioe de glicerine «olidifleada, aim- 
plee y compueatoa.

Depósito de Especialidades Farmacéuticas.
Aguaa minerales y productos químicos de las mejores marcas. 

N o t a .  De ampollas, cápaulaa, óynloa y Bupoaitorioa preparamos rá­
pidamente cnaotae fórmulas nos sean eolicitadaa.

¡  Reconstituyente general 
i del organismoS O L U T O

V I T A LI E l i x i r  e  ]
I I n y e c t a b l e  1 SEVILLA

— Yauci, partídu du Pamplouu, con 
1.000 peeetag. í^olicitndea hasta el 0 de 
Diciembre.

Daíoe.— 71i habitaates, á S9 kilóme - 
troe de tn capital. Hay estación.

—Uegudá'Gerona), con 2.200 pean 
tas. Solicitudes hasta el 10 de Diciembre.

—Por renuncia se halla vacante la pin 
7.a de médico de Valdeavellano; por titu 
lar, pagan 1.260 pesetae; por inspección, 
125, y por asistencia á familias pudien- 
tee, 2.626, en metálico y por trimestres 
vencidos. Laa aolicitudee á este Colegio 
haata el 2 de Diciembre.—Guadalajara, 
12 de Noviembre de 1926.—El presiden­
te, Manuel Pardo.

—Ciibel, partido de Daroca (Zarago­
za), con 2.760 pesetas. Por igualas paga 
rán 7,260 pesetee. Hay tres anejos Soli 
citudes hasta el 18 de Diciembre.

Datos.—081 habitantes, á 26 kilóme­
tros de la cabeaa del partido, cuya esta 
ción ee la máe próxima.

—Oaetellanos de Moriscos, partido de 
Salamanca, dotada con 1.876 pesetas, por 
20 familias pobres. Podrá contratar el 
agraciado con 200 vecinos pudientes. 
Holicitudes hasta el 18 de Diciembre.

Datos.— 609 habitantes,á 8 kilómetroa 
de la capital y á 1 de la estación de Mo­
riscos.

—Malagón, partido de Ciudad Real, 
con 2.200 pesetas de dotación, por 160 
t'amilias pobres. Hay tres titulares en 
este pueblo. Hasta que ee ponga en vigor 
nuevo presupuesto municipal ordinario, 
el electo desempefiará el cargo gratuita­
mente. Solicitudes haata el 18 de Di­
ciembre.

Dafoa.—Villa de 6.935 habitantes, á 22 
kilómetroB de la capital. Hay eetación.

.............................................. ............................ .......................... ................ .

uiinmiiiiMUiiiumiii^^
i  Laboratorio i
IARR AN Si

—Higueruela, partido de Chincbilla 
(Albacete),con 2.000 pesetas Solicitudes 
en treinta días (B . O. del 13 de Noviem­
bre.)

Datos.— Villa de 2.887 habitantee, á 18 
kilómetros de Cliincbiila, á 80 de la ca­
pital y á 9 de la eetaoión de Villar.

[OontiDÚú en le páglnn XZZIlji

I

rL

.......................................................................................... .
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LABORATOR IOS OPOTERÁPíCOS Y BIOLÓGICOS
Oflciria». L aboratorio*;

B a l w ,  21 . -  B A R C E L O N A  P o m t ,  15 , -  S  A  R  R  I A
T e l é f o n o  3 6 3  A  T e l é f o n o  6 1 7 9  G .

X ) X s . s o c i o : E r  P  H  E  R  S  a _______________

S U ER O S b Equino normal. Anti pneumocócico. Anti streptocódco. Suero viril (po­

deroso reconstituyente). Suero de la vena renal de la eabra.
Productos opoterápicos y  biológicos. Vacunas. Colirios.

L
PARA MUESTRAS ¥ LITERATURA DIRUAN9R AL DELEGADO REGIONAL: ...............  k

D. RAMON DE UOARTE, Calle íe  Campomenes, H, entlo. líq. -MADK IOI

r ‘ P B ODUOTOS  W A S S E R M A l i M
L E C IT IN A  Y  C O L E S T E R IN A  W A S S E R M A N N .— in y e c t a b l e s  d e  i . 2 v 5 c . c . 
V A L E R O -F O S F E R  W A S S E R M A N N  — e l ix ir  e  in y e c t a b l e s  d e  i c . c .
Y O D O S  W A S S E R M A N N .- g o t a s  e  in y e c t a b l e s  d e  i c . c .
D IA R S E N -Y O D O S  W A S S E R M A N N .— c o m bin ac ió n  o r g á n ic a  d e  y o d o  y  a r sé n ic o , g o t a s

e  in y e c t a b l e s  d e  i  c . c .

G A D IL  W A S S E R M A N N . - Á b a se  de a c e it e  d e  h íg a d o  d e  b a c a l a o  (g a d u s  m orrhu/E)
in y e c t a b l e s  d e  i , 2 y  5 c . c ,

A T U S S O L  W A S S E R M A N N . - a f e c c io n e s  df, l a  v ía  r a sp ir a t o r ia . e l ix ir .

L A C T O -F O S F E R  W A S S E R M A N N .— (sin  e st r ic n in a ) p a r a  n iñ o s , so lu ció n  n o r m a l  d e
l a c t o -fo sf a t o  d e  c a l  y  h ie r r o  e N fo rm a  d e  ja r a b e .

SUMÍ» ESPiLll 0[ ESPÍCUlIK S fíBiCi-lillPiltllS, 1. IS S E iil S t.‘, 8. ífl C.
F-OMEfSJTO. C 3  ( S .  M .)  B A R O e t - O I M A  T E U E ir o N O  S .  IVI. 3 T O  |

E P I T E L I O L
(T imolato  de H ierro  Dial izado).

T r a t a m ie n t o  t ó p i c o  d e l  c a r c in o m a  c u t á n e o .  —  C u r a  r a d ic a l  d e l  e p i t e l io m a . —  
É x ito s  e n  lu p u s , f í s t u la s ,  ú l c e r a s  v a r i c o s a s  y s u p u r a c i o n e s  c r ó n i c a s  d e  la  p ie l .  
—  El m e jo r  y  m á s  r a c io n a l  m e d ic a m e n t o  e n  la  t e r a p é u t ic a  d e  la s  a f e c c i o n e s

c a n c e r o s a s  s u p e r f i c ia le s .
Teiita; F arm acia  B arroco , O lóza g a , 18, y  p r in c ip a les . — D epositarios: S u ceso res  de VUiar, Goruña. — 
Farm acia d e! M uelle, Q ijón .— G arcía  Z a lo ñ a  y  Oia., O u ied o .— P érez  d el M olino. S a n ta n d er .— F arm a­

cia d e  A. S eg u ra , Z a r a g o z a .— C en tro  F a rm a céu tico  G ienn en se, J a én .— F arm acia  de A. Gám ir, V a lencia .

Muestras gratis  k los s eñ ores  m éd icos  so lic itán do las  de E P I T E L I O L ,  Factor, Í6.— MADRIOJ

A N I O D O L
^ E X T E R N O

Dtiodoriunte Universal 
Cirugía — Obitetrlcla 

Binacologia
Oirmatatli ~  Rinologla.

A N I O D O L
E l  m as Qocfaroso a n t is ó p U c o

JVC' T ó a c r o o

A N I O D O L
I N T E R N O

Gailro-Eotarltls 
Flabrs Tlloldw 

Diarrea eerde de lu liclutei 
Tuberculoele.

Mveitfn lobn ptaiao á loi Midlooi. -  I.ABOaATOBIOB »E1. AWlOPOI.. * 0, Rttc Confloroat.
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EUMALT
»

Aceptado porRO det S Abril 1915 en los Hospitales Militares

siHPie
CON HIPOniSPlTOB 
CON HEMOBlOeiNA 
CDN PCPSfNAV PANCHEATm*
cor> roDURo FEnROBO

' S  ^  OleiOMA 06 MÉRItO 
< J  e* congreso de >n*dicos de’• j . I eileleea — S)«lio UP7-  

«a ‘  .
'eAju«

COM ACEITE HIG BACALAO 
CON ACEITE HIG BACAIAO E HIP*

Cabaftds, 00,

B a h c e l o j v a  .

F a g i f o r - C i t o
de la Fábrica de productos qulmioo-farmaoéutloos

«C ITO » DE BUDAPEST

T U B E R C U L O S IS ,
B R O N Q U IT IS , C A T A R R O S  C R O N IC O S

INSUSTITUIBLE PARA EL TRATAMIENTO DE U S  
AFECCIONES CRÓNICAS DEL APARATO RESPIRATORIO

Expectorante de primer orden. Poderoso recalcifloanle. 
Mejora rápidamente el estado general del paciente por 
su eficaz acción deslntoxicante, aumentando la resistencia 

ftaiológica del organismo á la infección.

CONPOSIClÚlll UNA CUCHARADA CONTIENE: Kreo- 
sol-guayacol fluid, 2 centigramos; Caloium aoetloum,14 
centigramos; Calclum benzoioum, 2 centigramos; Caloium 
tácticum, 2 centigramos; Caloium salicylloum, 2 centigra­
mo ] Ferrum aoeticum, 2 centigramos; Menthol puris, 0,20 

centigramos; SIrup aromatio, 20 gramos.

DOSIS DIARIAS’   ̂^ ^ ‘^HARADAS  ̂ntspDés
NIÑOS, 3 CUCHARADITA8 |l»»nid«

LABORATORIO FARMACÉUTICO “ CITO, (S,A.)“

V I T O R I A

{

R U A M  B  A
P o c l e r o s d  r e c o n s k i l a y e n t e

FOSFOCASEIN —  EXTRACTO DE MALTE
a L S o c i a d o  p o r  p n i m e r a i  ve^^^a^l c a c a o

s e l e c l o  d e s q r a s o t d o
El Ruamba es rico en 
vifatTiinas. contenien­
do además el verda­
dero germen de la 
cebada fermentada y 
los principios albumi- 
noides fosforados in­
dispensables para !a 
regeneración del plas­
ma sangiiineo y de 
las células nerviosas. 
Una cucliarada de 
Ruamba en la leche, 
consfifuye un deli­

cioso desayuno.

Obra como reconsri- 
luyente de primer or­
den en los niños, en 
las madres durante el 
embarazo y lactancia. 
Está indicado en los

= casos de neurastenia

'Á

anemia, convalecen­
cia, desnutrición, de­
bilidad senil, tubercu­
losis, etc. Pacilita la 
digestión de la leche 
por las diastasas que 
' p •• contiene

LABORATORIOS VIMAS- CLARIS n ^  BARCELOHA

Ayuntamiento de Madrid
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J A R A B E
Infallbl* y oem pUtam ent* inafansiv* para  tada olasa da TO S  da Isa ad ullsai TO S 

orónioa y rebelda da las anoiansa y la TO S  FERINA de loa niñas.

Eüita lo s  tra ta m ien to s  e n érg io o s , tan  perjud ioiaJes á  n iñ os  y  a d u lto s . —  O r a n  d ip lo m a  de 
H on or. La m á s  a lta  r e co m p en sa  co n ced id a  en  la  E xp osic ión  d e  E sp ec ia lid a d es  farmacéí/í/oaí d el 
C o n g reso  M édico N a cion a l d e  S an id ad  C ioll (M adrid  1Q1Q).

El J A R A B E  B E B É  ha s id o  o b je to  d e  lo s  m á s  g ra n d es  e lo g io s  p o r  la  p r en sa  p r o fe s io n a l en 
tr a b a jo s  o r ig in a le s  d e  em in e n te s  m éd ico s .

H g « D « « a  «x e lu slv os : U. UStIHCH V COpPJtjiÍH (S ' S )- — Saxaelani.

T E T R A D I M A M O
Fapm as: E LIX IR  é IN Y E C TA B LE

M edioaoión dinam ófara y pepanepadara de lea ealadae oanounlivaa.

M a g is tra l com b in a ción  d e  lo s  e le m e n to s  e s tim u la n te s  y  d esa rro lla d o res  de en erg ía , te ra p éu tico s  
m á s v a lio s o s  (FOSFORO, ARRHENAL, NUGLEINATO DE SOSA y  ESTRICNINA). E fica cís im o  en  lo s  e s ta d o s  
o r g á n ico s  d ep r e s iv o s  y  d e  a g o ta m ien to , f a t i g a  ce r eb ra l y  con v a lecen c ia  de en fe rm ed a d es  in fe c c io s a s .  
El In y ec ta b le  c o n tie n e  ca d a  c a ja  10 a m p o lla s  d e  1 o .o . y  10 d e  2  o .o . h a cien d o  un to ta l  d e  2 0  a m o o lla s

S E P T I C E M I G L
I N Y E C T A B L E

Tpatam ienlo aspeolfioa é inauatltulblc de las enfepmedadaa Infeoolasaa.

COLESTERINA, QOMENOL, ALCANFOR y ESTRICNINA

D e a cc ió n  m á s  a c tiv a  q u e  la  d e  l o s  m e ta le s  c o lo id es  r ec ién  o b ten id o s . C ada c a ja  co n tien e  6  a m p o -  
l ia s  d e  5  o . o ., n o  p ro d u c ien d o  a b s c e s o s  n i s iq u iera  in d uración  de lo s  te i id o s  en  io s  p u n to s  en  q u e  s e  

h a ga  la In yección .

P U R G A N T I L
(jnRRBE DE FRUTAS)

Indicado en el estreñim iento de los adultos é indispensable en 
los niñosp especialm ente en el período de la dentición.

O í a  X O P 0 N 8 ,  M O R E N O  T  C O M P A Ñ Í A S T J U O 'u a ^ S O T
u : j L C ^ T j a 7 i c o

Al prdir maeitn$. Inilfcinese esu Reviit. y •staclón da fairocanil.
—

J A R A B E  D E  B R O M U R O  D E  E S T R O N C I O  d e l  D r .  V i r g o s .
— ■ :..■' «8 tro m b ro n a l.»  = = —

I n d i c a d í s i m o  e n  l a  H lp e r c lo r h ld r la »  H i p o c l o r h i d r la  c o n  f e r m e n t a c i o n e s ,  G a s *  
t r a l g l a s ,  D i s p e p s i a s ,  V ó m i t o s  d e  l a s  e m b a r a z a d a s ,  P l a t u l e n c i a ,  M e t e o r is m o  
i n t e s t i n a l ,  D o l o r e s  c a r d í a c o s  y  a ó r t i c o s ,  P a l p i t a c i o n e s ,  N e u r a s t e n i a ,  E p i l e p s i a .

Farmacia del Sr. Gayoso, Arena!, 2 \ E . Durán, Tetuán, 9 ; Pérez Martin, A lcala, Madrid; 
Sres. Pérez del Molino, en Santander; Sres. Barandiarán, en Bilbao; Droguería Cantábrica, en Gijón; 
Sevilla, D. Joaquín Marín; Barcelona, D. Vicente Ferrer, Rivera, 3 ; Valencia, farmacia de! Sr. Gámir.

Ayuntamiento de Madrid
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FOSFOTIOCOL
T O S E S C A T A R R O S

ANTIASMATICO PODEROSO
BSUBDIO EFICAZ CONTBA LOB CATABEOS BROKQDI ALES

J a r a b e -  M e d i n a

d e  Q u e b r a c h o .
Médicos distingQidos y los principales periódicos 

prolesioDales de Madrid: El Siglo Médico, la R e­
vista de Medicina y  Cirugia prácticas, E l Genio M é­
dico, E l E iarío Médico-Earmacéutico, E l Jurada Mé- 
dico-Earmacéuiico, la Revista de Cienciai Médicas de 
BarceloTta y la Revista Médico-Eannaeéutica de A ra- 
g w ,  recomiendas en largos y encomiásticos artícnlos 
el Japabe>Meclina de Quebracho como el 
último remedio de la Medicina moderna para com­
batir el Asma, la Disnea y los Catarros crónicos, ha­
ciendo cesar la fatiga y produciendo una suave expso- 
toración.
PRECIO: 6,50 pesetas frasco.

Depósito central; Sr. Medina, Serrano, 86, Ma­
drid, y al j>or menor en las principales larmaciaa de 
Bspafia y América.

CESAN A LAS VEINTICDATRO HORAS
tomaudo las gotas de

S A T U P I N A  “ L E U N A M
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

T BM LA DBL ADTOB,

D i v i n o  P a s t o r ,  2 A .  — M A D R I D

18 á quien las solioite.Literatura y mi

Recomiende usted siempre

«SPARTSERUm^
(Sien ieiepiillci, eipirteliit) ileiofii.)

En todas las afeccione, broncopolmonate. agada*. 
Excelente esbimolante general de las defeniae or­

gánicas y poderoso tónico cardíaco.

Elaborado por el Institnto Mlcrobiológlcu Regional 
del Dr. Salazar, —  Badajos.

DBPÓSrrO EN MADBIDi

Farmacia del DR. TORRECILLAS.-BarquIllo, 37. i

n m m  [eliloíde.
visera cajo peso 
es de ■/< de onza.

Si tdipti i cualquier peilclin.
Colov.u.v. pee. 1. vUC.

Mo oprime dI mancha 
la frente,

Pnede llevarse en e! e< 
brero ó enrollada en na 
queño paquete y  en el) 

sillo.
Kvlta los reñejOB ds la Inn 
y la» molestias y oansanoio 
de los ojos que ocasiona el 
trabajo con loz.artlñcial 6 

coa sol.
Precio: 1,S0 pesetas en Madrid; V,remitidr dotas á provínolas oer 

tlficadas. fago por giro postal ó sellos de correo, 
Dirigirse i  J o t l  O. Sirilto.—Cnilu Conde XíqiMiia, * diqkío.—ModrU.

—Paulo, partida do Tortoaa (Tarragona), con 1.660 pese­
tas. Solicitados en treinta días (B . 0 ,  del 9 de Noviembre).

¿>afoir'Vv.i,884 habitantes, A 36 kilómetros de lortoss, 
cuya estación e« U más próxima y A 62 ds la capital.

— Cinco Olivas, patUJo de Caspe (Zaragoaa); dotada con 
2.200 pesetas, mas 4.600 por igaalas. Solloltudes hasta el 6 
de Diciembre. Hay nn anejo.

ÜQfog.—643 habitantes, á 89 kilómetroa de la cabesa del 
partido, á 71 de la capital y á 6 de la estación de La Zaida.

— CoirÓB, partido de Betanzos (CoruOa), dotada coo l.OOU 
pesetas. Solicitudes en treinta días. (B . O. del 4 de Octnbre. ;

Datos.— 2A19 habitantes, formado por 11 parroquias, 
dietan 5 kilómetros de la cabeza del partido y 24 de la ca­
pital. Estación máe próxima, San Pedro de Oza, á 4 kiló­
metros.

—Rosas, partido de Figueras (Gerona), con 2,300 pesetas 
Solicitudes hasta el 9 de Diciembre.

Datos.— babítantes, á 17 kilómetros de la cabeza 
del partido, á 41 de la capital y á 9 de la estación de Vilia- 
juiga.

(OoDtinAs .n  U  pArln* X É XIT .)

I'gabinete Médico elegtro-radiolúgigo
DEL DOCTOR

FEANOISCO LOPEZ-PEIETO

R a y o s  X .  -  E l e c t r i c i d a d .

-  D i a t e r m i a .  -  R a d i u m .

F lo r id a , 1 (e sq u in a  á  H o rta leza ).
De 3 á 7.—Teléfono 28-20 ü.. rarmacia UBI un. i unmi vi ui . «w. — — - y  ■ . w , ,

iGimér
3€»

L

El

F1
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Í TU B ER C U LO S IS
AFECCIONES BRONCO-PULMONARES

Qripe, Escrófula, Ba^uitismoS O L U C IO N
P AU TAU B ER G E

al ClorMdro-Fosfato de Cal creosotado.

La mejor to M a ^ t todas tapreparacíones creosotadas

UNTIGATARRAL U ANTISÉPTICA
S e c a  la s  S e c r e c io n e s  y  C ica tr iza  

la s  L e s io n e s  tu b e r c u lo s a s .

b u p £ p t i c a , r e c o n s t i t u y e h t e
R ea n im a  la s  fu n c io n e s  d e  N u tr ic ió n  

y  e l e s t a d o  g e n e r a l .

Z . .  F A T T T A Ü B E I Í . C k E l
10. Sne de ConaUntlnopU, PARIS, y  F arm ac ias .

Depositarios para España:
[Giménez Salinas y C.% Sagúes, 2 y 4, Barcelona (S. G.)

5€ 3€ M 3e3-E > Q € 3€ 3€ 3€ 3€ 3€ 3-E 3£ 3€ 3€ 3Q 0

MMl

Laboratorio “ÉGABRO”g
C A B R A  (Córdoba). ^

Ptepamclones Orisinales Pntentodas.
E U G E S T O L :  I n y e c t a b l e .

Novísima especialidad infalible en los vó­
mitos incoercibles del embarazo, inape­
tencia, ptialismo, astenia y demás sínto­
mas gravidicos. Desaparición total del 
síndrome gestante á las treinta y seis ho­

ras de comenzado el tratamiento.

F E B R I F U G O L :  E l i x i r .

Unico preparado de fórmula racional, mo- [J| 
derna y radicalísiina para combatir las 
fiebres tíficas, paratíficas, colibacilares y 
demás infecciones indodigestivas. .Rápida 
antisepsia interna sin sales de mercurio 

ni fermentos lácticos,

i

MedkaincsM ca poho, é bate <lc
bismuto y mefuaeo. «wnipulou- 
mente prep.ra<lo y de párese a ino­
cuidad ebisoUiUs. Combate eAca*- 
menta laa enfermedadea del

A p a r a t o  D ig e s t iv o
y ea lotcrado parfeclamenla tea cuaV 
quien la adaid. »«—p— y ea- 
lado del q«a lo uaa.

Adulíot; Una cucharada de laa 
da calé, mezclado coa iin poco de 
ajua, deipuás de cada comida; po­
diendo uaana impunementa cata do-
aji cada 2 o 3 hona. AAAoa; La mr
tad o la tercera parta aeyñii la edad. 

De venta em todaa partee 
socKfnNat Mmnus i  MroucES

Laboratorioa N. MIRET

351

A g u a s  y  B a l n e a r i o  d e

M A R M O L E J O
Oarbónloas, bicarbonatado-sódioas, magnésicai, 

oáloicas, litínioas muy radioactivas.
De creciente éxito en el tratamiento de enfermoe de 

•stómage, hígado, baao, riflanaa, vejiga, 
intestinea, diabetes sacarina, clore-ane­
mia, etc.

Akliili i1 plblici di l.° de Abril el 30 de Noviembre.
Eataoldfl de farredtrrll i  7 horte de Sadrld y 4 de Sevilla. 

Oran Hotel del Balneario. Todo confort. 
PedNos 4« botellas i  iirfornjcs al ^eoor Cereqte, en 

n A R n O l - H J O  (J a é ij).

ptiQSPtiorrenal
'  P g ) e r r ^  ^
RtO T lST irU YW Tt»

f«s

ScLBRr

SAaCLUMA
\ T .

Ayuntamiento de Madrid



-  XXXIV -
A L M O R R A N A S

Prodocto español á baee da Hamam-virg.». ^«colue hl- 
ppocasti oovocatDa. aneiteeina, etc. Oota Hemorroides in­
ternas, externa», sangrante» y padecimientos del recto. Tnbo 
con cánnla« 3 pesetasi correoj 3,50. Devenía en farmaciss.

^AliALiSIS^

V

« •  « pI M S i
minerales, agnas, eto.

' ■ biraterle riel Dr. E. Orteia,
Seasior riel Or. Calrierit. 

Oappalas» I4y MaMpid. ,
• " u n i l a d o  e n

dB

E liH ir  E stom aca l

S A I Z d e C A R L O S
TonificB, ayuda a laa digestionea /  sA/v 
el apetito, curando laa enlarmadadas de! 

E S T Ú U A Q O  a IN T E S T IN O S

DOLOR DE ESTÓM AGO 
DISPEPSIA
a c e d í a s  y  v ó m i t o s
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NIÑOS
y Idultos que, a «ecee, alternan ton inUEÍUlllSITO 
D ILATACIÓ N Y  ÚLCERA

del Eitúmagi)
DISENTERÍA
Min nació contra lai dlarraae de loa nlllol, incluw 

en la ^oca del KSTETE y DENnCION.
33 A Ñ O S  D E  É X IT O S  C O N S T A N T E S  
EnndyeM una botella y ee notar» pronto que 
•I enfermo coma má», digiere mejor y se 

mitre, curándose de seguir con su usa 
Spetatai belella, con medleicldn para mea U ln 
Vente: Serrano, 3 0 , Farniaeia, HAOHID 

-f  y prlnclpelefi del mundo

—Paniza, partido de Cariñena (Zara­
goza), con 2.760 pesetas, Solicitadea has­
ta el 30 de Noviembre.

Datos.— 1.284 habitantes, i  62 kilóme­
tros de la capital, i. 28 de Daroca y á 7 
de la estación de Cariñena.

—Belmonte de Calatayod, partido de 
Calataynd (Zaragoza), por dimisión, con 
2.200 pesetas. Por igualas 6.800 pese­
tas. Hay tres agregados, á 6 kilómetros 
el más lejano. Solicitudes hasta el 3 de 
Diciembre.

Dato».—892 habitantes, á 11 kilóme­
tros de Calatayad, cnya estación es la 
más próxima, y a 90 de la capital.

c o

-  ^

i —Vilanova de Eacomalbon, partido de Paleet (Tam|
na), dotada con 1.260 pesetas, más 126 de inspección. I 
citudes en treintf; días. {Boletín Qficiai del 31 de Octnbrel 

Datos.— 646 habitantes, á 16 kilómetros de Faiset y i| 
de la capital, Estación más próxima, Biudecafias.

—Valdeolea, partido de Reinoss (Santander), por c<ii 
siÓD, dotada con 1.600 peeeias. Solicitudes basta el 3c| 
Noviembre.

Datos.—2.806 habitantes, á 10 kilómetros de la cabl 
del partido y á 76 de la capital. Estación más próxima,]| 
taporqueia.

—Castrilio de Onielo partido dê  
tenás (Falencia), con 1.376 pesetas, i 
300 ianegas de trigo por igualas. 
880 habitantes. Solicitudes hasta e¡| 
de Diciembre.

— Dflar, partido de Granada, con ll  
pesetas. Hay un agregado. Soliciloj 
haeta el 30 de Noviembre.

Datos.—1.413 habitantes, á 10 kiiói 
tros de la capital, coya estación s(| 
más próxima.

Practicante.
—Se necesita para un partido médl

con anejos en provincia de Ouenca:l
tos distan 8, 6 y 4 kilómetros, respe 
vamente, del paeblo matriz, Gartj 
rro; el inspector manicipal pagará, I 
meses ó trimestres vencidos, y del 
peculio, el sueldo en qne convengan.l 
rigirse, con pretensiones y otras ca 
dones, al referido inspector muñid 
de Sanidad de dicho pueblo, Garciof 
(Cuenca).

(D

Correspondencia

administrativa
(Lacoirespondenciaque geugaul 

ya&adacon un aello de 0,26 pesetse j 
Qontestada directamente.)

Cuando nos remita un giro puei| 
nos comunique el envió, no olvídsii 
car el número del giro.

D. Cipriano Villalonga.—Pagado liolj
zo 1926.

D. Angel Martin.-Id. fin Agosto
D RecaredoMarqués.-Id. flü Julioi!
D. Leopoldo Delgado.—Id. fin 
. bre 1925.
D. Constantino Arranz. —Id.
D. Ensebio Lirón de Eoble».—H| 

Octubre 1926.
D. Felipe Silva.—Id. fin Marzo 192*J 
D. Ramón López Ferrada.-I-l. finf 

ro 1927.
D. José María Bellés.—Id. fin Di'1 

bre 1926.
D. Francisco Vizcaya.—Id.
D. Leopoldo Bravo.—Id. finEneroll

(g»gontlQU>r*'l
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Falset (^rn 
inspecolón. 1 
31 de Octubnl 
de Falset y i| 
cafias.

inder), por (*ij 
es haBta el 3ol

troB de la catJ 
aáa pióaiina,)|

) partido deri 
875 peaetaa, i 
por ígaalas. 
idea hasta el|

rranada, con ll  
gado. SolicUgI 
bre. I
ntee, á 10 kildf 
ra. estación

n partido méi 
ia de Oueoca: 
metros, respi 
matriz, Ga 

cipal pagará, 
eneldos, y del 
ne convengar 
es y otras c 
ipector maní 
■ueblo, Garcim

cia

iqae mugan 
) 0,35 pesetas 
ate.)

1 on giro puet|; 
lo, no olvideii

..—Pagado fin

fin Agosto lí 
—Id. fio Julíol 

Id. fin nit

C  O  N i  P  A  N  I A  T R A S A T L  A  N  T  I  C  A

S E R V I C I O S  D I R E C T O S

Linea á Cuba-M djioo.
Servicio meoaual saliendo de Bilbao el dia l 6, de Santander 

el i 9, de Gijdn el 20, de CoruBa el 2i para Habana y Vera- 
craz. Salidas de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada 
mea, para ConiBa, Gijdn y Santander,

Linea á Piterto Riño, Cubai 
Venexuela«ColOfnbia y Pacifico.

Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 10, de Va­
lencia el ri, de Málaga el 13 y de Cádiz el 15, para Las Palmas, 
Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de ia Palma, Puerto Rico, 
Habana, La Guayra, Puerto Cabello, Curajao, Sabanilla, Coida, 
y por el Canal de Panamá para Guayaquil, Callao, Moliendo 
Arica, Iquique, Antofagaata y Valparaíso.

Línea á Filipinas y puertos de 
China y Japón.

Siete expediciones al afio saliendo los buques de CoruDa 
para Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, Barcelona, 
Port Said, Soez, Colombo, Singapore, Manila, Hong.Kong, 
Shanghai, Nagasalti, Kobe y Yokohama.

Linea é la Argentina.
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 4, de Málaga 

el 5 y de Cádiz el 7, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo 
y Buenos Ares.

Coincidiendo con la salida de dicho vapor, llega á Cádiz 
otro que sale de Bilbao y Santander el día último de cada mee, 
de Cornfia el día i, de Villa^tda el 2 y de Vigo el 3, con 
pasaje y carga para la Argentina.

Linea á New*Yopk, Cuba y M éjioo.
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 2$, de Va­

lencia el 26, de Málaga el 28 y de Cádiz el 30 para New-YorV, 
Habana y Veracruz.

Linea á Fernando Póo.
Servicio mensual saliendo de Barcelona el dia 1$ para Va­

lencia, Alicante, Cádiz, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma, demás escalas intermedias y Fernan­
do Pdo.

Este servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la 
Corapafila que admite carga y pasaje de los puertos del Norte 
y Noroeste de Espafia para todos los do escala de esta linea,

A V I S O S  I I V I F > O R * r A I M X £ S
Bebaiaa iíamIllM y ea paasjaa doidav vuelta.—Preoloe oonvenoioaaloa poroamarotea eap8oialea.—I,oa vapores Henea instalada 

la tolegralta sin hilos y  aparatos para sañrias submarinas, estando dotados de loe m is modernos adelantos, tanto para la segnrldad de 
los vljeroa oomo para su ooniort y agrado.—Todos los vapores tienen médico y  oapaUio.l,*a oomodldadss y  trato de qae disfruta SI pasaje da tercera, se mantisasQ a ia aitum tradioional da la Oompanla.

Bebajaa en los fletes de exportación.—Ia  Oompafiía hace recajas de 30 por 100 en loa fletes de determinados artioalos, de acuerdo 
con las rigentes díaposioioass para el taervioio de Oomnnloaolones Marítimas. -

e s s . t r z c x o s  a o 2 A B z x r s a . s o B
Esta Oompafiia Heos eetahleoída una red de servicios combinados para loa principales puertos, servidos por lineas regularse, que

***^U^Ípool'y pue^i^d” ^ r B á t io o  y  Mar del Norte.—Zanzíbar, Moiambiqne y  Oapetown. -Puertos del Asia M en o r,^ llo  Pérai- 
■ ~ natra. Java y Coohioohint-Australia y Nneva Zelandia.—Uo lio. Cebo, PortAr.tbur y Vladivostok--New Orlsms, 8 a-

:own, Baltimore, Filadelfia, Boston, Quebeo, y  Montresl.—Puertos de América Oeotral y Norte Amérioa en 
I I^aDoiaeo dé Oalllornía.—Punta Arenas, tferonel y  Valparaíso por el Estrecho doM ^allanes.

S S S k ^ C C X O S  C  O  B  S ,  O  I  ^  X .  B  e
Sección que para estos aervioioa tiene establecida la Oompa&la, se ouoargará del transporte y exUlhloión en Ultramar de loe 
arica qne le sean eatregadoB 4 dioho objeto y déla oolooaolón de los artioulos, cuya venta, como ensayo, desean hacer los ex-

La
Mnestrarioa qne 
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6TDLOB CBAXniEL:
1» SiiiipleB, 2» Sedativos;
3» \atringent«ii4*AnUséptiC0i;
5* Besolotivos; 6°Ictiol;
7“  ¿timnlantea, etc.
T.i piCEB CEtAUMBL

1* Acido Bórico;
2° Clornro de Zioo;
3® lodoformo;
4* Morfiaa;
>  Sulfato de Zinc;
$» Tánico, etc.

fes

•OF0BIT0IUO3 CEUUUEL:
1® Simples; 2® Antidiairéiooe; , 

3*Antipiréticos; 4*ParfatiToa,! 
5* SejatiTos; 6* Vennifa|OL-¡l

1 ° ÁniihemOTn>idi]ei,etr. 

BOjtAB CBAtnaX 
1® Antisépticw; 
$® AetrínKNttH  ̂
3®SedatÍT«B; 
4*OooaSlM;
5® MorfiiM;
6® Ictiol, «te.

3F-'
3B

A  B/A ® L!GERINA S O LID IFIC A D A  
CON ‘3TODA CLASE DE MEDICAMENTOS

Uretra.......

Vegini.

LAiee
horizontal

Vac
P ' . '

1'
H. trnt

hortnntil

ED.

A«ute Chaumel.

C),

r«.n

'.> :í

DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
DEPÓSITO esiwTP AT. (O villa , Suposilorioi, Ldpices, B u jia t ChaunteIJ!  

rU M O U ZE-ALBESPEYR ES, 78. Faubourg Saint-Deals. PARÍS

3DE

í i  consecuencia de ia  dirección de la vagina, de a rrib a  aba jo  y  d e  delante 
Iia c ia  atrás, en la tnnjer acostada,'el Ó VU LO  C H A U M E L resbala hasta el 
cuello uterino, q u e  jn to n ce s  b añ a  en  e l liq u id e  q u e  p rov ien e  del derre* 
tiaa ien to  d e  os^,c ió p io c  57 d e  !a e x h a la c ió r  d e  m u cosa  útero>vaginel. .

ranDlSmetno .
001 v̂uto Chauiñsi CD.

Viiiga
Ottro

'2Q FaquitlD OEfmotra
Oti Úvulo Cbnnil

a s ..... CrinOiámitrodilOiraloaM ti “

P osición o e l  Ó vu lo  C haum el en e l  fondo  de la  vaoina

Los Ó V U L O S  C H A U M E L  son pues unos tópicos va g in a les  á  la  v e a  q u e  
uterinos, indicados eu todas las afecciones io  los órganos pelvianos, tanto para 
d escon gestion a r estos órgan os, com o para la ap licación  d e  lo s  m edleU ' 
m antos eu la mucosa vaginal /  en el cuello dcl útero.
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